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DISSIDÊNCIAS 
Com as afirmações do sr. Au-

gusto José da Cunha dá-se agora o 
mesmo que com as que vêem sendo 
feitas sem energia e aparentemente 
sem sinceridade por homens em si-
tuação mais ou menos eminente nos 
diversos partidos monárquicos. 

Como as dos outros, as afirma-
ções do sr. Augusto José da Cunha, 
professor e diretor de um dos nossos 
primeiros estabelecimentos scienti-
ficos, numa situação culminahVe no 
seu partido, não traduzem nem a 
independencia da sua situação, nem 
a superioridade de vistas que a todo 
o homem de sciencia dó o mérito 
proprio e á natureza especial da sua 
profissão. 

As declarações do sr. Augusto 
José da Cunha pécam do mesmo vi-
cio que as do sr. conselheirô Dias 
Ferreira, sem um passado porém 
que, como o do fallecido estadista, 
se imponha pela isenção e pelo sa-
crifício dentro da súa carreira po-
litica. 

Não ha nas palavras vagas do 
ilustre professor mais do que uma 
afirmação — a do descontentamen-
to pelos actos últimos do governo, 
peia liquidação dos adeantamentos 
que não poderia nunca deixar de 
ser vergonhosa e que foi determina-
da, na lógica do disparate, por uma 
afirmação imprudente do sr. João 
Franco. 

A liquidação dos adeantamentos 
nunca poderá fazer-se, porque lhe 
falta uma base legal e segura que 
só poderia ser ou a escrituração pu-
blica ou a da Casa de Bragança, se 
esta tivesse o caracter de uma re-
partição publica. 

O que está escriturado como 
adeantamentos não pode ser mais 
do que uma parte pequena da ver-
dade, como aliaz demonstra o o: ais 
simples dos raciocínios. 

Os adeantamentos ilegaes por 
todos os ministérios, e principalmen-
te pelo das obras publicas e pelo da 
guerra foram sempre asseverados 
por todos os partidos monárquicos 
na oposição sem contradição firme 
e clara. . 

Essa contradição apareceu ape-
nas agora nas afirmações, que não 
sabemos como qualificar, do sr. Hin-
tze Ribeiro e José Luciano de Castro 
afirmando que nunca nos ministérios 
seus se haviam feito, afirmação que 
é também inculcada pelo sr. João 
Franco, em proveito proprio, or-
ganisando as suas contas por forma 
a alijar responsabilidades que toda-
via a sua linguagem imprudente lhe 
deu definitivamente. 

Os adeantamentos ilegaes são 
um facto cuja responsabilidade per-
tence a todos os governos monár-
quicos e nunca poderá ser alijada 
honestamente por ninguém que te-
nha ocupado situação preponderan-
te em qualquer dos partidos monár-
quicos do rotativismo. 

E esse é o caso do sr. Augusto 
José da Cunha que tem, no minis-
tério presente ainda a agravante de 
ter «ido um^dos seus mais cotados e 
firmes colaboradores* 

O sistema constitucional tem 
sido uma burla em Portugal. 

Não temos tido um governo li-
beral, com a representação livre do 
povo pelo vo to ; temos tido um go-
verno absoluto, e do peior dos abso-
lutismos, o que se inculca com a 
capa da liberdade e corrompe e de-
sorganisa a nação. 

O rotativismo tem sido o gover-
no do rei, como agora o é o do sr. 
João Franco sem mais austeridade, 
sem maior inflexibilidade de espi-
nha. 

A rua nunca em Portugal fez 
ouvir a sua voz, ou inspirou deter-
minação de efeito duradouro. 

Se por vezes se téem imposto, 
os partidos monárquicos, passado o 
perigo, vingam-se covardemente do 
medo que tiveram impondo-lhe um 
jugo mais forte. 

Não ha em Portugal partidos 
politicos emanando de vontade po-
pular, a não ser o partido republi-
cano. 

Progressistas, regeneradores, e 
dissidentes de todas as facções pro-
curam sempre mais captar as boas 
graças do rei que as simpatias do 
povo. 

Se por vezes, no meio da refre-
ga, a sua atitude parece modificar-
se e as palavras parecem ser de al-
tivez, é acidente da luta que nada 
significa e que, breve, ha todo o 
cuidado em esconder. 

Amda ha pouco, depois da de-
magogia muito gritada do sr. José 
d'Alpoim, liam com espanto almas 
de ingenuidade para admirar em 
artigo que lhe era átribuido, a con-
denação do sr. João Franco como 
a de um plebeu incapaz de uma ati-
tude nobre deante do seu rei. 

A carta não foi rôta pelo sr. João 
Franco. 

A carta estava, ha muito tempo, 
rasgada por todas as fações monár-
quicas. 

Apenas no bronze das estatuas 
a carta constitucional tem uma ati-
tude nobre no gesto com que D. 
Pedro a estende sobre o povo que 
o admira. 

Os partidos monárquicos rasga-
ram-a, o sr. João Franco tem ape-
nas a responsabilidade do gesto in-
decente com que mostra os bocados 
rasgados e diz que se está a servir 
dela. 

Não é por isso o amor á cons-
tituição que pode dar a alguém a 
confiança do povo, ou que pode 
a b s o l v e - l o das responsabilidades 
contraídas na colaboração com um 
regimen desprestigiado. 

Não visa porém este artigo, que 
já bem longo vae, a insinuar que o 
sr. Augusto José da Cunha estejá 
propositadamente fazendo acto de 
exploração publica censurável. 

Não 1 O ilustre professor é sin-
cero, mas obedece a um impeto 
de cólera, aliaz justificado, que não 
deixa ver-lhe claramente a situação. 

Com a monarquia não é possí-
vel governar em Portugal, porque 
é governar contra a opinião publi-
ca, contra as tradições da raça que 
não começou a afirmar-se historica-
mente com o reinado de D.Afonso 
Henriques, e que nu historia de to-

dos os governos monárquicos nada 
oferece de verdadeira energia, de 
iniciativa, de dedicação patriótica 
que não tenha a sua origem funda 
na vida intima, nô;» sentimentos do 
povo português. 

O defeito não é do sr. João 
F r a n c o ; o defeito é do regimen. 

Se o sr. João Franco se mostra 
mais á luz a sua acção aparece por 
isso mais ievoltante, e o seu proce-
dimento de menos sinceridade, é que 
a evolução das ideias tornou hoje 
mais flagrante o contraste entre as 
aspirações do povo e o regimen mo-
nárquico que consegue manter-se 
ainda, mercê de interesses viciosa-
mente criados. 

Quando o sr. João Franco co-
meçou governando com o apoio do 
sr. José Luciano e a cumplicidade 
tacita de to los os partidos monár-
quicos, não podia haver duvidas 
sobre o fim que se pretendia, que 
era abafar as ideias generosas de 
libertação que de toda a parte se 
levantavam. 

O sr. Augusto José da Cunha, 
colaborando com o sr. João Fran-
co, deveria naturalmente ter sobre 
o valor do estadista conhecimentos 
que não poderiam dar-lhe ilusão so-
bre a natureza da sua obra. 

Este grito de gralhas que por 
toda a parte se ergue, gritando con-
tra a violação da constituição, com 
quem todos os govejsgçs téem vivi-
do vida desregrada, é ridiculo e só 
pode ser honestamente explicado em 
alguns por fúria de momento, tiran-
do ao cerebro toda a faculdade de 
reflexão. 

A carta tem sido violada por 
todos, passe a incorreção gramati-
cal, que exprime porém com verda-
de o que de todos se tem ouvido. 

Querer dar á carta o prestigio 
antigo que nunca teve, é pretensão 
absurda. 

E m Portugal ha apenas uma dis-
sidência honesta e legitima, essa é 
a dissidência da monarquia. 

Essa se impõe. 
E para essa não é necessário ou-

vir a opinião de el-rei. 

Dr. Manoel de Arriaga 

De visita á sua saudosa Coimbra es-
teve nesta cidade este nosso amigo e 
velho caudilho republicano de uma tra' 
dição de vida académica, ainda hoje ci-
tada como exemplo de brio, honesti 
dade e assinalado triunfo literário e 
scientifico. 

Por isso êle ainda hoje tem, ao pas-
sar por estas velhas ruas, o mesmo ca-
rinhoso olhar que o acompanhava nos 
dias de desprendida e laboriosa moei 
dade que aqui passou. 

Foi dada parte para juizo contra 
Vitorino Marques Pimenta, acusado de 
ter ido esperar Sebasuão Pimenta, seu 
primo, ferindo nas mãos com uma na-
valha, Antonio da Silva Marcelino e sua 
mulher que acompan avam este e ten-
taram opôr-se á agressão. 

Estiveram nesta cidade em prepa-
ração dos exercícios de quadros os srs. 
João Evangelista Leite de Macedo que 
está encarregado da padaria de campa-
nha, e o sr. Antonio José Ramalho de 
Lima, diretor do serviço de etapes para 
aliartnufio d u tropas» 

Entrevista sensacional 

Do nosso estimado colega Diá-
rio de Noticias, recortamos o rela-
to seguinte: 

Depois da noticia, embora um tanto 
vaga, que o nosso colega O Mundo hon-
tem publicou a respeito do sr. conse-
lheiro Augusto José da Cunha, impu-
nha-se a um jornal como o Diário de 
Noticias a obrigação de procurar o ve-
lho estadista para obter dêle quaesquer 
esclarecimentos sobre a atitude que lhe 
era atribuida, 

Tratando-se, como se trata, de um 
ministro de Estado honorário, antigo 
deputado, par do reino, presidente da 
Camara dos Pares, diretor da Escola Po-
litécnica, ex-diretor da Casa da Moeda, 
lente do Instituto Agrícola, etc, não po-
dia a atitude política do ilustre homem 
publico e progressista da velha guarda, 
constituir um facto indiferente para o 
publico. 

O sr. conselheiro Augusto José da 
Cunha, a quem nem mesmo os annos 
téem conseguido diminuir ou sequer 
abrandar a energia e a firmeza, alia a 
estas qualidades a de uma delicadeza e 
afabilidade que cativam extremamente 
todas as pessoas que com êle convivem, 
as quaes, êle, pelas suas maneiras e pela 
franqueza, com que fala, põe sempre á 
vontade. 

Destas apreciaveis qualidades deu o 
ilustre homem publico sobejas provas 
durante todo o tempo que presidiu ás 
sessões da camara dos pares no ultimo 
periodo em que funcionaram, conseguin-
do evitar conflitos que por mais de uma 
vez surgiram no meio das acaloradas 
discussões que ali se travaram, as mais 
acaloradas que naquela camara téem 
sido presenciadas. 

Dito isto, escusada será a declaração 
de que o sr. conselheiro Augusto Jose 
da Cunha nos recebeu, quando hontem 
o procurámos em sua casa, com a mais 
cativante amabilidade e com uma fran-
queza sem egual. 

— Depois da noticia que hoje publi-
cou o Mundo, dissemos-lhe nós, nem 
v. ex.* extranha certamente a nossa vi-
sita, nem precisa que lhes digamos os 
fins dela. 

—Certamente, respondeu-nos o ilus-
tre politico, mas essa noticia não é in-
teiramente exacta; isto é, não é verda-
dadeira a primeira parte, mas é perfei-
tamente verdadeira a segunda. 

— Então não é certo que v. ex.* vá 
publicar ámanhã qualquer çarta, defi-
nindo a sua atitude politica ? 

— A'manhã, não, nem talvez por 
emquanto, o que não quer dizer que 
não venha a publicai-a quando julgar o 
momeuto oportuno. 

Mas, como já lhe disse, o que é^ver-
dadeiro é o meu descont ntamento, ou, 
para melhor dizer, a minha indignação 
por esta serie de factos que vêem su-
cedendo-se e que outra coisa não são 
do qn* crimes politicos, 

Pois pode lá admitir-se que os adian-
tamentos se liquidassem pela maneira 
como foram liquidados ? 

Pôde tolerar-se que se aumentasse 
a lista civil com mais 160 contos sem 
perguntar ao paiz se está disposto a 
dar esse dinheiro e a paga-lo ? 

E póie também admitir-se que em 
pleno século vinte estejamos a ser go-
vernados por processos como aqueles 
que ultimamente têem smo postos ea> 
pratica ? i m ( ^ 

E note, que no meu entender, a co-
rôa também tem responsabilidades, 
porque a irresponsabilidade a que alu-
de a constituição é uma historia para 
entreter creanças. 

Portanto, ou os partidos tomam 
uma atitude energica dentro de pouco 
tempo, saindo do estado de abatimento 
em que têem estado, ou não têem ra-
zão de insistir e em fazer o que enten-
der. 

—Vi tcm-sc avistado nos ai* 

timos dias com o chefe do partido pro-
gressista ? 

— Não tenho. Como sabe o sr. con-
selheiro José Luciano.de Castro está na 
Anadia. E, depois, para lhe falar com 
franqueza, a atitude de submissão em 
que os partidos se têem conservado, 
como já lhe disse, têem-me desgostado 
muito. 

— Desculpe v. ex.*uma pergunta..* 
— Pôde perguntar á vontade. 
— V. ex.* tenciona abandonar o par-

tido progressista ? 
— Isso é conforme. Se os partidos 

tomarem qualquer resolução energica, 
talvez não. Mas não esperarei muito 
tempo, nem mesmo muitos dias. Se os 
partidos desejam continuar na situação 
ridicula em que se encontram, eu é que 
os não acompanho, porque não quero 
compartilhar desse ridiculo. 

Em todo o caso se ea tiver de aban-
donar o partido a que pertenço não quer 
esse facto dizer que abandone a poli-
tica. 

Lá isso. . . Estou velho; mas por 
emquanto ainda nãol 

— V. ex.* continua sendo o presi-
dente da camara dos pares? 

— Não, e por dois motivos. 
Primeiro, porque a sessão legisla-

tiva, para que fui nomeado, terminou; 
segundo, porque logo em seguida ao de-
creto de io de maio, que dissolveu a 
camara dos deputados, eu declarei que 
não voltava a exercer as funções de 
presidente, para efeito nenhum. 

E' certo que o regimento determina 
que o presidente, neste caso, continue 
a exercer as suas funções, para os atos 
de expediente, etc. 

Mas nem mesmo assim. Se me qui-
zerem processar por desobediencia ao 
regimento que processem. Eu é que 
não volto a desempenhar qualquer fun-
ção do cargo. 

O decreto de 10 de maio desgostou-
me. O que depois de isso se tem.pas-
sado, a falta de respeito e de atenções 
para com os conselheiros de Estado e 
para com os partidos, tem-me indignado. 

Que quer ? Não posso lembrar-me 
de todas estas coisas sem sentir verda-
deira indignação. 

E não sou só eu que penso desta 
maneira e sinto o que aoabo de dizer-
lhe. 

Segundo me consta, o sr. conselhei-
r o . . . também está como eu desgostoso, 
emboro, sendo por temperamento mais 
moderado, o não manifeste tão clara-
mente. 

— V. ex.* autorisa-nos, certamente, 
a referir o que acaba de nos dizer . . . 

— Sim senhor, pode dizer tudo e 
pintar a minha indignação com as côres 
mais carregadas, sem receio de cahir 
em exagero. 

Depois, ja á despedida, quando o 
honrado estadista noa apertava a mão, 
disse-nos: 

—Olhe, estou perfeitamente de acor-
do com a doutrina exposta ha dois dias 
pelo jornal O Dia. 

Também entendo que os partidos 
monárquicos deviam praticar um acto 
de energia indo ao paço dizer ao rei 
que ou se entra nas normas constitucio-
naes ou esses partidos tomam o cami-
nho que entenderem. 

i C o i m b r a - C l u b i 
* Recebemos o n.° 9 da segunda serie 

desta publicação que tem melhorado 
consideravelmente. 

A colaboração é variada e a empreza 
honra a atividade do sr. Adriano Nas-
cimento, que soube organisar um jornal 
de boa leitura, variaao e moderno. 

Fica estabelecida a permuta, com os 
nossos agradecimentos e parabéns cor-
deaes pela empreza que veiu satisfazer 
uma verdadeira necessidade do nosso 
meio. 

Esteve nesta cidade, acompanhado 
de sua familia, o sr. Camilo Augusto 
Vieira, zelôuo empregado da C a m a r a 
Municipal de Aveiro» 
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RELATORIO 
Acabamos hoje a publicação do re-

latorio dirig do ao governo pelo sr. dr. 
Marnóco e Sousa, pedindo a melhoria 
dos vencimentos dos empregados muni-
cipaes e a modificação das leis de desa 
mortisação de harmonia com as leis 
administrativas dos paires mais cultos, 
e indicando a necessidade de modifica-
ção na cobrança coerciva dos impostos 
indiretos. 

Terminando hoje esta publicação 
resta nos agradecer ao no<so amigo sr. 
dr. Silvio Pelico a amabilidade sempre 
penhorante que nos permitiu inserir este 
trabalho nas colunas da «Resistencia». 

«O ii«5 qi}«D s b . í d a & J ieol oibdíw J 
Do desenvolvimento das municipa-

lisações e da expansão de todos os se;-
Viços municipaes, resulta que a organi-
sação do município de Coimbra, não 
pôde ser a dos outros concelhos de pri-

« meira ordem do paiz. O trabalho que 
se acumula na secretaria da Camara é 

- de tal ordem, que tó a bôi vontade, 
zelo e dedicação de um pessoal tão dis 
tinto, como ela pòssue, lhe pôde dar a 

« conveniente satisfação 
E esse trabalho não tem xottdigna 

remuneràção, pois os seus atuaes ven-
cimentos são os seguintes: um secreta-

• -fio, com 36o.ooo reis annuaes; um ama-
nuense (antigo 2." oficial), com i5o ooo 
reis annuaes; dois amanuenses, com 

~ 15o.ooo reis annuaes cadá um; um ama-
nuense, com 160 ooo reis annuaes. Es. 
tes vencimentos são excessivamente di 
minutos e dificilmente chegam parà sa 
tisfazer as primeiras necessidades da 
vida. Já em 1892 a vereação que admi-
nistrava o Município de Coimbrã, nas 
observações ao mapa dos empregados, 
enviado com o oficio n.3 95, de 20 de 
fevereiro, ao governador civil do distri-

«to, mostrava a grande necessidade dej 
se modificarem os vencimentos do pes-
soal da secretaria, quandd1 então a sua 

t dotação e o seu numero eram superio-
res aos de agora, pois compunha-se de: 
um secretario, com 400.000 reis an-
nuaes; um oficial-maior, com 3oô.ooo 
reis annuaes; três segundos oficiaes, 
com 25o.oooteis annuaes cada'um; um 
guarda-livros com 38o.oooreis annuaes; 

• dois amanuenses com i5o.ooo reis an 
.nuaes cada um. 

Havia assim uma deãpêsa total de 
2-i3o.ooo reis, que, comparada com a 
atual, na importancia de 1.070.000 reis, 
dá para está uma diferença a menos de 
1.060 000 reis. Com toda a razão, por 
isso, se torna indispensável modificar o 
quadro e os vencimentos do pessoal 
existente, pois com menos empregados 
e menos despêsa são desempenhados 
mais serviços. 

O decreto de 39 de maio de 1907 
íeconheceu a necessidade de melhorar 
a íituação dós funcionários do Est,ado 
e as razões ahi aduzidas neste sentido, 
téem plena aplicação aos empregados 
municipaes. <Aosucessivo encarecimen-
to das condições de vida devia natural-
mente corresponder, e em geral tem 
correspondido, um aumento progressi-
vo da remuneração do trabalho. E con-
tudo os nossos funcionários civis, não 
só não beneficiaram de um justo au-
mento de vencimentos, mas até os vi 
ram grandemente cerceados pela pesa 
dissima elevação do imposto de rendi 
mento . . . Se a desproporção dos seus 
vencimentos com os proventos de ou 
tras classes e com a carestia das "con 
diçÕes de vida ofende todos os senti-
mentos de justiça, egualmente ofende 
todos os precçitos de economia, pois 
que de bem pouca produtividade pode 
fcer o trabalho, quando as dificuldades 
materiaes não consentem ao espirito a 
tranquilidade indispensável, ou quando 
é preciso dedicar horas, que não são 
obrigatoriamente absorvidas pelo ser-
viço publico, a outras ocupações, para 
assim completar ©mínimo de rendimen 
to que as exigencias da vida reclamam.» 

Em harmonia com estas considera-
ções, a Camara Municipal de Coimbra 
entende que o vencimento annual do 
secretario deve ser elevado a 700.000 
reis e o dos amanuenses a 36o.ooo reis, 
creando-se o logar de guarda-livros com 
o vencimento de 400.000 reis, para pro 
ver ao serviço de contabilidade muni 
cipal que exige conhecimentos e apti 
dões especiaes. ^ 

As leis da desamortisação estão se 
tornando cad? vez mais desharmonicas 
com as condições economicas e sociaes 
da vida moderna. A alienação de ter-
renos municipaes em hasta publica de-
veria ser permitida em todos os casos 
em que o seu produto fôssè destinado 
á abertura de novas ruas e á constru-
ção de novos bairros. 

Se se tivessem observado as leis da 
desamortisação não teria sido possível 
construir os novos bairros da cidade de 
Lisboa nem o bairro de Santa Cruz em 
Coimbra. Ainda na nossa gerencia, a 
Camara de Coimbrã se viu na necéssi-' 
dade de solicitar ao governo uma lei 
que lhe permitisse alienar em hasta pu-
blica 03 terrenos que o Município pos 
sue no local dó Penedo da Saudade, 
sem o que lhe não seria possível dotar 
a cidade com um novo bairro., 

E esta maidr liberdade dos municí-
pios relativamente ao dominlo comunal 
encontra apoio nas organisações admi 
nistrativas dos países m.is cultos. Na 
Inglaterra e Alemanha, os municípios 
vão até 4o ponto de atacar, na ceden-
cia dos seus terrenos, com medidas de 
diversa ordem, o monopolio da proprie-
dade territorial que vicia toda a orga-
nisação atual. 

E ' que o socialismo do Estado, de-
pois de um periodo de atividade inten 
sa, cedeu o logar a uma forma deriva-
da, o socialismo municipal, que está 
atualmente em pleno desenvolvimento!, 
visto a comuna intervir na correção das 
desegualdades sociaes e nas relações 
entre o capital e o trabalho. 

VI 

FARDAS E CAPELOS 

Escreve o nosso colega desta cida-
de, Noticias de Çoimbra: 

«O Mundo, no seu artigo editorial 
de ante-hontem, de José Caldas, e sob 
o titulo José Dias Ferreira, diz: 

«Duas coisas não possoí eu per-
doar á sua memoria: — uma a de 
ter consentido que o fizessem par 
do reino, honra a que já ao tempo 
iam chegando os últimos dos dois 
bandos partidarios, em paga de ser-
viços feitos á ruína do paiz; a outra 
a de o amortalharem nutria libré de 
conselheiro, elé que, como insígnias, 
tinha a mais alta de todas, á mais 
nobre, a mais honradora dessas que 
o rei não faz num rasgo de pena, 
e que a politica não forja nem in 
venta: a sua batina doutoral, o seu 
capelo de Mestre e de doutor na 
Universidade de Coimbra.» 

: _ ! 

E isso bem pouco é. 
No interesse de Coimbra e dos seus 

estabelecimentos de ensino o qae ha é 
acabar com tal preconceito que conver-
te muitas vezes um homem, que podia 
ser uma verdadeira utilidade social, num 
boneco ridículo, em fantoche de pim-
pam-pum. 

A boi la e o capelo não são mais 
respeitáveis do que a farda dc ministro^ 

Nos ministros, como nos doutores, 
ha -quem tenha honrado a sua farda,"tr 
a sua capa e batina. 

São os homens que fazem a digni-
dade das profissões. 

Não são as profissões qae tornam 
os homens dignos. 

O contrario é o critério dois passa-
ritos que fogem dos espantalhos que 
lhe levantam nas hortas com um fraque 
velho e uma cartola amolgada, porque 
outras aves mais sabedoras lhe disseram 
que aquêles eram os carateristicos do 
rei dos animaes. 

Outro ponto que precisa de ser re-
formado é o da cobrança coerciva dos 
impostos indiretos municipaes*. 

A jurisprudência dos tribunaes civis 
superiores considera os tribunaes do 
contencioso fiscal competentes para a 
cobrança coerciva dos impostos indire-
tos municipaes nos termos do artigo 77 
do Codigo Administrativo, toda3 as ve 
zes que não tenham sido dados de ar-
rematação. Não amplia a competencir 
dos tribanaes do contencioso fiscal a 
este caso, por o artigo 77 não se refe-
rir aos arrematantes e as excéçõés de-
verem ter uma interpretação restrita. 

Por seu lado os tribunaes do con-
tencioso fiscal unicamente se conside-
ram competentes para a cobrança coer-
eva dos impostos indiretos municipaes, 
quando êles são cobrados cumulativa 
mente com os do Estado como permete 
o art. 76 do Codigo Administrativo e os 
decretos de 22 de dezembro de 1877 e 
de 7 de dezembro de i8g3. Então o 
acessorio segue o principal, pertencendo 
em todos os mais casos a competencia 
para as ações referentes aos impostos 
municipaes indiretos ao juiz de direito, 
como preceitua o n.* 3 do artigo 324 
do Codigo Administrativo. 

Destas divergências resulta que 
quando os impostos indiretos munici-
paes não são cobrados cumulativamente 
com os do Estado e não foram dados 
de arrematação, as Camaras não téem 
inicio de fazer valer coercivamente os 
seus direitos. E esta Camara conhece 
demais uma tão injusta situação por 
factos que com ela se téem passado. 

Senhor! — Eis as principaes refor 
mas de que precisa a organisação admi 
nistrativa municipal e que foram suge 
radas a esta Camara em quasi três 
annos de experiencia dos negocios mu-
nicipaes. 

Torna-se necessário dar vida aos 
nossos agregados municipaes se se de-
seja conseguir a renovação politica e so 
ciai do nosso paiz. O povo inglês é o 
povo que se governa a si proprio; mas 
governa-se a si proprio, porque é por 
excelencia o povo do governo local. 

As instituições locaes são a alma da 
democracia, do mesmo modo, que são 
a pedra angqlar de todo o edificio do 
governo representativo. E' por isso que 
publicistas da estatura de Guizot e 
Gneist, tendo á compreensão nítida deste 
facto, atribuem a maior importancia a 
existencia de poderosos orgãos do go-
verno locai. 

O dominio do Município também 
deve ser regulado por uma fórma dife-1 
nm & «uai, j 

F a l e c i m e n t o 

Por falecimento do sr. José Diniz 
de Carvalho, que morreu em edade 
avançadissima estão de luto seu filho o 
sr. Ricardo Diniz de Carvalho, ama-
nuense da CircumscriçSo escolar e seu 
neto o sr. dr. Francisco Diniz de Car-
valho. ~ 

Sentidos pezèmes> 

! - I « TÍIFI Ô J W W Í V * •r.-mui *>tt V'<: -

Alegra nos ver assim fazer justiça 
á nossa Uòiversfdade,'que tamo têem 
pretendido deprecia-la os seus inimigos. 

Martens Ferrão foi ministro do reino 
e npsso embaixador em Roma. Apezar 
d'a alta gerarquia a que subiu na po 
lítica, recomendou no seu testamento 
que vestissem o seu cadaver com as 
suas insígnias doutoraes. 

E assim se cumpriu a ultima von-
tade deste ilustre estadls/a, que achou 
mais nobre o seu capelo do que a farda 
de ministro. 

José Caldas pensa do mesmo modo 
•e muito acertadamente». 
tiitibíJfí nijsj:j h 3 otlBÍOtlU ^vov ,'M ! 

Discordamos. 
A farda dp ministro e o capêlo do 

doutôr estão desacreditados no nosso 
paiz e pelo mesmo motivo. 

Não, a farda de ministro não indica 
ou .marca nunca um homem politico de 
valor, pelo mesmo motivo que o capclcj 
e a borla doutoral não são a cafateris 
tica de um homem de sciencia superior; 

A farda de ministro tem honrado 
no nosso paiz muita gente. 

Não:é o sr. João Franco que a hon 
ra agora, porque para isso não tem nem 
valôr como carater de eleição, nem ca-
pacidade como homem de estudo, co-
nhecedor das necessidades do páiz, e 
dos problemas complexos <̂ ue fe&vili-i 
sação moderna traz na ordem do dia. 

Nem o sr. José Dias Ferreira, nem 
o sr. Martens Ferrão, trazem valor no-
vo á borla do doutor; porque apenas 
das suas disposições testamentárias se 
soube que com essa insígnia se orgu-
lhavam. 

Os testamentos são como as pedras 
sepulcraes, cheios de boas palavras e 
bôas intensões, falando bem de tudo e 
de todos. 

Se os srs. Dias Ferreira e Martens 
Ferrão tinham pelo ensino e pelas suas 
insígnias doutoraes o respeito q&e dis 
seram, isso se deveria ter traduzido pe-
los actos de favor ao ensino que, como 
homens públicos, estava só na sua mão 
fazer e que se não viram. 

O Noticias de Coimbra com a sua 
local dá visos de verdade á opinião cor-
rente de que o doutor é um ser visto 
com admiração religiosa pela população 
de Coimbra que por adoração o estraga 
e o torna ridículo. 

Não! A verdade é que, no nosso 
paiz, o grau de doutor não confére a 
ninguém fóros indiscutíveis, nem de sa-
ber nem de inteligência previligiada. 

O que não quer dizer, por ser con 
trario á verdade, que o capêlo e a bor 
la dêem também lóros irremessiveis de 
inferioridade inteletual. 

O capêlo e a borla são hoje coisas 
que nada significa, senão o conceito em 
que as faculdades téem os seus discí-
pulos. 

Por si nada valem. 
Para fazer sábios é necessário pro-

fessores, laboratorios, conçíições de fa-
vor "O estudo e ao trabalho. 

E tudo isso falta em Coimbra, como 
no resto do paiz, não em absoluto, soas 
em dóse bastante para tornar ridículo 
o fetichismo. do capêlo e da borla, a não 
ser numa servente da Alta com com 
padre respeitado no corpo docente. 

Fórmulas e insígnias são coisas de 
raro vaiôr na raça latina, maior do que 
seria para desejar para proveito de um 
regular desenvolvimento e progresso. 

A capa e batina, a sêda e os velu-
dos do capêlo e da borla, são a única 
coisa que distingue hoje um professôr 
de Coimbra dos de outro qualquer ins-
tituto do paiz. 

ii? n§da» 

O Raid 
A' hora em que o nosso joVnal vae 

entrar na maquina, começam chegando 
a Coimbra os concorrentes ao Raid hi 
pko^- ...;. biJidixsftnt « r i f t a r f O M j 

E o primeiro ensaio desta natureza 
feito em Portugal, e por isso não pode 
tazer-se lhe naturalmente objeçÕès que 
podiam parecer a falta de apoio a uma 
empreza louvável. 

Começou:se por onde se devia ter 
acabado, por uma prova longa, sem 
itenerario forçado e que portanto t»ntó 
hadei mostrar as aptidões do cavalo, 
como as do cavaleiro, e talvez mais as 
deste do que as daquêle. s 

Por ora é cedo para poder prever-
se qualquer resultado. Só depois de Vi-
zeu é que se devem começai a acentuar 
vantagens decisivas. 

O trajeto porém é longo demais pa. 
ra uma primeira prova que possa ser 
concludente sobre o valor dos cavalos 
que se põem em concurso. 

Além disso a falta de itinerário mar: 
cado oficialmente torna túdo depen-
dente de fatôres individuaes que dão 
excessiva importância, á aqy^dadc inte-i 
letual do cavaleiro, e vêem complicar 
consideravelmente o valor demonstra-
tiva ida prova. ?.BIV ; 

Ernfim é úma:.primeira experiencia 
que é necessário v^r com a indulgência 
de 

um trabalho novo e que pôde ser 
profícuo. 

Reforma a fazer 
O logar de capellão do cemiteri 

municipal, vago pela morte do bondo' 
padre Severino Marques de Gouveii 
um cidadão que em vida tão digno fo 
de ser imitado, e que se podia aprt 
sentar á sua classe como exemplo d 
virtude, obriga-nos a expor alguma 
considerações que não virão fóra d 
proposito. 

A municipalidade de Coimbra com 
posta na sua maioria de cidadãos illus 
trados, devia aproveitar esta ocasiá 
para eliminar esta conezia supérflua 

O capelão do cemiterio municipa 
não tem mais encargos do que dizt 
na sua capela aos domingos uma missa, 
a que ássístech quando muito uma mei 
dúzia de devotos. 

Ora com franqueza, a missa a qui 
assistem estas seis pessoas, fica cari} 
sima ao município. 

Esta coletívidade tem muito mai 
por onde divida com acerto o dinheir< 
do município. 

Podia ainda dizer.se que o capelão 
assiste aos enterramentos e que con 
isso teria trabalho digno de justa re 
muneraçío Mas não assiste. 

Ha ainda outra círcuri&stancia que 
reforça mais as nossas considerações. 
Que é não existireqà nos ccmiterios di 
capital taes empregados. gnyíir-/ 

Que razão poderia então justificar 
tal emprego custeado pelo município 
duma^cidade dc terceira ordem ? 

Não seriã muito mais humanltario 
que a .verba gasta com o capelão se di-
vidisse pelos empregados municipaes, 
que auferem menos de 400 réis dia 
rios ? * o n q o i q i 

A' camara não será extranho a di< 
ficuldade com que vivem por exemplo, 
os vigias- municipaes^ «idatiO >iL i á o i 

Os 200:000 réis estipulados ao ca 
pelão, divididos por 14 desses humildes 
empregados, daria um augmento de 
400 réis diários a cada unárl®03 «3Í ,P J 

Desculpdm-ros os ilustres membros 
do senado de Coimbra este arrazoado 
escrito com toda a sinceridade que nos 
faz imaginar a satisfação com que se-
ria recebido por esses pobres empre-
gados o augmento de mais 40o réis'diá-
rios, justa compensação do Seu trabalho 
mal remunerado. 

lA 
l 
O Diário do Governo publicou hon 

tem um decreto autorisando o paga-, 
mento de 170 000 reis ao pessoal da se-
cretaria da Universidade de Coimbra, 
por serviços extrao dinarios motivados 
pelos acontecimentos académicos. 

Foi um dinheirinho bem ganho* 

II 
Foi preso pela policia, a requisição 

do administrador do concelho da Fi-
gueira da Foz, o menor João Simõés, 
acusado de um roubo naquela cidade. 

Espera-se ámanhã em Coimbra o 
sr. Vasconcelos Porto, ilustre ministro 
da guerra, que vem informar se de visu 
das condições do antigo quartel do re-
gimento de ihfaiitatíà 23 e do q<&'anda 
em, construção, nd extinto convento de 
S a n t ^ n q a - - < 

E a meia dúzia de pessoas que cos 
tumam ouvir a missa na capela do ce 
miterio não ficaria prejudicada aten-
dendo a que na cidade aos domingos, 
se encontram todas as egrè^as faculta-
daslaa çtdfiicatadbuiqini oé^nmihe, 

:Foi aposentado com a pensèo an-
núap de 64 000 reis, ó sr. Domingos 
Gispar, distnbuidôr rural da estação 
telegrafo-postal de Coimbra. 

T r a b a l h t í ^ W i i ^ à t 1 1 ; 
.FLÍTLUUQ 0 B 3 Í Í 1 8 Q 

No proximo domingo, em Eiras, a 
festa do Santíssimo, com cooijinhão de 
meninos e meninas, gaiteiro, fôgo de 
artificio, procissão, as belas danças po-
populares, as sentimentaes cantigas, vi-
nho e cigarros que é milagre hoje en-
contrarem-se ao domingo. 

No dia 27 do cofrehté celebrar-sè-í 
na capela do Encarnadouro, no Bdssa-
co, a; festa comemorativa* da batalha* 

uri 
SlJHi 

Musica òt 3DP 9 £0Ci®< 
A banda de infanteria 23 executa 

hoje, dss 6 e meia ás 8 e meia horas 
da tarde, t>& coreto da Avenida, o se-
guinte programa: , t , 

I.* parte 

La Alegria de la Huerta, marcha mi-
litar. Chueca. 

II Guarany, sinfonia. A Carlos Go 
mes. 

Tres dias na Arrabida, valsa. J. L. da 
Mota. 

Da opera Tosca, selection. Puccini. 
Da opera Raymond, abertura. Am 

broise Tomás. • 

1 ÔliJíOJ 9b 

^ n i l e í d ^ F a V ° r Í - a ' P o t P ° u r r i ' D o " 
OperdiSen ana, cantiga aó desafio, do 

Alfredo M » * ia*i*VO« 

Ah! Esquecia-nos lembrar que a 
segunda parte termina com o hino da 
carta para parada de oficiaes e praças 
depret, 
1 -Qi JBJIOtetíi Mfif «anui ia^H 

Tourada 9 

0 OfâO' s t ínos RÍH Î 
No domingo proximo,-a quinta cor-

rida desta época com dez touros do la-
vrador sr. José Monteiro. 

E' cavaleiro o sr. Júlio Cesar dos 
Samos e bandarilharão a pé Torres 
Branco, R.beiro Tomé, Alfredo dos 
Santos e Rodrigo Largo, alem dos dois 
novilheiros Antonio Louzada (Néne) e 
José Quiroz (Carpinterito) e dos ama ; 

dores srs. Francisco Rocha e Mateus 
Falcão. qja^T is(U8 & 

Alem do valente e indispensável gru-
po de moços de forcado, os Tres Tan-

[credos, trabalho que, no dizer dojear-
itaz, pede o silencio dos grandes acon-
tecimentos. DTDSFOm 

O programa da tourada é o seguin-
te : iu jy* à a j a u a a a» •. 

. x.Vpara o cavaleiro, 2° para Tor-
res Branco e R.Tomé 3.° para A.San-
tos e R. Largo, 4.0 para o cavaleiro, 
5.4 para Tancredos, Néne e Quirós, 6.» 
para o cavaleiro, 7.® para os'si>s. Fran-
cisco Rocha e Mateus Falcão, j>ara 
o montador El Temerário que banda-
rilhará, 9 0 para Torres Branco e A. 
Santos, e io.° para R. Tomé, Largo e 
Quirós,'- • J l , : 
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Miranda d> Corva 
^ - T T — • ! — , , M ^̂  

77 ag-os/o i e /307. 

* H a d i a s vi que um pobre diabo to-
do se encolerisaya, porque um dos nós-
sos grandes escritores alcunhava a nos-
sa capital com o nouoe de Falpêrra. 

Pois tenha novamente paciência esse 
pobre diabo, pois que não posso deixar 
de dizer qU e nó*, mirandenses, é que 
habitamos uma Falpêrra mais notável 
ainda, porque os bandoleiros de faca e 
gazua, campeiam aqui ousada e desen 
íreadamente. 

O Maioral, um estúpido e ignoran-
{fi " S C é f a l P e r r c a no legitimo; o da 
opa- Vuta, mau e tacanho, esse é ultra 
falperreano. Eis, pois, os dois chefes 
de grande movimento, e que, segundo 
nos consta, arribaram a este burgo trá-
zidos por uma caravana de Sahimban \ 
cos que tinha passado pela verdadeira" 
t alperra que o nosso pobre diabo tanto 
presa. O resto da camarilha é gente re-

11 crujada em diversos bandos mais ou 
menos audaciosos porque para se entrar 
para esta musica é necessário apresen 
tar atestado pelo qual se prove que é 
franquista e autor de façanhudas habi-
lidades. 
u, E ' por isso que eu cada vez ima is 
tenho de mim para mim, como muitò 
certo, o principio que me sugerem a^ 
ideias do, grande Prbudhon. Quem me 
fala em moralidade e virtude triunfante 
PU que* a minha bolsa.ou a minha vida. 

, Quando lenho de mim um virtuôso 
da ralé do Maioral e Bôa Vista e dos 
que formam a camarilha, cu trato de 
íazer a minha confissão, ou então nem 
um ceitil serei capaz de oferecer pela 
minha bolsa sempre tão depauperada. 

E não se me censure esta minha 
1 opinião formsda á custa da experiência 
que tenho de ver as barbas do vfsinho 

*'a a r d e r e tsmbem porque Os b.álidolei-
ros já ousaram enterrar às unhas sujas 
e iduncas no erário de minha familia. 
De maneira alguma pode atribuição qué 

, afirmo a mera dicacidade, porque para 
. se convencer do contrario, basta reme-

morar uma das muitas, e variadas ha-
bilidades de paternidade conjunta do 
Maioral e do da Bôa Vma, ou sómente 

• de um qualquer destes estúpidos, e lo-
^go o espirito mais mesquinho se con-
vencerá de que tudo o que digo çxsuda 

a pura e nua verdade. .. 
E se não vejamos uma habilidade 

em que cooperaram os dois dirigentes 
da camarilha, estulto Maioral e estupi-
do Bôa Vista, e que não foi levada d 
bom termo porque a isso se opôs o es-
pirito integro e recto do meretissimo 
juiz desta comarca. . . ' 

Os habilidosos queriam ferir um in-
dustrial que não é da sua grei, fazen-
do o coletsr com tiês industrias unifi-
cadas (é termo de um ignorante empre-
gado de fazenda) quando êle exerce duas 

mais espinhosos, sendo certo que gran 
de numero das complicações que apa 
recém são devidas, em Aua maior parte, 
ajndisciplina geral e á fUta de educa 
çao própria aa tjolicií <k Cambra, que 
sae da caserna para a esquadra sem ou-
tra especie de preparação. 

Os partidos monárquicos, apresen-
tando também os estudantes como fóco 
de revoluções, déram a esta cidade, 
muito tempo, uma falsa fama de revo 
lucionaria, que foi cultivada em proveito 
proprio por mais dc um comissário de 
policia. 

O que varias vezei se tem escrito 
em jornaes de Lisboa para explicar mo-
vimentos populares, que têem melhor e 
mais fácil explicação, excede o que ima 
gmaçoes romanticas possam imaginar. 

O comissário de policia tem sido 
assim em Coimbra, um delegado do 
poder central, na maior parte das* ve-
zes até uma pessoa da confiança do 
paço. 

Parece que continua a enveredar se 
por o mesmo falso caminho. 

Anuncia-se que o logar de comis-
sário de policia será dado a um tenente 
da municipal, cujo nome se não diz 
ainda. 

Ora o que Coimbra precisa não é 
municipal; é policia civil com a função 
proprios desta entidade. 

Se o governo entende que Coim-
bra., precisa de municipal, é colocar 
aqui um esquadrão, o que não fará mal 
a ninguém, e o comercio verá mesmo 
com um olhar de grato jubilo. 

Mas não se çsqueçam de que a casa 
do cidadãp está agora á mercê de ga-
tunos industriosos, que nss ruas a des-
ordem é de todas as horas do día e da 
noite, e que ha nesta bôa terra falta ab-
soluta de regulamentos policiaes, e que 

. e ,necessaik> estabelecê los e fazê los 
cumprir para esta terra não ficar eter-
namente com o encanto que virá a ter 
Angola no dia em que lá se abra uma 
universidade para píêtos. 

O baluqui é hoje uma instituição 
académica que bem podia ser desloca-
da sem grande inconveniente par» os 
nlhos de Minerva. 

Luiz CB CAMÕES 

OS LUSÍADAS 
Para aa et colas e pira o povo 

Obra prefaciada, parafraseada e 
anotada e com um bocabulario 

^ POR 
J O S É A G O S T I N H O 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 1 A N U N C I O 
Desde IS de Maio 

Partidas da estação de Coimbra A 
H i N H i 

«3a 
Foi superiormente aprovada a deli-

beração da camara municipal desta ci-
dade, de 18 de juihp ultimo, ácerca da 
conversão dos empresumes porque é 
responsável para coín a Companhia de 
Credito Predial Português, cujoa encar-
gos annuaes somam a quantia de reis 
19 222 648, ficando autorisada a contra-

PWa aquêlefim, com 
a Caixa Gira! de Deposites, um em-
préstimo de 265 contos, amortisaveis 
em trinta annos. 

Tornar os Lusiadas compreensíveis 
a todos os portuguezes — aos jovens 
estudantes e ao povo, é o fim desta obra. 

Pt etende-se auxiliar os menos cultos 
na perfeita inteligência do poema subli-
me, nossa gloria de sempre e, como diz 
José Agostinho, como que o nosso Evan 
gelhb cívico. 

Para isso parafraseou êle as estan 
cias, e, quando condensa algumas das 
suas locuções alegóricas, lá ficam no 
fundo do canto as notas a explicarem o 
que teve dc sintetisar. 

Resumiu, além disso, as parafrases 
de todos os cantos. 

E este resumo para os que nSô téem 
ainda cultura que lhes perchita com-
preender o sublime poeta, apezar do 
auxilto das notas. 

Não é este trabalho sempre uma 
parafrase, como vulgarmente se enten-
de. A's vezes é síntese, principalmente 
quando o sentido pôde ficar por dema» 
obscuro. 

E, para os menos cultos, vae ainda 
um vocabulário. O proposito é fazer 
claro o pensamento do poeta. Poucò 
importa para isso que predomine a pa,-
rafràse, ou que apareça a síntese, jus-
tificada pela explanação da nota. 

Parafrases, sínteses, notas e voca-
Julario, pretendem ÍÓ isto: tornar aces-
sível a leitura dos Luuadas, tão elogia-
dos e tão pouco lídoã peias classefc poi-
pulares. 

Este monumental trabalho de José 
Agostinho torna o nosso grande poemá 
acessível a todos os que saibam ler. 

Não ha uma dificuldade de interpre>-
tação que não aeja destruída pelas pa-
rafrases, notas, resumo das parafrases 
e vocabulario. 

Nunca o iectido verdadeiro é alte-
rado e muitas vezes a íiuguagea» do 
grande poeta conscrva-se nà prosa. 

2.* publicação 

Pelo Juiso £e Direito da comar-
ca de Coimbra e cartono do escri-

Çorreio 3,50 Pampilhosa, Porto Bei» I d ° Y ° f i G Í ° ' S® a Q U n C Í a 9 u e ™ 
ra Alta até Guarda « d l a 2 2 d o c<>"ente, pelas 11 horas 
ramal da Figueira (1.- d a naanhã, á porta do tribunal ju-

~ ., , „2-a» 3-*). dicial desta comarca, sito nos Pa-

TRZÍRAV U 8 E S K W L ; ^ 
Mixto 8,50 Pamp., Porto, B. Alta, T 8 J ^ 1 0 ' e m V l r t u d e 

Vilar Form., rámal dá d<> conselho de familia 
Fig. 6 Hespauha (1.«, n o invsntano orfanologico a que se 
2.», 3,a). procede por obito dé José Vaqueiro 

0 1 0 ' 1 0 A1íar ' ' Estroneameoto- Çordinha, morador que foi n o W a r 
í: ': F'.g

Bii f Ç e f reguezia de S. João do Campo, 
10,50 Eotrouc., Lisbl, B.' Bai-1 ^ U 3 m v n t a r i a n t e sua irmã Joa-

xa, Leste e F/g. (i>, qumha Cordinha, sohéira, morado-
n k , , ' i r a n o r e í e «t lo logar, vae á praça e 
Ommbus 11,2o Miranda do Corvo Lou- será entregue a quem maior lanço 

aa (1. , 2., 3.»). oferecer acima do vale " 

fíapido 

valor da avalia-
**WÊm ção: i . 

Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e U í P a quinta parte, pertencente 
Tramtvay 1 40 f £ S f t 2 » u ^ p ^ ^ 8 

Ommbus . 3 , 20 Pamp., ramal da FÍÍT e U m P ^ F » ® P Â T E O . "O 
Forio W f i 3 i o g a r 6 í r e ^ e z i a de S. João do Cam-

Tramway 3,50 Alfar. e Fig. ' ' po, avaliada na quantia de 25:OOO 
L > 1 réiís 1 ' liJ* a 

Ommbus 4 

Sud.-luxo 

Omni bus 

iapido 

Correio 

«ai 
N O I 1 E 

TT 
Os Lusíadas prefaciados, parafra-

seados, anotados e coip um bocabula-
rio saltão toa io tomos, formando cada 
canto um t mo. Venda avulsa e por 
assinatura 

narano vários indivíduos e basearam-se 
em princípios estúpidos e ilegaes. E' 
claro que o referido industrial recorreu 
e o digno juiz atendeu o, dando assim 
com a ta boa aos nossos homens da F'al-
perra. 

Qra o Máiorál, cem tòdo 
o seu Is 

pinto bestialisado, sabia muito bem que 
a casa do industriai aludido tinha comu-
nicação'interna por que no seu estado 
habitual de alcoolico já lá tinha passado 
por"Vèifes. ouíro também o sábia, e 
por isso só de uma maneira comprtíén 
do 

a habilidade. Quem fôr capaz de 
contestar a este feito o nome de latrq-
íinio,.q(ie apareça, Í / U 

. A expensas do sr. João Camilo, 
foi reaada «o -dia 16, nar egreji desta 
vila, uma missa por alma do grande 
jurisconsulto D U f J t f f c f r t ó sOBâí*! 

Viam se no templo varias pessoas 
das mais queridas da terra, predomi 
nando sobretudo o elemento feminino. 
O sr. João Camilo, que era dos mais 
Íntimos e particulares amigos do finado, 
quiz assim prestar a sua ultima home 
Oagem a Um espirito tão alevantado co 
mo foi o de Dias Ferreira. 

Morreu ne domingo o sr. major 
Krtiss Cjpmes, comissariç de policia de 
Coimbra. 

Pouco tempo exerceu o, seu cargo 
em Coimbra, numa situação apagada 
q u e ^ e n«?nça levantou protestos, não 
mereceu também grandes palavras de 
louvôr. 

O cargVde comissário de'Coimbra 
6 onaiderado no nosso paiz como doa 

í i 

c O sr. Joaqoiaa da Fonseca, cur» da 
be Velha, foi nomeado pároco enco-
mendado da freguesia de Buarcos. 

rp '.i ... 
, leve passagem para infantaria 23, 
o segundo sargento de caçadôres 2, sr. 
Valadas Vieira. 

fflmufliS a â l i m i , 1 ' j A r 

^ekv mercado 
Os preços dos generos no mercado 

d e flSo.o?.aeguintes 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 4093 milho aftjarelo, 400; feijão 
branco, 770; feijão vermelho, 800: ra-
íádo, 480^ fta<Je, 53ô; centeio, 34o: ce-
vada, 260; grão de bico,^20 e 65o: fava 
400; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, tô&itytôi A »H1> « I f t JE 

Azeite, 2®>55O « AA»6oo réis, o deca-
htro, conforme a graduação. 

' v . 1 ' ' ' ' • t m Vi r V 

A assinatura esta aberta, desde já. 
na Livraria Figueírinhas, Editora — 
Porto e nas principaes livrarias. 

. O tomo que sairá no dia i5 do 
corrente é expedido a todas as pessoas 
que tivorem feito a sue assinatura e tem 
145 paginas. 

O Canto II —será exposto á venda 
em outubro. Os restantes tomos sairão 
a seguir dois cada mez. 

• • I fc W 1 | 1 t t *.'*• -Jv 
Preço por cada tomo, brochado . . . 130 
Preço por cada tomo, encadernado . . 2 

Os srs. assinantes gosarão dum 
Bónus especial —A diainbuiçáo gra 
tuita dos 3 últimos tornos, 

Livraria Figneiriníias, Editora — PORTO 

Correio 

~ b 1 
Miranda do Corvo, Lou- r® l s ' 

af. A $ S* A 2 , a ' P e l ° P r e s e n t e s a » Citados quaes-
0,40 Altar., Entronc. Lis- quer credores incertos para assisti-

boa, B. Baixa, Leste r e m ó p r a ç a >
 F 

e Torres Vedras (l.M * . • 1 • - . . 
2,',3.«). A contribuição de registo será 

7,5 Alfar., Lisb., Entronc., P a g a P o r inteiro, á custa do arre-
B. Baixa, Leste e Fig. matante. 

I , ? Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
? 0 , de DifôiteÇ Ribèiro de £atnpò& ™ 

8,10 Pamp., Porto e B. Aita 7 

<'•• GANHO DIÁRIO 
8,48 Pamp., Porto e-B. Alta X>"JE3 T J K É I S -

até Mangualde ^ Gãra f l t e -Se a s e 

12,15 em suas c a S Ç S Í Ç K S 

Oeste. (1.., 2.», 3/). ou p f o P na ; artigo faciCjucrafyo, n ó í í 
• • • ' dade nunca vista. Prccuram-se por to-

do Portugal colaboradores e represen-
taniès. Manda-se grátis elegante "mos-
truário e explicações; franquear respos-

ciedad Itafo-iranceza —Barcelona, Cal-
le.Prwceza,.?* , t | > > 

Chegadas á estação de Coimbra A 
MASUA 1* 

4,20 Lisb., Entronc., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torrea. 

E D I T A L 

EDITAL 

- r Hi 1SM 

Doutor Francisco José de Sousa 
Comes, provedor da Santa Casa da Mi 
sericordia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria da 
mesgoa Santa Casa se acham patentes 
por espaço de oito dias, a contar de hoje, 
as contas da receita e despeza da dita 
baata Casa rclayvas ao anno economico 
findo e respetivos documentos, a fim de 
todos os interessados as poderem exa-
minar e a seu respeito apresentar, den-
fro-do-referido práso quàesquer recla-
mações ou-observações «en tas . 

E para que chegue ao conhecimento 

s m a m o r r á r 
Secretwia da Misericórdia de Coim-

bra, i r de setembro de 1907. 

0 provedor, 
Dr, Erancisco José de Sousa Gomes. 

Francisco José de Sousa Gomes 
provedor da Santa Casa da Misericór-
dia desta cidade. 

Faço saber que por deliberação da 
meza administrativa da mesma Santa 
Casa se acha aberto concurso, por es 
paço dc 20 dias que hão de terminar 
no dia 9 do do proximo mez de outu-
bro, para o provimento de dois Jogares 
de pensionistas do legado Miranda Pio. 

A mensalidade é de 83&000 réis du-
rante o anno letivo. 

Os concorrentes áquêles logarçs 
devem 'apresentar dentro do referido 
praso e na secretaria da Santa Casa, 
atestados de pobreza, de bom compor-
tamento, e bem assim, documento pór 
onde mostrem que se acham matricu-
lados em qualquer dós annos da Facul-
dade de Medicina, ou qfie estão habili-
tados para a matricula no i.° anno da 
mesma Faculdade. 

Secretaria da Santa Casa da Mise 
ncordia de Coimbra, 19 de setembro 
de 1907. 

O Provedor, | 

Tramway 7 ,45 Aliar, e F ig . (Só uoa 
dias Já3 de c»aa mez. 1 

Omnibus 8 ,43 Louzâ e Miranda. 
Traiiiway 9 ^ 0 Fig. , Alfar. e Uaste. 
Ommbus 10,40 Pamp., Parto, B . Aita e 

Rápido 11,15 P o ^ U j ^ n p i ( h . j | 

V A R D E 

Tramway 12,55 Fig . e Aliar. '' t 

Rápido 1,20 Lisb. e Entronc. 
Tramvray 2 ,10 Porto e Pampilb. 
Omnibus 3 ,8 Louz4 &Mirapd^. 

3 ,50 Lisb.,"Entronc. e linlia 
de Torres. 

» . , 6 ,16 Porto, Pamp. e B, Alta. 
» 6 ,53 Louz^.e Miranda; ,=6 

bud, ES J) . 7,3(J Porto, Pamp^ B. Alta e 
Paris. 

NOIVE " f ' J ' « ' 
Omnibus 8 , 3 Í %sb.|"Entronc., Bf Bai-

xa e Fig. 
Rápido 9 ,10 Lisb., Entronc. e Fig. 
Tramway 12á,38 t »g. e Alfar. 
Uorreio 1^,45 porto, Pasiip. e B . Alta, 

V E N D E M - S E 
Duas moradas de casas, sitas na rua 

dd |C— -
03 

tée; 
réis 

Recebespropoatas o solicitador'Fran 
cisco Mendes Pimentel. y* , y 

r. li li tis 

com 
. . e que 
i3o$ooo 

T lerw^jv 
KTS 1 

AJVIMUNCIOS 
Luiw, oTiO. 

onerj 5b 
aobq fcc 

Vende-sc na rua Nova, n.°« 26 e 28 
Para tratar com o solicitador Eduarao 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, 

Companliia de Segaros A Comercial 

Vende se uma com pouco uso e 
muito solua. Para ttátar c&m Jóié 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167,^Coim-

• r ~ f '1 - a » '-i'Ylíl iifii >-f. 

ftUlHIA, DOS SARDÕES 

mares e terrenos de rcoltura, com dois 
poços de agua nativa. 
- -E' situada ao- cimo de Santa Cruz 
próxima de Celas., 

DáoTt m t o f i r a ^ á rfa Aia Camara 
Pestana, n.° 1 e no éstabelecímento dos 
srs. Gaito & Canoas. — -

* - — ' — t — l . • 

t m t i AHTlGâS, t e z m , 
IIPiMKMS j[S MAhCfíAS DA PELE 

Curam-se em poucos diaa com a 
Pomada anti herpetica de b\ M. Assis. 

Cauta, 120 reis. Peio correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA. 

J f Ê 

fteguroM terreotre» e mar í t imo» 

Correspondente em Coimbra 

j A i M K à õ p ^ e 

43 — Praça do Comercio —45 

Hf <*a mlit dadé, co oa a fotografia dos deputados • . . . o —— «V(/Uiaauj 
republicanos, fabricados com íolha do 
Brazai^d tiX> iíilíi ^ kOii 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci-
- Tònaám,se segurps de prédios, m o - DO<5nt9s' 
bilias e estabelecimentos, contra o ris-1 Importador Alvés Martini a» 
r L V » ™ * ! ? ! ^ A u a c s ^ e r Lisboa. ' rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. ; 

^ fratiçisço José de SoHa Q Ç ^ O O ^ ^ w ^ ^ ^ 

Único representante no norte-do 
. Í A l n t e i - x j a e d i t i r i t t _ C o i m -



«Ctt i s t « n « * a „ - C t a l a t a - f t i r a , I O d e s e t e m b r o d e 1 6 o » 

Â NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Be»pon»al»ilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, l i , 1.* 

Mesuro» de vida inteira. Temporár io» . Mixto». Pra»o Comtoi-
nado. o Kupervivencia, com «« «em partidpaçao no» lucro» da 
Cempanfeia. 

dMTerido» - «itkileia* immediata». dilTerida» 
temporaria». co: 

> Bonda» vitalícia» immediata»* 
ou »em contra-seguro. 

Seguros operário* a 8 0 réis « e m a n a e s 

Pi r i iní»rmaçi8» • t u i f u dlrlglr-se u agente em COIMBRA: 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 

Portuqal Previdente CASA WEWBBIA 
o n n r r o a * i TM P.nTMWR A 

Estab. M Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes r 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Befistado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; , 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; . . , „ . 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; , , . , 
Cura admiravelmente a coqueludhe, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. Frasco, 1 $000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

& mais ntil instituição de preiidencla 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
dente é um seguro de vida e para a 
•ida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me{, renda de f mU MH. REIS por anno 

Rendas até 300*000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 2b p. c. da su» renda. 

O marido pode legar a renda á mug 

lher e filhos. . y 
As rendas são impenhoráveis (art.® 

81S do Cod. do Proc. Civil). 
Portugal Previdente é 

um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

Gasa do Sal — (Em casa do ex."® 
sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

« ^ C O I M B R A 1 ^ 

SUCURSAL EM COIMBRA 
<Rua Visconde da Lús, 1 

Traça 8 de QAaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar est» 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
oar da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiç&o do seu maquinismo. Nfio 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas usadas em tróoa pelo soo 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alem&is e trancê-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados direUmente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçCis do Pôrto ou Lisbôa. Aoei 
t&o-se pianos em troo» e oomprfto-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lugar 

CACAD0RES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, revolveres 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

armas em deposito 
Espingardas t i deães» — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, trancesa, Francotts, Remmgton, Bernard, manufatura Ltegeats 
Carabinas—La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
BLewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. _ , . 
Pistolas — Mau\er, Bromng, Gaulcis, etc., etc. 

Muniçfte» de todo» o» calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dicrrdsscn, Greeur, etc 

PROBIDADE 
QQMPANHJLA GEKAL DE SEGUROS 

• X — 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Roa ds Fsrrsira Borgas, 166,1.* 

tt 
Tomam-se seguros de prédios mobilias 

• estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHIL1TICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente nõ labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi 
dade, Assis & Cpmandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Vornecedor da Compsnbla Beal do» Caminlio» de Ferro Portugueses 

58, Bua da Solla, 6 2 — C O I M B R A 
,1

 J-. 

Sortido m i a d o de infindas nacionais e eitrangeiras 
Coníeções para homens • creanças, peles nltimos figulno 

Yestes para eclesiásticos 
Grande w i e d a d e de coletes de íantasla, para n r a o 

Gravatas, snspensorlos, e diversos artigos para homem. 

w w w w w w w w ^ m m m m m m 

V I D A P A S T I L H A S D A 
(Be(istado) 

Combatem o fastio, a szia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao de grande eh-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3*2*0 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 600 réis; 6 frascos, 2&700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico —pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
áernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 231600. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.» 400 réis; dúzia 4*>ooo. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7 $000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a s o s a s , 

b i o a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
f e r r u g i n o s a s , 

l í t i c a s e a r s e n i c a e s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
ogico, e fóra dt le; a agua do 

Ptnedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaaição. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
Grande Alcalina são de indiscutível 

efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia—agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme-
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando—rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosisisma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natura 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas aruficiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

t a 

va 
Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Stl 

& C.* —Rua Ferreira Borges, 36. 
Deposito feral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação destes remedes 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coaueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se «tenúâo sempre, e cúr&o as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenoeifio em toda a sua 
wiutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
cairáo, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, oâc 
jó por milhares de passôas que os toem 
usádo, mas também por abalizádoa facul-
tativos. 

Farmacia Oriental—r. 8. Laxai , PORTO 

PFAFF, WFLAITE E GRITZNER 

Caixa, avulso, no Porto, 200 rói* 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

PHENATOL (Injeçáo autl-ble-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito i 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça 4o Comercia*- COIMBRA 

Maquinas — P f aflE, B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavM. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a prestaçfic» 
de M>» rei» por (èUan« 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmaciaa, 
loteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em iJSBOA — Largo de Santo An. 
tonio da Só, 5-1.*. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgad«s, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes boteis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Caminho de fèrro 
até Vila Real: deste ponto em deanfce, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estacão a duzentos e oineoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de cása grande dè habi-
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça tt de Maio, tt 

Consultas das 9 horas ds manhã ás 4daUid# 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz—Coimbra 

l t t — R U A VISCONDE DA LUZ — S O 
( c a s a ENCARNADA) 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçSo se dão aos interessa-
d a todo» 01 tsclarccimenWs preciso* 

Pianos GAVfíAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca 
— pedir catalogos e condições de venda 

Um completo sortimento $ apare-
lhos e todo o material preciso |>ara a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Qrinde edlçío da bilhetes postaes UutradM 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, eté. 

Papelaria Borges 

OOIMBEA 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. Sofia, 64. 
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Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

COIMBRA—Domingo, de 22 s e t e m b r o l e W 13.® ANNO 

VIOLÊNCIAS 
P a r a uso do Brazil fez o sr 

João F r a n c o a um jornalista do P a -
rá comunicações sobre a sua admi-
nistração que nada tem de novo nem 
na essencia, nem na falta de escru-
pulo de processos políticos que ha 
de ficar, já agora , como a cara te 
ristica da formula administrat iva do 
ilustre presidente do conselho. 

Para justificar violências, o sr. 
João F r a n c o refere-se á at i tude dos 
republicanos que qualifica de pro-
vocante, e á dos franquis tas que 
cita como exemplo de cordura . 

Conquan to as asserções do sr. 
João F ranco não devam merecer 
já as honras de uma critica honesta , 
e os seus processos de mentira fá-
cil e cont inua sejam hoje bem co 
nhecidos, como o é t ambém a po-
breza de invenção do seu espirito 
sem t ruc monárquico novo, usando 
e abusando de velhos expedientes 
desacreditados e por ele mesmo 
censurados nos outros , não deixa 
de merecer todavia a tenção a nova 
afirmação franquista, r ep rodução de 
outras já feitas, e sem duvida des-
tinada a cobrir novas violências 
contra os republicanos, cuja at i tude 
tem sido sempre de inalteravel cor-
reção, e a quem, se a lguma coisa 
podesse ser censurado, seria o nao 
terem corr ido desde o primeiro dia 
com um h o m e m que na historia po-
litica do nosso paiz estava marcado 
como o cúmplice de todos os que 
têm delapidado a fazenda publica, 
e como reu de a tentados proprios 
de subserviência monarquiça e in-
tolerância politica, nada do seu 
tempo, mas muito da organisação 
própria e de viciosa educação po-
litica. 

O sr. JoSo F r a n c o não era uma 
exceção nos chefes políticos do seu 
tempo, nem pelo saber , nem pelo 
carater. 

N ã o se impunha á consideração 
do paiz, n e m por circunstancias da 
sua vida publica, n e m por factos da 
sua vida particular. 

E r a conhecida a sua f raqueza 
intelectual, a secura do seu espirito 
sempre afas tado de ideias genero-
sas, sem um facto só de dedicação 
civica que se impozesse, sem u m 
sacrifício de va idade , ambição ou 
interesse pessoal na sua vida parti-
cular de homem rico, só ocupado 
em a r redondar a for tuna própr ia ou 
a melhorar o farto o rdenado do em-
prego publico, com que a juda a su-
gar a tão depaupe rada fazenda na-
cional, 

O sr. João F ranco usou e abu-
sou^ da sinceridade, da auster idade 
de processos que são da tradição, 
em Portugal , no par t ido republica-
no, na lucta politica de todos os 
tempos. 

£ tanto que pelos par t idos m o -
nárquicos foram os caudilhos r epu-
blicanos acusados de estarem de 
mãos dadas com o chefe do f ran-
quismo. 

As provocações par t i ram sem-
pre i o s sétarios do sr. João F r a n -
Q, cuja intransigência é conhecida, 

e se teem mos t rado capazes de usar 
do cacete com a mesma sencer imô-
nia e convicção com que o sr. J o ã o 
F ranco tem usado da municipal e 
da policia. 

A's provocações do sr. João 
Franco , anunc iando viagens e acla-
mações de espavento, r esponderam 
sempre os republ icanos com a mo-
deração que lhes tem valido talvez 
melhores e mais solidas adesões do 
que as que lhe têem trazido os a ta-
ques tão c lamados á l iberdade e á 
constituição do sr. presidente do 
conselho. 

O part ido republ icano apareceu 
agora pela pr imeira vez em Por tu -
gal, como um part ido de ordem, 
como o único até capaz de manter 
no nosso paiz a o rdem, que é algu-
ma coisa bem diferente da t ranqui-
lidade das ruas . 

E tal facto resultou da força da 
sua organisação, da sua unidade de 
sentimento com a alma popular , de 
ser o verdadeiro representante das 
aspirações do povo por tuguez . 

Os protestos, as indignações que 
receberam o sr. J o ã o F i a a c o , nâo 
foram manejo politico dos republ i -
canos, foram uma expansão fatal do 
sentimento do povo , por quem o sr. 
João F ranco é de tss tado pelas leis 
de exceção que fez sem necessida-
de, para perseguir, para falsear a 
Verdade e a Justiça. 

O par t ido republ icano, se al-
guma cousa fês, foi regularisar o 
protesto, dar- lhe fórma lega!, e 
t ransformar assim o que poderia 
ser a origem de uma grave per tur-
bação publica num movimento que 
se impôs pela sua cordura , pela sua 
sinceridade, e a que nunca foi pos-
sível tirar o carater de protesto di-
gno e fundamentado , apezar de to-
dos os criminosos artifícios do sr. 
João F ranco , das intrigas da poli-
cia, da ins tauração secreta e cri-
minosa de processos que só em 
parte são conhecidos. 

A provocação veiu sempre do 
sr. João F ranco , como do sr. João 
F ranco veiu a violência. 

Foram os part idarios do sr. João 
F ranco os primeiros a responde-
rem ás manifestações contrar ias ao 
seu chefe a mur ro e a cace tada , de 
que não parece, é cer to , terem-se 
saido a bom reca to das própr ias 
costelas. 

Foi o sr. João F ranco que de-
pois foi provocar os liberaes a Al-
cantara , e que apezar de toda a 
cumplicidade da policia e do juiso 
de ins t rução criminal, não pôde 
demonstrar a existencia duma vio-
lência criminosa que não seria pa ra 
estranhar da audacia da provoca-
ção num irrefletido e expontâneo 
movimento de repulsa. 

Foi a inda do sr. João F ranco a 
provocação á cidade do Por to , anun-
ciando uma viagem de consulta ao 
paiz e most rando-se depois surpre-
zo ao ver a indignação que tão in-
justificado acto representava. 

O sr. João F r a n c o disse ao su-
bir ao poder que ia estabelecer a 
o rdem abalada, e nada tem feito se-
n ã o provocar a desordem quer na 
praça , quer no par lamento , tanto 
superficial como intima, procuran-

do desorganisar todas as classes, 
susci tando nelas uma agi tação es-
téril, p rovocando a lucta de interes-
ses, exci tando ambições , p rovôcan-
do odios. 

Esse tem sido o seu papel na so-
ciedade por tugueza, dividir, desor-
ganisar, não pa ra restabelecer a o r -
dem, mas pa ra iniciar a desordem 
a cober to da qual possam passar 
suas manhas e expedientes velhos e 
condenáveis . 

O paiz está dando u m grande 
exemplo de força, evolutindo na tu -
turalmente e dentro da o rdem, m a r -
chando para o tr iunfo da causa da 
democracia , sem se deixar enganar 
pelos ambiciosos a quem excita a 
aparência de tolerancia do povo 
com os actos de criminosa adminis-
t ração franquista . 

A sociedade por tugueza não está 
t ranqui la ; a aparência de tranquili-
dade vem-lhe de que por u m fsno-
meno de evolução natural esperado, 
resultante da marcha inevitável e 
lenta das ideias, com a força que 
tira de ser a exteriorisação de um 
acto da consciência nacional , não 
são as instituições presentes que re-
presentam a ordem, na sociedade 
por tugueza, mas sim as institui-
ções do fu turo . 

E ' a Republ ica que hoje em 
Portugal representa a O r d e m e o 
Progresso. 

Coimbra e as novas linhas ferreas 
da Beira 

ANTONIO JOSÉ DG ALMEIDA 

Está na Figueira da Foz este nosso 
amigo e prestigioso correligionário que 
foi propositadamente assistir á inaugu-
ração das obras da estatua que naquela 
cidade se vae levantar á memoria de 
Fernandes Tomás. 

Amanhã, a pedido de amigos e ad-
miradores do seu excecional talento, 
realisará Antonio José de Almeida uma 
conferencia no Teatro Principe Real, 
que está dispertando o interesse que 
em toda a p*rte levanta a sua eloquên-
cia de consagração tão justa como o 
seu carater. 

De Coimbra vão propositadamente 
á Figueira, para ouvi-io, muitos dos ad-
miradores qne em todos os partidos lhe 
têem grangeado a sinceridade e a pro-
digiosa envergadura do seu espirito de 
eleição. 

« — — — 

Apezar de boatos em contrario nada 
ha por ora de definitivo e eficaz sobre 
a abertura das oficinas da Escola Bro-
tero e regularisação oficial da aprendi-
sagem sobre cuja urgência por maia de 
uma vez temos clamado nas colunas 
deste jornal. 

O governo franquista tem um singu-
lar processo de mostrar o seu amor á 
insirução. 

Já foi assinado o decreto aprovando 
o novo plano de construção do novo 
bairro no Penedo da Saudade. 

D r . P i r e s d e C a r v a l h o 

Esteve em Coimbra, eonde veiu ma-
tricular seus filhos, este nosso amigo 
e distinto clinico em S. Tomé, aonde 
foi substituir Antonio José de Almeida. 

Veiu ao reino tratar da sua saúde 
abalada pelo clima e pelo trabalho pro 
fissional, e voltará brevemente, pois que 
foi felizmente rápido e completo o res-
tabelecimento da sua robusta organisa-
ção. 

O nosso amigo partiu hontem mes-
mo para Lisboa. 

Bôa e feliz viagem. 

Tem por diversas vezes a Resisten-
tencia tratade deste assunto, que reverte 
para Coimbra uma importancia excé-
cional e momentosa. 

Cremos saber que neste momento 
se concertam planos, nas altas esféras 
politicas e administrativas, para cortar 
o alto distrito de Coimbra de linhas 
ferreas de via reduzida, tendo estas, em 
relaç ao a esta cidade, o seu entronca-
mento com a via larga, na Louzã, obri-
gando a trasbordo ali, dc passageiros 
e de mercadorias. 

Ora e isto que não pode nem deve 
consentir-se, a não ser que queiramos 
ver na Louzã uma segunda edição da 
Pampilhosa, esse grande erro, o maior 
de todos em traçados de linhas portu-
guezas, que políticos desalmados pre-
pararam sem proveito para ninguém, 
antes com manifesto prejuízo do publico 
e da própria empreza, já falida. 

Teem querido atribuir a Coimbra 
toda aj-esponsabilidade deste desastre, 
mas não é verdade. Só a essa politica, 
interesseira e pessoal, sem respeito pelo 
interesse comum, é que êle se deve. 

Coimbra apenas dormiu, quando de-
via estar acordada ffora correr com os 
políticos abelidosos; mas faltava lhe por 
certo, nessa ocasião, a experiencia e a 
iição das coisas, e dahi a inconsciência 
do perigo, que tanto a feriu. 

Ora para que o facto se não repita, 
para que Coimbra não continue a dor-
mir sobre assuntos de seu vital interesse, 
e de que em muito depende o seu pro 
gresso fujuro, é q&e nós, cumprindo o 
nosso devor, continuamos a chamar a 

ici^au Ua ciuau^Subiv. a» piojeít , 13 
novas linhas da Beira, para que não 
seja colhida cem alguma surpresa, ur-
dida na sombra, por causa das reclama 
ções . . . e seja tsrde para lhe acudir. 

O troço da linha em exploração até 
á Louzã, tem desmentido aqueles que 
afirmavam que ela nada renderia. Pois, 
apesar de aberto á poucos mêses, ape-
nas no percurso de alguns quilometros 
e em região pouco industrial, o seu ren-
dimento, superior a todas as espetativas, 
dá lucros! 

Isto demonstra claramente que, 
quando ela seja prolongada até Arga-
nil, o seu rendimento subirá muito mais, 
sendo uma linha de largo futuro quan-
do, atravessando as principaes regiões 
fabris do país, vá entroncar com a li-
nha da Beira Baixa, proximo, tanto 
quanto possível, da Covilhã. E ' uma 
linha central e de penetração, absolu-
tamente precisa e de movimento certo, 
e tão importante, que uma via reduzi-
da não comportaria. 

Pois é uma linha desta importancia, 
que na sombra preparam de via redu. 
zida, a partir da Louzã. 

Já o dissemos e repetimo-lo hoje: 
Quer debaixo do ponto de vista eco-

nomico, quer dos interesses de Coim-
bra e das importantes regiões que se 
propõe servir, esta linha deve ser, in-
questionavelmente, de via larga. Como 
subsidiarias desta, construam depois 
quantas linhas as necessidades aconse-
lhem no aproveitamento e desenvolvi 
mento das riquêsas que encerram as 
duas Beiras. O contrario disto é um 
erro gravíssimo, sem remedio no futu-
ro. Alem disso, não é novo o que ex-
pomos. 

A primeira concessão da linha de 
Coimbra a Arganil, foi de via reduzida. 
Reconhecida a necessidade do seu pro-
longamento até á Covilhã, reconhecida 
foi também a necessidade de ser de via 
larga, sendo aquela concessão modifi-
cada nesse sentido. 

Que razões, ou que ordem de inte 
resses aconselha hoje o retrocesso á via 
reduzida, e isto a partir da Lcuzã, pre-
cisamente na região que maior movi 
mento ihe pode gerantirí 

Vejamos que a linha está decretada 
de via larga até Arganil, 

Faça, pois, Coimbra cumprir o que 
está decretado, o que é lei, e trabalhe 
pelo seu prolongamento, em leito egual 
até á Beira Baixa. 

Sabemos que a direção demissiona-
ria da Associação Comercial, que nun-
ca esqueceu os altos interesses de Coim-
bra, tendo, nesse capitulo, uma honrosa 
historia, trazia entre mãos este impor-
tante assunto, tendo já sôbre êle confe-
renciado com o chefe do distrito, e pen-
sando pôr em prática os meios de de-
fêsa que julgava precisos para prote-
ger os interesses da cidade. 

Novamente chamamos a atenção da 
cidade, e especialmente da Associação 
Comercial, como direta e intimamente 
ligada a assuntos de movimento comer-
cial e industrial, como são as linhas fer-
reas, para que cumpra o seu dever co-
mo sempre tem fçito. 

A capa e batina 
O sr. João Franco é decididamente 

o conselheiro clássico das briosas tra-
dições académicas. 

A capa e batina fica. 
Estava consagrada pelo fado e pelas 

endexas sentimentaes de meia dúzia de 
poetas sem grandes fóros de estudo ou 
saber. 

A capa e batina fica e porquê? 
Quem a pediu? 
Os professores não; porque ha fe-

lizmente os protestos e reclamações con-
tra ela da faculdade de medicina, em 
nome da higiene e do ensino. 

Dos estudantes? 
Não. O seu protesto é antigo e foi 

brilhantemente exarado nas paginas dos 
Estuios Médicos. 

Da autoridade superior? 
25So. H<» muito que a capa e batinu 

é um obstáculo a uma policiação regu-
lar, util e indispensável. 

A capa e batina fica para acreditar 
cópias de fado. 

A capa e batina nada significa hoje. 
Não consagra estudantes; porque a 

não têem querido as escolas superiores 
do país. 

E' apenas um traje comum á Uni-
versidade e aos liceus, egualmente ar-
rastado. 

E ' um trapo ridículo, sujo, sem fór-
ma e sem significação como a opa da 
irmandade de um santo sertanejo. 

E' anti-higienico e é anti-moral. 
Mas pôde alguém dizer-nos dos que 

se arvoram a defender a tradição quan-
do começou a usar-se em Coimbra a 
capa e batina, cujo uso todos fingem 
conhecer tão bem e acatar como bom 
costume tradicional ? 

Ahi deixamos > pergunta com a cer-
teza de não termos resposta. 

Eles continuarão porém a falar nas 
tradições da capa e da bat ina . . . 

• Á l b u m R e p u b l i c a n o » 

E' primoroso o n.° 26 desta interes-
sante e luxuosa publicacão de propa-
ganda democratica, que acaba de ser 
posto á venda com os retratos e perfis 
biográficos dos srs. dr. Silvestre Falcão, 
abade Paes Pinto, e ex-capitão Leitão. 

O referido numero que honra deve-
ras a primorosa publicação, em que 
vêem sendo colecionados os retratos dos 
homens em evidencia do Partido Repu-
blicano, confirma em absoluto os vati-
cínios feitos desde o primeiro numero 
do Álbum, isto é, de que se trateva de 
uma obra por todos os titulos digna de 
arquivar se. 

O Álbum Republicano, que se vende 
avulso ao preço de 40 réis, assina-se na 
travessa do Socorro, 2-A, 3.°, direito, 
Lisboa, para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos acompanhados da quan-
tia de 200 réis por cada serie de cinco 
números. 

Seguidamente serão publicados os 
retratos do general Correia da Silva, 
relizardo Lima, Sabino de Souza, He-
liodoro Salgado, Teixeira dc Queiroz. 
Betencouri Raposo, etc. 
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"O MUNDO,, 
teressar-se pela situação verdadeiramen-
te miserável de alguns funcionários pu 

i blicos, e de que precisamente no nosso 
ultimo numero publicávamos uma re-

Com a falta aparente de considera- j p r c s e n t a ç ã o pedindo a melhoria de ven 
art nnh l i í -a m m «A t p m a m a i n r r i a r t ^ r . * , r • J ção publica que se tem a maior parte 

das vezes com as pessoas que mais in-
timamente se estimam, deixamos pas-
sar o aniversario de O Mundo sem uma 
palavra de saudação a quem tanto e tão 
vitoriosamente tem lutado a favor da 
causa republicana. 

Isso nos peza por nós, não pelo pu-
blico que ha muito tempo conhece a 
nossa opinião sobre O Mundo, nem 
por França Borges o intemerato caudi-
lho republicano que o dirige e que não 
pôde pôr em duvida nem a no*sa ami-
zade nem o nosso respeito que ha muito 
lhe estão assegurados tanto pelo seu 
carater como pela sua obra. 

Peza-nos por egoismo, por não ter-
mos tido ocasião, que tão grata nos é 
sempre, de publicamente mostrarmos a 
nossá incondicmal admiração pela obra 
de França Borges, tão desencontrada 
mente avaliada, tão apaixonadamente 
discutida. 

A nós agrada nos, mesmo por o 
que possa ter de mais discutido, pela 
falta que tantas vezes se lhe imputa de 
não sacrificar a falsas conveniências po 
liticas. 

A' obra de França Borges nunca 
ninguém negou a sinceridade. 

O Mundo é o orgão de uma cons-
ciência aplaudindo com sinceridade tudo 
o que se afigura util ao paiz, apoiando 
todas as afirmações democráticas, ve-
nham d'onde vierem, combatendo in-
transigentemente todos os inimigos da 
monarquia, sejam eles quaes forem. 

Isso tem valido a França Borges o 
respeito e a amizade de todos os que 
combatem com sinceridade, seja em que 
campo fôr, e sabem quanto custa a di-
zer sempre alto e de cabeça levantada, 
o que se pensa no intimo da consciên-
cia dos homens e factos de uma socie-
dade corrompida. 

A sinceridade e a paixão são a no-
ta dominante de 0 Mundo, e a since-
ridade e paixão são qualidades raras 
na sociedade portugueza, que enferma 
dos vicios contrários. 

Entra O Mundo no seu oitavo anno 
e, se os melhoramentos materiaes o téem 
transformado, dando lhe toda a aparên-
cia de um jornal moderno, sem as di-
ficuldades de vida dos primeiros tem-
po», o seu espirito continua a ser o mes-
mo, sem que possa uma v?z só pôr se-
lhe em duvida a pureza de uma inten-
ção, a sinceiidade de uma opinião. 

E isto, no meio da mais desleal con 
correncia, nos embaraços levantados ca-
da dia pelos governos que temem o ini-
migo mais do que simulam nas suas pa-
lavras e o perseguem na mais pertinaz 
das guerras, donde se infere bem o odio 
que lhe téem. 

Porque O Mundo é um jornal odiado 
pela monarquia e pelos monárquicos, 
sem hora ou momento de descanço, é 
nisso está o maior elogio que possa fa-
zer-se a um jornal de combate. 

A sua linguagem pôde ser rude, 
mas é sempre a da ocasião, a da ver-
dade. 

Por isso é adorado pelo povo por 
cujos interesses se orienta, e por quem 
se tem sacrificado sem espirito de ex-
ploração. sem armar ao reclamo. 

O estado florescente, em que O 
Mundo está hoje, deve o á sinceridade 
do seu combate, á coerencia da sua vi-
da inteira. 

A Resistencia, que tem uma justa 
satisfação em repetir todos os annos 
as palavras que deixa mais uma vês 
escritas, felicita mais uma vez O Mun 
do e abraça França Borges e os seus 
colaboradores como bons e leaes com 
panheiros de combate. 

Reforma a fazer 
Os nossos tipógrafos pediram, no 

artigo que com este titulo publicamos 
no nosso ultimo numero um aumento 
de 400 réis diários aos empregados da 
camara que tenham menos de um cru-
zado de vencimento por dia. 

E' acto de generosidade para agra-
decer, mas que não era o que pedíamos 
e que criava apenas um aumento de 
quarenta réis diários aos empregados 
camararios que tenham vencimentos in-
feriores a um cruzado, aproveitando a 
ocasião de acabar com uma sinecura 
que está onerando sem vantagem as fi-
nanças municipaes. 

Publicamos de novo o artigo, cha-
mando para êle as atenções da camara 
que mau dc uma v « t$m mostrado in-

cimentos dos empregados da sua secre-
taria. 

O logar de capelão do cemiterio mu-
nicipal, vago pela morte do bondoso 
padre Severino Marques de Gouveia, 
um cidadão que em vida tão digno foi 
de ser imitado, e que se podia apresen 
tar á sua classe como exemplo de vir-
tude, obriga nos a expor algumas con-
siderações que não virão fora de propo-
sito. 

A municipalidade de Coimbra com-
posta na sua maioria de cidadãos ilus-
trados, devia aproveitar esta ocasião 
para eliminar, esta conezia supérflua. 

O capelão do cemiterio municipal, 
não tem mais encargos do que dizer na 
sua capela aos domingos uma missa, a 
que assistem quando muito, uma meia 
dúzia de devotos. 

Ora com franqueza, a missa a que 
assistem estas seis pessoas, fica carís-
sima ao município. 

Esta coletividade tem muito mais 
por onde divida com acerto o dinheiro 
do município. 

Podia ainda dizer-se que o capelão 
assiste aos enterramentos e que com 
isso teria trabalho digno de justa remu-
neração. Mas não assiste. 

Ha ainda outra circunstancia que 
reforça mais as nossas considerações. 
Que é não existirem nos cemiterios da 
capital taes empregados. 

Que razão poderia então justificar 
tal emprego custeado pelo município 
duma cidade de terceira ordem? 

Não seria muito mais hurnanitario 
que a verba gasta com o capelão se di-
vidisse pelos empregados municipaes, 
que auferem menos de 400 réis diários ? 

A' camara não será extranha a di-
ficuldade com que vivem por exemplo, 
os vigias municipaes. 

Os 2oo$ooo réis estipulados ao ca-
pelão, divididos por 14 desses humildes 
empregados, dariam um aumento de 40 
réis diários a cada um. 

Desculpem nos os ilustres membros 
do senado de Coimbra este arrazoado 
escrito com toda a sinceridade que nos 
faz imaginar a satisfação com que seria 
recebido por esseS pobres empregados 
o aumento de mais 40 réis diários, justa 
compensação do seu trabalho mal rema 
nerado. 

E a meia dúzia de pessoas que cos-
tumam ouvir a missa na capela do ce 
miterio não ficaria prejudicada atenden 
do a que na cidade aos domingos, se 
encontram todas as egrejas facultadas 
ao publico. 

Colonia balnear 

Regressou já o primeiro turno de 
creanças cuja partida para a Figueira 
da Fós anunciámos em tempo compe-
tente. 

O segundo turno composto de 44 
crianças partiu também já, devendo o 
terceiro e ultimo partir quando este re-
gressar. , 

A colonia é dirigida por o sr. Jose 
Antonio Domingos dos Santos^ e sua 
esposa que são de uma dedicação a to 
da a prova pelas pobres crianças entre-
gues aos seus solicito e inteligente cui-
dados. 

A camara vae dar de arrendamento 
por um anno o terreno entre a rua Mar-
tins de Carvalho e o mercado de D Pe-
dro V, hoje transformado em montu-
reira pelos operários nas horas vagas 
de aperto e pouco trabalho. 

Este terreno está ha muito tempo 
abandonado, fazendo um pitoresco fun-
do ao mercado com as suas verduras 
incultas e as ruinas das edificações da 
antiga cerca e jardins do convento de 
Santa Cruz. 

E' um morro cuja aplicação ou em-
belezamento conviria estudar, aprovei-
tando-o em utilidade municipal, bene-
ficiação do mercado, ou encurtamento 
de vias de comunicação. 

O arrendamento é uma medida 
provisoria que poderá vir modificar fa-
voravelmente o estado atual, mas que 
não resolve definitivamente o problema 
que naturalmente impõe a natureza do 
terreno que o torna de difícil aplicação 
ou embelezamento. 

Téem estado nesta cidade vários ofi-
ciaes, em transito, dos exercícios de Ar-
j u i l . 

E S C O L A S M O V E I S 
Em viagem de propaganda desta be-

nemerita instituição » que tanto deve a 
instrução publica em Portugal, está nes-
ta cidade o nosso amigo sr. dr. Lopes 
de Oliveira, distinto professor do Liceu 
de Vizeu. 

A sociedade fez distribuir profusa 
mente pelo psís a circular seguinte, por 
todos os motivos digna de ser conheci-
da dos nossos leitores e de ser larga-
mente difundida no interesse da instru-
ção primária que ás Escolas Moveis 
deve o melhor do que em Portugal se 
tem feito para acabar com o analfabe-
tismo, uma das mais frutuosas preocu-
pações da sociedade portuguesa nos úl-
timos tempos. 

E' do teôr seguinte a circular: 

«II e Ex.00 Sr. — Pelo censo de 
1900 verifica se que em Portugal exis-
tem 79 p. c. de analfabetos. Na popu-
lação total de 5.423:i32 habitantes, 
4.26I:336 são iletrados. 

«O paiz que pelas suas descobertas, 
no seu glorioso passado, mais luz espa-
lhou no mundo é hoje uma mancha ne-
gra no mapa do universo. 

«Em parte alguma, a não ser entre 
povos inferiores, selvagens, ha propor-
cionalmente, maior numero de pesssoas 
iletradas. Na própria Africa encontra-
mos colonias onde o analfabetismo, en-
tre os indígenas, é muito menor que no 
nosso paiz. E entre os milhões de ne-
gros que residem na America do Norte 
o analfabetismo é quasi nulo, ainda que 
a escravatura não haja lá findado ha 
meio século. E' que só assim, de facto, 
se pôde dizer efetiva a abolição da escra-
vatura, entrando a raça liberta solida 
riamente na grande obra da emancipa-
ção humana, realisada pelas lutas supe-
riores do trabalho e do pensamento. 

«O homem ignorando a terra onde 
habita, o século em que vive, alheio á 
vida social, desconhecendo o assombro-
so progresso dia a dia em sua volta efe-
tuado pela sciencia, industria e arte, 
morta em si a vida cerebral, embriona 
ria a vida moral, supersticioso e besti-
ficado se pode dizer se ainda um homem, 
esse homem não é mais que um tscravo 
envilecido, réprobo, degradado da no 
breza da sua especie. Assim o reconhe-
cia a nossa Carta Constitucional, toman-
do a instrução como o primeiro dever 
do Estado e o primeiro direito dos ci-
dadãos, preceituando no § 3o do art. 
145 que o ensino primário seria geral 
e gratuito para que o recebessem todos 
os portugueses. 

«O ensino é com efeito a suprema 
garantia social: — sem instrução não ha 
povos moralisados, átivos e valorosos, 
unindo a virtude á riqueza, produzindo 
as maravilhas da civilisação moderna, 
que a tornam a mais estranha e magni-
fica de todos os tempos, desenvolvida 
pela liberdade e tolerancia num admi-
ravel humanitarismo. 

«A' instrução geral gratuita e obriga-
tória deveríamos nós incalculáveis be-
nefícios e entre êles não seria o mais 
intimo o de acabar com a mania boru-
cratica dos nossos raros iletrados, deri 
vando a atividade duma grande parte 
da população, hoje parasitaria, para o 
labor frutificante da industria, comercio 
e agricultura. 

«As grandes nações, quando atingem 
elas a sua magnificência e poderio? Al 
gumas dezenas de annos depois de res-
tabelecido o ensino geral, obrigatorio e 
gratuito. Assim aconteceu com a Ingla 
terra, Alemanha, Estados Unidos e 
França; assim está sucedendo com a 
Italia, onde se vae observando uma ver 
dadeira resurreição, sob o influxo do 
ensino. 

«Quando surge o Japão como poten 
cia dc primeira ordem? Trinta annos 
depois de possuir o ensino obrigatorio, 
decretado em 1874 por um rescrito im-
perial. 

«A própria China, que era a imobi-
lidade secular, lança-se no caminho da 
civilisação, fundando dezenas e dezenas 
de milhões de escolas, uma para cada 
grupo de 5o famílias. 

«Os Estados-Unidos da America, a 
Inglaterra, a França e a Suissa gastam 
com a instrução um terço do rotal das 
receitas. O Brazil não lhes fica distan 
ciado, tendo gasto nos últimos annos com 
o ensino quasi uma quarta parte dos 
seus rendimentos, „ 

«Em proporção, Portugsl deveria 
consagrar só á instrução primaria 20:000 
contos annuaes. 

<E quanto dispende ? 

Ias primarias com menor quantia do 
que a consumida com as suas ca «eias 
e prisões — menos de 3oo contos 1 O 
resto bem pouco 1—tudo menos de 1:000 
contos, — recae sobre as Camaras mu 
nicipaes-.. 

«A Suissa dispende annualmente, 
no ensino, uns 12:000 contos, tendo un \ 
territorio e uma popubção inferior em 
metade aos de Portuaal. Proporcional 
mente ás nações mais adeantadas, de-
veríamos nós ter 25:ooo escolas. 

«Não possuímos 5:ooo e mesmo que 
de futuro se crcassem 100 cada anno, 
o que não sucedeu nunca até agora, só 
daqui a d u z e n t o s a n n o s tería-
mos as escolas necessanasl E' que Por 
tugal está condenado ao analfabetismo, 
á ignorancia e eterna escravidão?... 

«Não; libertemo-lo! 
«A população escolar do paiz é de, 

aproximadamente 6:000 creanças (de 6 
a 12 annos). Seria preciso pois, que an-
nualmente c e m m i l c r e a n ç a s 
recebessem pelo menos o ensino ele 
mentar. 

«As Escolas Moveis, pelo método 
João de Deus, tem realisado missões 
habilitando em quatro mezes 3o, 40 e 
mais alunos a ler, escrever e contar, 
rudimentar, mas satisfatoriamente,— 
e 3:ooo missões annuaes seriam por-
tanto suficientes á extinção completa do 
analfabetismo em Portugal. 

«Custando cada missão 120:000 réis 
(os professores ganham 3o:ooo réis 
mensaes) esse enorme serviço de civi-
lisação custaria a quantia de 36o con 
tos sómente! 

«De momento espera-se que não tar-
de a funcionar, ao menos, uma missão 
em cada concelho do paiz, a expensas 
dos cidadãos neles residentes,—e é con-
fiando em que vos empenhareis, por vós 
e por vossos amigos, que vimos hoje 
solicitar o vosso apoio moral e mate-
rial. 

«Alguns socios das Escolas Moveis 
téem contribuído já com importantes 
quantia."; Iguns mesmo hão subscrito 
com 100:000 réis anuaes. 

«Do Biazil téem vindo alguns contos 
de réis, 

«As escólas téem sido beneficiadas 
com alguns legados e ultimamente doa-
ram-lhes duas too adas de casas. 

«As doações feitas„aaualmente a es 
tabelecimentos de caridade contam-se 
entre nós, telizmente, por centenas de 
contos, e mesmo para a instrução rece-
beu o governo português, nos últimos 
quatro anos, valor proximo a 5oo con 
tos. 

«Não será possível, pois, por sub 
scrição, doações, legados, etc., conse-
guir que se extinga de vez o anlfabe-
tismo em Portugal? 

«Quem se recusará a contribuir 
para a redenção da sua patria, para a 
ressurreição da sua gloriosa raça, deca-
dente e envilecida? 

«Todas as quantias suberitas serão 
cobradas diretamente pela Associação 
das Escolas Moveis, cuja séde é no 
Largo do Terreiro do Trigo, 20, i.°, 
Lisboa. 

*A Associação não se envolverá em 
assnntos políticos nem em quaesquer 
alheios ao seu fim (§ único do art. i.° 
dos Estatutos). 

«Os professores abster-se-áo abso 
lutamente de tratar matérias politicas 
ou religiosas. 

«Dentre outros convém notar que 
são socios de mérito das Escolas Mo-
veis os srs. conselheiros — Bernardino 
Machado, João Franco e José Luciano 
de Castro. Era-o também o falecido 
conselheiío Hmtze Ribeiro. 

«Pertencem atualmente aos seus 
corpos gerentes, além de outros ilus-
tres cidadãos os srs. Bernardino Ma-
chado, Campos Júnior, Homem Cristo, 
Magalhães Lima, Melo e Sousa e Teo 
filo Braga. 

«E' seu tesoureiro o sr. Casimiro 
Freire, cuja vida de dedicação ás Es 
colas Moveis é uma odisseia de brava 
e heróica tenacidade. 

«A ação das Escolas Moveis não se 
reduz sómente a libertar do analfabe 
tismo aquêies que as frequentam, mas 
tombem prestam o de estimular o pro-
fessorado oficial que tantas energias em 
si contéem, difundem o conhe.imento 
do método João de Deus e levantam o 
espirito publico, despertando no povo 
um interesse entusiástico pela instrução, 
tão carinhosa e elevadamente ministra-
da a seus filhos, que nela se encontram 
como sob a ação dum verdadeiro mila-
gre» 

«Se encontrarmos entre 5 milhões de 
portuguezes, 100:030 homens que á 
obra sagrada da nossa libertação cedam 

outros 10036000, 7 réis (236400 réis a 
nuaes) e aind* alguns subscritores co 
quantias de 5#ooo a ioc#ooo réis, p 
exemplo, teremos dado prova do mr 
significativo e honroso altruísmo e 
nossos vindouros legaremos o mais a 
exemplo de dedicação patriótica e 
manitaria. 

«Quem hade querer para si a ver 
nha de ser sua a culpa de contar P 
tugal 79 p. c. de malfabetos ? Que 
haverá que não queira contribuir pa 
que o seu paiz não morra entre as 
ções civilisadas ? 

«Socorrei, pois, a miséria das 
serias, — a da ignorancia —e não 
xeis ao desamparo o maior de todos 
desgraçados — um povo analfabeto, e| 
vilecido, escravo! S<ilvae Portugal. Co 
vosco contamos para a grandiosa ob 
da sua redenção. 

«Só assim o futuro vos bendirá 
vosso nome será lembrado com o CJ 
nho que na historia é devido áquê 
que amaram calorosamente a Huoia 
dade.» 

O nosso amigo, sr. dr. Lopes 
Oliveira, tem tido o melhor acolhimd 
to á sua empiêsa, em Coimbra, ap-s| 
da época pouco favoravel em que vi 
agora em que está ausente a parte 
população que mais frutuosamente 
deria responder a sua iniciativa. 

O sr. dr. Lopes de Oliveira espi 
poder voltar na mesma missão a es 
cidade, em começo de outubro ou e 
novembro. 

A Resistencia põe, hoje como sei 
pre, abertas as suas colunas para tui 
o que possa precisar a Associação d 
Escolas Moveis, sem restrição de esp 
ço e com completa liberdade de rei 
ção. 

Saião Rossini 
Com este titulo vão abrir os si 

Castro Leão e irmão, um estabelei 
mento de venda de pianos, que prol 
sonamente se estabelecerá na rua Fe 
reira Borges, 44, i.°. 

O novo estabelecimento, que pr 
tende deslocar em proveito desta cid 
de o mercado de pianos quasi exclui 
vãmente limitado a Lisboa e Port 
dDnrá com 20 a 3o modelos diferenti 
de pianos, dos mais conhecidos e rep 
tados autores, acessíveis a todas as b< 
sas, por facilidades dc pagamento e pi 
ços que por circunstancias especiaess 
veidadeiramente novos no nosso mei 

A nova casa não terá um exclusi 
de venda, na acéção habitual e prejui 
ciai ao comprador; exporá modelos < 
versos e tê los-á em exposição facilitai 
do o seu ensaio. 

Cada um comprará o que mais II 
agradar. 

O que a casa garante é o fabric 
ao mesmo tempo que, pelas condiçS 
excecionaes de venda, torna acessive 
a todas as bolsas pianos que as cas 
de Lisboa e Porto não poderão forni 
cer por eguaes preços. 

Para reparador e afinador de pi 
nos contratou esta casa o sr. José Ai 
tunes, do teatro de S. João, no Port 
e discípulo de Fernando Romero, a 
naaor e construtor da fabrica de Piazi 
em Madrid. 

Por 5:ooo réis annuaes terão os a 
sinantes desta casa a faculdade de I 
zerem limpar e afinar todos os mez 
os seus pianos. 

O mesmo estabelecimento se enca 
rega de reparações em violoncelo 
contra-baixos, e toda a quai.dade 
corda. 

O estabelecimento provisorio a 
dará para a rua da Sofia, onde tem 
casa ampla e desafogada, e onde coo 
estabelecer uma serie regular de co 
certos. ' 

Alem disso o futuro estabelecimen 
terá salas, onde os professores de tni 
sica poderão leccionar os seus discip 
los. 

E' ernfim uma industria'Hiova 
com prazer vemos estabelecer-se 
Coimbra. 

«O Estado conuibue para as esco- j 3 réis diários, i n w o o réis annuaes) e 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercai 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; mil 

branco, 400; milho amarelo, 420; feij 
branco, 770; feijão vermelno, 800; r 
)ado, 5oo; hade, 540; centeio, 340; 
vada, 260; grão de Dico, 520 e 65o; lav 
400; tremoços, 20 litros, 38o; batata 
25 e 3o réis o kilo. 

Azcue, 2$>55O C 23&600 réis, o dec 
litro, contorna* a graduação. 



cc K e e í s t e a c i a » - D o m i n g o , 2 S d e s e t e m b r o d e l & o y 

O P R Í N C I P E 

Comentando a retéção ao principe 
real, que mais parece uma fuga por mar 
até Cascaes do que o recebimento feito 
pela capital a quem por tão longe tem 
andado, escreve o Jornal do Comercio: 

«Para anteparar possíveis inconve-
nientes, que são a sua obra e o seu ser-
viço ás instituições, resolveu o governo 
amalgamar no dia 28, numa só cerimo-
nia no Arsenal, a receção de S. A. o 
Principe Real e as felicitações a Sues 
Magestades pelo seu aniversario nata-
lício, fazendo-se depois a retirada da 
Real Família. . . por mar em direção a 
Cascaes. 

«Não se nos afigura que fosse neces-
sário providenciar por uma forma, que, 
privando o Principe de se mostrar no 
seu regresso á população da capital, 
pode nela produzir uma impressão me 
nos agradavel». 

E' que o momento não vae para 
festas apezar da segurança com que a 
imprensa franquista clama as excelen-
cias do sr. João Franco. 

O.proprio Jornal do Comercio o re-
conhece: 

«Sem duvida, o momento politico 
que se está atravessando não é propicio a 
maiores demonstrações de popularida-
de, mas e nosso parecer que a popula-
ção de Lisboa acolheria com agrado e 
respeito a demonstração de considera-
ção para com ela havida, de se organi 
sar o itinerário, de forma que S. A. o 
Principe Real, regressante de uma lon-
ga viagem ao nosso dominio africano, 
pudesse, em companhia de Suas Ma-
gestades, saudir o povo da capital do 
Reino, e receber as suas saudações». 

E continua censurando o governo: 
• 

«Não o entendeu, porém, assim o go-
verno, a quem do caso compete toda a 
responsabilidade, e que melhor do que 
nós conhece, ou pelo menos deve conhe-
cer, a situação, mas todos farão a Suas 
Magestades e ao Principe a justiça de 
acreditar, que é com funda magua que 
se conformam com o programa ministe-
rial. 

«Estamos, porém, a 20 e o governo 
tem ainda tempo, mais do qne bastante, 
para reconsiderar». 

Recortamos o alvitre final: 

«Se, realmente, existe algum grave 
motivo para as suas determinações, 
mantenha-as, que é o seu dever. Se, 
porém, se trata apenas, como supomos, 
de se defender a si proprio contra quaes-
quer demonstrações, que solemnizcm 
demasiadamente perante El Rei a impo 
pularidade ministerial, faça então, a 
quem tão confiadamente se lhe entregou 
— para a linda obra que se tem visto 
— o leal sacrifício de se não incorporar 
no cortejo, e todo o inconveniente ficará 
arredado.» 

Não é de supôr que o sr. João Franco 
siga o avisado conselho. 

Ele julga-se indispensável. 
Ele julga-se o único capaz de um 

Portugal ter uma ovação sentida. 
Demais paia que insistir. O sr. 

João Franco é coerente. 
Não disse êle ao sr. Fraga de Castro 

para uso do Pará que proibiu todas as 
aclamações em proveito da ordem?! 

E ' ler: 

«O governo dispunha de um meio 
pratico de conjurar esse perigo latente; 
proibir, sem exceções de qualquer na-
tureza, as manifestações publicas de 
carater politico. Nem mesmo o sobera-
no exirniu-se aos efeitos de tal delibera-
ção. 

«Em fins de 1906 Sua Magestade 
o sr. D. Carlos regressava de Vila Vi-
çosa e a policia dispoz as coisas de ma-
neira que se lhe não fizessem na rua 
manifestações coletivas. Sua Magesta 
de ioi cumprimentado na estação pelas 
pessoas que o quizeram saudar e que 
logo depois debandaram em obedien-
cia a ordens dadas nesse sentido.» 

Proibiu as manifestações ao p a p á . . . 
Proibiu naturalmente as manilesta-

ções ao menino. 
Ora ahi e s t á ! . . . 

Serralharia artística 
Foi já enviada a primeira remessa 

da obra entregue aos artistas dests ci- I 
dade pelo sr. A iães Bermudes, e que 
foi executada pelos srs. Antonio da 
Conceição, João Gomes, Lourenço de 
Almeida e Manuel Pedro. 

Por carta particular, que lemos, sa-
bemos que o sr. Adães Bermudes ficou 
satisfeitíssimo com a obra dos serra-
lheiros de Coimbra, mostrando-se con 
tente por ver que os 'nossos artistas sa-
berão honrar o seu nome e o desta ter-
ra levando honrosamente a cabo este 
importante trabalho. 

O sr. Adães Bermudes, que, como 
mais duma vez temos dito, se interessa 
pelo desenvolvimento da arte industrial 
de Coimbra que tem tido ocasião de 
seguir de perto, virá brevemente a 
Coimbra entender se com os nossos ar-
tistas para uma empreza que poderá 
por ventura ser o inicio de um impor-
tantíssimo desenvolvimento para a in 
dustria coimbrã. 

Não nos surpreende o sucesso dos 
artistas de Coimbra, porque tivemos 
ocasião, como noticiamos, de ver a obra 
antes de ser remetida para Lisboa. 

Os artistas que foram encarregados 
desta obra de serralharia têem todos 
qualidades de individualidade artistica 
que tira á execução de qualquer obra a 
monotonia resultante da realisação do 
mesmo tipo. 

Os desenhos eram, alem disso, va-
riados, de liberdade de traço que per-
mitia a cada um interpretação própria 
sem perda de uniformidade dada pela 
linha geral e espirito superior de con-
céção artistica. 

Cada um dos artistas fez a obra com 
amôr e liberdade plena de interpretação 
e execução 

Na obra que se está fazendo agora, 
os artistas de Coimbra estão talvês re-
velando superioridade de execução e in 
terpretação superior á da primeira re-
messa que tã,> justos encomios mereceu 
ao sr. Adães Bermudes. 

E a nós é-nos muito grato escrever 
palavras de louvor a esta industria que 
não está na tradição das arrufadas, dos 
doutores e das tricanas, mas que revela 
nos artistas de Coimbra dotes, aptidões, 
vontade de trabalho e iniciativa bem 
superiores a todo esse tradicionalismo 
de capa e batina e trovas líricas caro a 
conselheiros, de literatura de almana 
que para donzelas sentimentaes em cri-
se duiorosa de casamento. 

Volta outra vez a falar-se na cons-
trução de uma praça de touros. 

Desta vez o projeto é para os la-
dos da Estação Velha. 

E' empreza para fracassar ao tarde 
ou ao cedo e por que não temos sim-
patia de maior, sem a pretensão porém 
de obter por o caso <^jploma honorifico 
da sociedade protetora dos animaes. 

O conselho superior de instrução pu-
blica aprovou o parecer sobre o con-
curso para o provimento de uma pro-
fessora da escola central feminina de 
Coimbrã* j 

A T a l a d o s L a z a r o s 

Temos mais de uma vês chamado 
a atenção dos nossos leitores para a 
obra da canalisação de esgotos que, co 
meçada ha muito, não tem sido conti-
nuada e que mesmo na parte construí-
da já muito deixa a desejar. 

Ao governo foi mandada a repte 
sentação seguinte, elaborada pelo sr. 
dr. Silvio Pelico e que teve a aprova-
ção da Camara Municipal: 

Senhor! — A cidade de Coimbra, 
que em todos os séculos da nossa vida 
nacional foi sempre uma das primeiras 
cidades do Paiz, senão a primeira, 
pela heroicidade e patriotismo dos seus 
habitantes, pela sua situação geográ-
fica e doçura do seu clima, pela gran-
deza e imponência dos seus monumen-
tos e pitoresco inegualavel dos seus cam-
pos, atravessa atualmente uma crise de 
vida e de transformação, que a todos 
impele e arrasta. 

Desde a rua da Sofia até ao Chou-
pal, desceno a margem direita do Mon-
dego, alargam se do rio para leste gran-
des extensões de terras ubérrimas e dum 
aspéio riaente e aprazível. São cortadas 
dc sul a norte pela Sofia e 4epois rua 
Figueira da Foz. Nestas ruas e no am-
plo espaço, compreendido entre elas e 
o rio, os forasteiros, e os viajantes muito 
teriam que observar e admirar; — fa-
bricas importantisimai e em giande nu-
mero, algumas «anda em construção, 
residências de particulares, que são ver-
dadeiros palacios, a linha férrea que ii-
ga o coração da cidade com a rede fei-
ro viaria do Paiz, quintas, parques, po-

mares, jardins, emfim uma laboriosa e 
acentuada éfervescencia de progresso. 

Contra esta expansão bela e robus 
ta levantam se obstáculos e entraves, 
que de certo paralisavam tantas lutas 
e tantas atividades, anulando-as e inu-
tilisando as. 

A Camara Municipal de Coimbra 
ousa esperar, Senhor! da proteção de 
Vossa Mage tade remedio para tama 
nho mal. 

Ordenando, sejam aceleradas e im-
pulsionadas com energia as obras do 
coletor, vasadouro da cidade, o qual 
atravessa esta zona em direção do Mon 
dego, a juzante do Choupal. 

O remete desta empreza extinguiria 
a ignóbil e empestada Vala dos Laça-
ras, onde a descoberto jor rem repu-
gnantemente esgostos e líquidos imun-
dos. 

Ha horas durante o dia, horas du-
rante a noite, em que o ambiente é um 
horror indiscriptivel, taes são as pestí-
feras exalações que se levantam dessa 
vala que conspurca e que mata um dos 
mais belos bairros da cidade. 

Nunca nos passou despercebido tão 
difícil problema. Ha cerca de dois an-
nos, logo nos inícios da nossa gerencia, 
também sobre este assunto representou 
esta Camara perante Vossa Magestade. 

O coletor avançou um pouco mas 
com grande morosidade. Depois fica-
ram estacionados os trabalhos. 

Urge recomeçar com celeridade e 
com presteza. Reclama-o uma cidade 
inteira, que maia uma vez e sempre 
confia na magnanima proteção de Vossa 
Magestade. 

Assim acaba a representação do mu-
nicípio que nos parece de um optimis-
mo contra todas as realidades. 

Nunca é bom fiar demais nem mes-
mo na Virgem, senhora nossa. 

Curar, curar, é que é necessário. 

Ficou transferida para o dia 26 do 
corrente a arrematação da construção 
da casa das maquinas para a fabrica 
do gaz. 

Luiz DE C A M Õ E S 

OS L U S Í A D A S 
Para as escolas e para o povo 

Obra prefaciada, parafraseada e 
anotada e com um bocabulario 

POR 

J O S É -A-G-OSXIIsnECO 

Na madrugada de sexta feira decla-
rou-se um violento incêndio na casa de 
habitação e celeiro do sr; Joaquim da 
Fonseca, chefe de cantoneiros, mora-
dor na estrada de Lisboa. 

O prejuízo foi'importante e total em 
azeite, vinho e cereaes, apesar da rapi-
dês dos socorros. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça ao sr. Leite Ribeiro. 

Foram autorisados os trabalhos na 
estação do Carvalhal da Serra, a© li 
mite do distrito de Coimbra. 

m u s i c a 

A banda de infanteria 23 executa 
hoje, das 6 e meia ás 8 e meia horas 
da tarde, PO coreto da Avenida, o se-
guinte programa: 

1.* parte 

O Transmontano, marcha militar. Fran 
cisco Peixoto. 

La opera Raymond. Ambroise Tomás. 
Florentina, «maikurca. Francisco Pei 

xoto. 
El reloj de Lucerna. Marques. 
Tosca, selectton desta opera. Pucini. 

í.' parte 

Victoria, sinfonia. Benjamin da Costa. 
Mel o die, sérénade. Scnubert. 
La Opera Lohingrin, marcha. Wagner. 
Hino Nacional. 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1NGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Peio correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

Tornar os Lusíadas compreensíveis 
a todos os portuguezes — aos jovens 
estudantes e ao povo, é o fim desta obra. 

Pretende-se auxiliar os menos cultos 
na perfeita inteligência do poema s u b l i -
me, nossa gloria de sempre e, como diz 
José Agostinho, como que o nosso Evan-
gelho civico. 

Para isso parafraseou êle as estan-
cias, e, quando condensa algumas das 
suas locuções alegóricas, lá ficam no 
fundo do canto as notas a explicarem o 
que teve de sintetisar. 

Resumiu, além disso, as parafrases 
de todos os cantos. 

E este resumo para os que não têem 
ainda cultura que lhes permita com-
preender o sublime poeta, apezar do 
auxilio das notas. 

Não é este trabalho sempre uma 
paraírase, como vulgarmente se enten-
de. A's vezes é sintese, principalmente 
quando o sentido pôde ficar por demais 
obscuro. 

E, para os menos cultos, vae ainda 
um vocabulario. O proposito é fazer 
claro o pensamento do poeta. Pouco 
importa para isso que predomine a pa-
rafrase, ou que apareça a sintese, jus-
tificada peia explanação da nota. 

Parafrases, sínteses, notas e voca-
bulario, pretendem só isto: tornar aces-
sível a leitura dos Lusíadas, tão elogia-
dos e tão pouco lidos pelas classes po-
pulares. 

Este monumental trabalho de José 
Agostinho torna o nosso grande poema 
acessível a todos os que saibam ler. 

Não ha uma dificuldade de interpre-
tação que não aeja destruída pelas pa-
rafrases, notas, resumo das parafrases 
e vocabulario. 

Nunca o sentido verdadeiro é alte-
rado e muitas vezes a linguagem do 
grande poeta conserva-se na prosa. 

GANHO DIÁRIO 
r > E 7 « 0 R É I S 

Garante-se a h o m e n s c mu l h e-
res que queiram tra-

balhar em suas casas por nossa conta' 
ou própria ; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to-
do Portugal colaboradores e represen-
tamos. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de a5 réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

V E N D E M - S E 
Duas moradas de casas, sitas na rua 

do Corpo de Deus d'esta cidade, com 
os n.M de policia 81, 83, 87 e 91, e que 
téem de rendimento annual i3o$ooo 
réis. 

Recebe propostas o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel. 

C H A R R E T E ~ 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra. 

Os Lusiadas prefaciados, parafra-
seados, anotados e com um bocabula-
rio sairão em 10 tomos, formando cada 
canto um tomo. Venda avulsa e por 
assinatura. 

A assinatura está aberta, desde já. 
na Livraria Figueirinhas, Editora — 
Porto e nas principaes iivrarias. 

O i.° tomo que sairá no dia i5 do 
corrente é expedido a todas as pessoas 
que tivorem íeito a SUB assinatura e tem 
145 paginas. 

O Canto II — será exposto á venda 
em outubro. Os restantes tomos sairão 
a seguir dois cada mez. 

. 150 

. 230 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

O O O O O O O O O O O O O O 
Companhia de Seguros A Comerciai 

— SÉDE NO PORTO— 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Preço por cada tomo, brochado • 
Preço por cada tomo, encadernado 

Os srs. assinantes gosarão dum 
Bónus especial — A distribuição gra-
tuita dos 3 últimos tomos. 

LiYMía Figueirinhas, Editora—POBTO 

AN N Ú N C I O S 
S E M E N T E S 

DE 

AMORES PERFEITOS FRÀNCEZB& 
MADAME PEtvRET e TRIMARDEAU 

Margaridas dobradas de grandes flores 

ESTABELECIMENTO DE HORTICULTURA 

Rua do Visconde da Luz, 12 

ANTONIO MENDES SIMÕES DE CASTRO 

QUíNTÂ DOS SÂBDOES 

0_ Arrenda-se esta quinta que se com-

P A N O R A M A p Õ e d e m a S m f i c a c a i a «e habitação, po 1 W l t n IWI n mares e terrenos de cultura, com dois Vendem se os oito primeiros velames 
(Testa revista literaria, dirigida pelo grande 
Historiador Alexandre Hercnlano. 

l e s t a tipografia so diz, 

poços de agua nativa. 
E' situada ao cimo de Santa Cruz 

próxima de Celas. 
Dão'se informações na rua Camara 

Pestana, n.° 1 e no estabelecimento dos 
srs. Gaito & Canoas, 

B i r o s L i G A m 
São os melhores charutos da atuali-

dade, com a fotografia dos deputados 
republicanos, fabricados com folha do 
Brazil. 

P r e ç o 3 0 r é i s 

A' venda nos principaes estabeleci-
mentos. 

Importador Alves Martins, rua da 
Palma, Lisboa. > 

Único representante no norte do 
paiz A. I n t e r u u e d l a r i t t - C o i m -
bra, rua das Soias, 117, —Tele-
fone 177. 

CASA 
Vende-se na rua Nova, n.°« 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i.°. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
4 hor-is d i tarde* em todos os dias utei*. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(an i i -b lenorragieas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA. 

Rol da roupa enfiada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e l a 

A' venda na typograpbia deste jorna/ 
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A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de He»pon»abilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1 / 

geioroi de vida inteira. Temporário», Hiato», Praso Fixo. Combi-
nado» e Supervivencia, com ou «em participação no» lacro» da 
Companhia. 

Capltae» dlfferido» e Xenda» vitalícia» Immediata», differlda» e 
t e i n p o r a r i a « i com on »em e o n t r a - w g n r o . 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Pua infermaçSes e tarifas dlrlglr-se ao agente em COIMBRA: 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 

Portugal PrevidenteI CASA 1 IM0BIA 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipularão e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Reglatado) 

(Marca registada) 

Cura#prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica ; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; , , , 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creaoças. i Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

â mais ntil Instituição de preíidencla 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção medica. Para am-
bos os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalicias no fim de i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por annó 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mug 
lher e filhos. . 

As rendas são impenhoráveis (art.0 

8i5 do Cod. do Proc. Civil). 
P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 

um seguro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a , l —(Em casado ex."0 

sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

C O I M B R A + + 

SUCURSAL EM COIMBRA 

(Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maiB 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car d^ qualidade e prêços déstaa máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo aeo 
jnsto valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e tranoê-
ases ^ue vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçfiis do Pôrto ou Lisboa. Acei 
tâo-ae pianos em troca e oompráo-se pia\ 
nos asados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alagar. 

CÂCAD0RES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na .Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego;. 

ARMAS EM DEPOSITO 
V 

E s p i n g a r d a s t i d e ã e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 
í Elite, trancesa, Irancotts, Remwgton, Bernard, manidatura Ltegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
B e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Dogest 

etc., etc. , 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Hunlçde» de todo» o» calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssec, Grteur, et* 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS » 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d« Ferreira Borges, 165, 1.* 
* 

Tomam-se seguros de prédios mobiiiM) 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de JTaro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbia Beal do» Caminhos de Ferro Portuguesa» 

58, R u a da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e txtrangeiras 
Confeções para homens e creanças, pelos nltlmos figurinos 

Yestes jara eclesiásticos 
Granè variedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Regiatado) 

Combatem o fastio, a fzia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sactharinas 
( B e g l t t a d o i ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em gerai; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2 $ 6 o o . 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.» 4 0 0 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. 
Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

c a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde dc Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente a 
qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação deites remedo» 

TA 
• a i a JJU • 1 • 1 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidoncaião em toda a «a» 
salutar eficacia. • 

E tanto assim, que os bons rezultádoe 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, u.k 
só por milhares de passóaa que os t«en> 
aiádo, atas também por abaiizádos í»o«i-
tativo». 

Farmacia Oriental—r. ti. Lazai , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réiB 
peio uonoio ou fóra do Porto, 220 rèu> 

PHENAT0L (Injeção antl-ble-
norragica) 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comércio — COIMBRA 

PFAFF. WflAITE E GRITZNER 
^ — g g ^ J ^ j g ^ g g i i g ^ H H B H H H M H r 

Maquinas — P f a í í , B o b i n e 
C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — W l i a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a preataçõe» 
de &OO rei» por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

I S — itUA VISCONDE DA LU2-

(CASA ENCARNADA) 

« O 

LOJA DE FERRAGENS 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial vim-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa 
doa todos o* esclarecimentos preciso»* 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, 

bicarbonatactas sódicas, 
ferruginosas, 

líticas e arsenicaes 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; â agua do 

P<nedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma, 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaa ção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são dc indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do ligado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia—agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme-
nhorrea, leucorrea, hnlioismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosisisma, 
nas dispepsas atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natura 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas aruficiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Desposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em J L I S B U A —Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Aveiames. Caminho de ferro 
até Vila Roal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Q U I N T A . 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

_Compõe-se de casa grande de habi-
tação, adega e iojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade dc arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

MÁRIO MACHADO 

Consuitorio de clinica dentaria 
Praça » de Maio, 8 

Consultas das 9 horas da manhã ai 4 da Urde 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVJBAU 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesía casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso-para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

C O I M B R A 

R A P A Z 
Precisa-se com alguma pratica de 

negocio. Sofia, 64. 
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Exploração patr iót ica 
E ' bem do nosso temperamento 

o entusiasmo que as noticias das 
pr imeiras vitorias por tuguêsas em 
Africa está levantando, e o alvoro-
ço patriotico com que taes novas 
estão sendo recebidas por a impren 
sa de todas as matizes, mesmo pela 
democrat ica que mais ref le t idamen-
te deveria olhar os acontecimentos 
e apreciar- lhes as consequências . 

E , se a tendermos á desconfian-
ça com que se estava o lhando a ex-
pedição que se dizia temerar ia e 
mal p reparada , mais avulta a incon-
sequência da alegria com que em 
Por tugal está sendo recebida a to-
m a d a de uma embala abandonada 
e que bem pôde ser seguida da no-
ticia de u m desastre grave, tanto de 
prever nestas campanhas de Africa 
em que tantas vidas temos perdido 
na luta contra o indígena conhece-
dôr do terreno, e levantando numa 
guerra traiçoeira de embuscadas 
laços em que v e m fatalmente cair 
o nosso soldado, mal vestido, mal 
a l imentado e mal municiado, per-
dendo cora josamente a vida para 
a juda r as ambições dos governan-
tes distantes, pa ra quem as campa-
nhas em Africa teem sido o pretex 
to da exploração fácil do patriotis 
m o nacional , ou deixando-se matar 
ingloriamente pela imprevidência e 
falta de qual idades militares de su-
periores, cuja falta fica sem o casti 
go devido. 

T u d o se .esqueceu, neste paiz de 
entus iasmo fácil, á n o v a de uma ação 
que se diz decisiva, e que no laco-
nismo dos telegramas oficiaes mais 
parece u m incidente de marcha cuja 
importancia se exagerou. 

Esqueceu-se tudo até o que roais 
posi t ivamente se s a b e : que os nos-
sos triunfos em Africa são muitas ve-
zes , como a nossa politica geral, um 
fac to burocrat icô sem corresponder 
A real idade, que vae t ransi tando 
pelas estações oficiaes com as res-
postas do estilo e com a consagra 
ção final de reconhecimento publi 
co das estações oficiaes que se pre-
tendia., 

Ninguém hoje acredita na rea-
l idade da maioria dos nossos factos 
mili tares dos últimos annos, e o va-
lor daquêles que se acham mais se-
guramente af i rmados é contestado 
por mais de uma autor idade na es-
pecial idade, ou pôr quem de perto 
ô s p ô d e observar e esteve em casos 
d e medir- lhes o alcance. 

A nós alegra-nos qualquer nova 
de vi tor ia que n o s chega da Africa, 
compreendemos bem o alvoroço pu 
blico, po rque dêle padecemos taro 
b e m , e estamos sempre prontos a 
gr i tar com os outros, apesar das des-
i lusões que nos tem dado este pa-
tr iot ismo irr t f ie t ido da raça;, mas a 
not icia de uma vitoria deixa-nos 
sempre na mesma apreensão mór -
bida de u m desastre proximo. 

As circunstancias do povo por -
tuguez nSo são também de molde a 

^deixar passar sem um comentár io 
d e tristeza a alegria com que o pa-
tr iot ismo nacional ap laude um fa-
sto distante, sem ver os que de mais 

perto deveriam ferir o seu brio, des-
pertar a sua indignação. 

E é verdade i ramente repelente 
a exploração do generoso sentimen-
to nacional feita pelos poderes pú-
blicos, p re tendendo autorisar-se 
com vitorias que não são resultan-
tes nem de uma orientação supe-
rior, nem de uma longa preparação , 
pre tendendo com o seu brilho dou-
rar o prestigio a p a g a d o da monar -
quia. t 

T u d o esqueceu. 
F icaram sem punir os desastres 

de 1904, que nos despojos calcina-
dos dá embala d o Guamato , nos 
deixaram, como insulto, os que a 
abandona ram aos nossos soldados. 

T u d o esqueceu. E a vitoria de 
agora t ransforma-se por um acto 
cínico na consagração gloriosa da 
viagem colonial do principe real. 

Sobre as ruinas da E n t a l a vae 
levantar-se u m a fortaleza que se 
chamará D. Luiz de Bragança . 

Isto dizem em vozes de enthu-
siasmo os te legramas oficiaes, em 
que debalde se p rocurará u m a pa-
lavra, uma palavra só, para os que, 
no sacrifício, pelo dever profissio-
nal, foram perder as vidas com a 
certeza de bem longe, na sua terra 
distante, no pequeno lar tão triste 
agora , se não saberá nunca a cora-
gem e a saudade que o s mata 
r am. 

Ezcéções á lei do descanço 

Os telegramas oficiaes mais pa-
recem a indicação dum numero vis 
toso dos p rogramas da receção do 
principe, do que u m grito sentido 
de aplauso e de alegria. 

E indigna tão repelente explora-
ção de um sentimento nobre . 

ANTONIO J O S É D E A L M E I D A 

E' tarde para noticiarmos aos nos 
sos leitôres a brilhante festa democra-
tica que foi a inauguração dos trabalhos 
da estatua a Fernandes Tomás, na Fi 
gueira da Fós. 

Todos os jornaes téem dito o que 
pode dizer-se, porque é impossível des-
crever o efeito da eloquencia de Anto 
nio José de Almeida que, na írase su 
gestiva de Manuel de Arriaga, era co 
mo o mar que tudo alaga o sol que tudo 
aquece. 

No nosso país, Antonio José de Al-
meida não é o nome de um politico pres-
ugiôso, é mais do que isso; é uma as-
piração nacional, aspiração de bondade 
inteligente, de liberdade, de justiça. 

A sua presença só, motivou aplausos 
que nenhuma eloquencia originou nun-
ca no nosso país, porque êie não é a 
ação, êle não é a palavra; êle é a aspi 
ração da consciência nacional. 

A sua bondade, os dotes superiôres 
do seu espirito, o seu carater sem ma-
cula, a sua devoção patriótica, fazem 
dêle um simboio para o pôvo português 
habituado a ser explorado por falsos 
politicos, sem inteligência, sem saber, 
sem patriotismo, e cheios de todas as 
táras de corrução. 

Antonio José de Almeida não é hoje 
para o nosso pôvo um homem politico, 
ccm logar no parlamento; é uma aspi-
ração com um altar dentro da cons-
ciência de cada espirito verdadeiramen 
te patriotico. 

A Resistencia ssúda-o não como ao 
antigo companheiro de combate, mas ao 
colaboradôr dedicado, ao amigo de to-
das as hoias, de todos os momentos, 
maa como a sintese da aspiração na-
cional, íeita de bondade, de civismo, de 
dedicação, de modéstia e de honestida 
de. 

Os donos de botequins e casas de 
bilhar pedirem ao governo para que os 
seus estabelecimentos podessem estar 
abertos aos domingos. 

Parece nos que é deferivel a pre 
tensão e que taes casaa que são uma 
necessidade publica, como as hospeda 
rias, as tabernas e os restaurantes de 
viam ter garantido o seu exercicio sem 
descanço désse-se embora, como é justo, 
aos empregados o descanço de um dia 
por semana. 

Aqui o temos dito muitas vezes. As 
casas de espectáculo e recreio publico, 
onde cada um possa meter-se a diver-
tir-se, a descánçar não pódem estar fe 
chadas no dia do descanço. 

Para o comercio em geral o dia de 
descanço é uma necessidade que terá 
de fazer-se num dia certo, em todo o 
paiz, por fórma a evitar complicações 
difíceis de resolver. 

Para esses o domingo, dia já de 
descanço na maioria da sociedade por-
tugueza, estava por isso naturalmente 
indicado. 

Nas terras do paiz, em que a civi 
lisação se fez sentir já, a maioria do 
comercio tinha determinado fechar as 
suas portas, conservando-se apenas pre-
sos a hábitos tradicionaes ou velhos ou 
espiritos gananciosos que do facto não 
podiam tirar proveito de maior, e que 
se iam naturalmente inutilisando. 

O que em Portugal se está dando 
com o descanço dominical indica bem 
a inferioridade comercial do nosso paiz 
que tão assinaladas revezes nos tem 
valido no nosso dominio colonial. 

Tudo isto não é velho, é velhote, que 
é peior e mais deprimente. 

Ninguém viu o espirito superior que 
não é da lei, que é da consciência na 
cional, que não nos é peculisar, que é 
comum a todas as nações, todos viram 
o apuro do domingo, como se todos 
usassem ainda os tradicionaes sócos do 
logista antigo, 

Claro que houve exceções em toda 
a parte, como as houve também em 
Coimbra, mas em toda a parte, como 
em Coimbra, o espirito conciliador que 
a direção antiga da Associação Comer-
cial quiz fazer prevalecer, morreu numa 
luta mesquinha feita sem orientação e 
sem verdadeiro espirito de classe. 

A liberdade não é uma conceção 
armada no ar; deriva dos direitos ab 
solutamente respeitáveis de cada classe 

Quem os não respeita mostra ou in 
ferioridade inteletual ou inferioridade 
moral, coisas que andam quasi sempre 
a par. 

E disto não ha sair. 
Mas, voltando ao ponto inicial, que 

determinou estas considerações, ha pro-
fissões para as quaes o descanço do-
minical seria um verdadeiro contrasenso: 
são os cafés, os restaurantes, os tea-
tros, todas as casas de prazer ou de 
reunião que têem os seus melhores pro-
ventos, tanto para patrões, como para 
empregados, nestes dias. 

Para estes impõe-se o funcionamen-
to ao domingo, exatamente pela mes-
ma necessidade social que impõe ao 
comercio o descanço dominical. 

namos public s estas apreciações aos 
trabalhos dos nossos conterrâneos que 
tanto se téem dedicado pelo desenvol-
vimento da sua arte, deixando a ganan-
cia para só honrarem os seus nomes de 
artistas e a sua terra. 

«Ainda não ha muitos dias que o ar-
quiteto sr. Alvaro Machado, ao ver em 
Lisboa uma grade de um tumulo, exe-
cutada pelo sr. Manuel Pedro, teve esta 
expressão: 

«—Mas ccmo é que os serralheiros 
de Coimbra téem a liberdade para amol 
dar o ferro como desejaml? 

«Bastava esta afirmação feita>por 
um arquiteto de tanto valor, para se 
reconhecer a competencia dos no3sos 
serralheiros. 

«E não se julgue que fazemos sele 
ção por uns terem mais ou menos com 
petencia profissional. 

Quem acompanhar de perto e com 
interesse o desenvolvimento da serra-
lharia, verá que de cada oficina surge 
um forjador magnifico, e sabendo bem 
do seu oficio. 

«O que necessitam aqueles que por 
descuido menos téem estudado, é de 
bôa direção artística que eles sempre 
aceitam com reconhecimento e bôa von-
tade, razão porque é digna de todo o 
elogio esta classe que tão honrosamen 
te toma a vanguarda no desenvolvimen 
to da serralharia artista em Portugal.» 

A arle do ferro em Coimbrã 
Com este titulo escreve o nosso co 

lega Noticias de Coimbra sobre as 
obras encomendadas pelo sr. Adães Ber-
mudes aos srs. Antonio da Conceição, 
João Gomes, Luurenço de Almeida c 
Manuel Pedro, acompanhando a noticia 
de algumas sensatas observações que 
pedimos licença para transcrever: 

«Alem desta tarefa, destinada a um 
edifício em construção na Avenida D. 
Amélia, em Lisboa, também o mesmo 
arquiteto confiou ao sr. Aliredo Fernan-
des Costa a execução de um portão no 
estilo D. João V, para o palacio do Con 
de de Agrolongo. 

«£' com grande satisfação que tor* 

C o l é g i o d e S. P e d r o 

No logar competente publicamos o 
anuncio desta casa de educação cuja 
leitura recomendamos aos nossos lei-
tores. 

Tanto pelo pessoal docente, como 
peia competencia e longa prática do seu 
diretor e proprietário, sr. Maximiano 
Augusto da Cunha, o Colégio de S. Pe-
dro tem grangeado créditos que desne' 
cessario é encarecer. 

E' sub-diretôr e medico do Colégio 
o sr. dr. Nogueira Lobo, espirito mo-
derno, inteligente e curioso, para quem 
os problemas pedagogicos são de par-
ticular perdileção, distribuindo pelo seu 
estudo, e pelo da medicina, a sua infa-
tigável atividade e a ambos versando 
com a mesma proficiência que fazem 
dêle um professôr e um medico de pou-
co vulgar valôr. 

A casa construída propositadamen 
te para colégio, com ginásio coberto e 
amplos quintaes, está num dos pontos 
mais salubres da cidade; na proximida-
de do Jardim Botânico e do parque de 
Santa Cruz, natural recreio dos alunos. 

Na família do sr. Maximiano Cunha 
téem os alunos a previdente ternura fe 
minil que lhes adoçará a saudade das 
mães e dos irmãos distantes. 

E' , em resumo, uma casa de edu' 
cação sempre em progresso e que pode 
afoitamente recomendar-se. 

Todos os indivíduos que pretendam 
concorrer á regencia provisona do d«s; 
dobramento das classes do liceu em 
turmas paralelas deverão apresentar até 
ao dia x dc Outubro proxiooo aos rei-
tores dos liceus, onde pretendam ser 
colocados a nota da sua pretensão, acom-
panhada de todos os documentos que 
po*sam justificar a proposta para a sua 
nomeação como professores interinos. 

Em conformidade com o despacho 
ministerial de 14 do corrente, sobre pa-
recer do Conselho Superior de Instru-
ção Publica tanto o cursa de letras, 
ccmo o cmso de sciencias dos liceus 
constituem habilitação provisoria para 
o ensino de geografia. 

EM A N A D I A 
E' do nosso presado colega da ca-

p.tal O Mundo, o artigo que hoje pu-
blicamos, devido á pena de um dos mais 
brilhantes escritores do partido repu-
blicano. 

E' um documento historico, a que 
teremos mais de uma ve\ de nos refe-
rir, estamos certos, porque demais co-
nhecemos a sinceridade dos chefes dos 
partidos políticos em Portugal: 

De Anadia não poderei dizer, como 
o outro disse de Agueda, que só a co-
nhecia por fóra, na doce contemplação 
da sua ridente paisagem.. . 

Anadia, essa, conheçó-a bem por 
dentro, ou não fôra ela a terra dos meus 
avós, o berço natal de meu pae I . . . A 
ela me prendem desde novo, afétos e 
interesses que se relacionam com todo 
o meu viver dc ha mais de trinta annos 
a esta parte; demoro sempre a vista 
com encanto nos seus progressos, con-
quistados desde longa data, com uma 
força de vontade ihegualavel, por quem 
soube valer-se da evidencia da sua po-
sição para ser verdadeiramente util á 
terra em que nasceu; quero-lhe como 
se fôra a um filho dileto, e bem merece 
este povo que todos lhe queiram bem, 
porque inteligente e honesto, tem a ver-
dadeira preocupação de trabalho, e com 
ela, a altivez própria de todo o homem 
livre! 

A requisição do administrador da 
Figueira da Foz, foi preso Manuel Ma 
cedo, acusado ds abuso de confiança, 
juntamente com Antonio Filipe, empre-
gados na Padaria H espanhola daquela 
cidade. 

O Antonio Filipe não pôde ainda ser 
capturado. 

Acho-me na residencia do sr. con-
selheiro José Luciano, muito minha co-
nhecida, onde morreu Alexandre Sea-
bra, o douto jurisconsulto, um belo ho-
mem insinuante, que a todos cativava 
pelo seu trato cavalheiroso e afável, e 
que devera ter acabado rejpubl cano, 
tal era a aversão do seu espirito inde-
pendente por tudo quanto envolvesse 
autocracia ou respirasse falsas honrarias 
e servilismo... 

Fôra êle quem delineara esta bela 
casa, sem aparatosa grandeza, sem ar-
rebiques de chalet, mas com os traços 
dum elegante palacete, muito bem cons-
truido por operários da localidade, com 
excelentes aposentos e boas salas. 

Aqui se deram festas que evocam 
ao meu espirito gratas recordações da 
minha mocidade, festas que a Bairrada 
nunca esquecerá; aqui se fez politica e 
aqui se receberam gentilmente homens 
de todos os partidos. 

E nesta gabinte, ao rez do chão, 
heje confortavelmente mobilado, que 
era o escritorio do grande jurisconsulto, 
onde tantas vezes me encontrei, e on-
de nunca troquei uma palavra de po-
litica com Alexandre Seabra, avisto-me 
com o sr. conselheiro José Luciano, a 
quem pela segunda vez na minha vida 
venho hoje falar em politica. S. ex.a, re-
recostado na chaise longue, onde passa 
horas a ler e a palestrar, recebe-me 
amavelmente como a um velho amigo 
pessoal, como a um visinho, que em 
vez de lhe falar nas vinhas, quasi con-
tíguas, onde s. ex.a e eu andámos a 
mandar cortar as uvas, o importuna 
para lhe lembrar que me marcara para 
hoje a entrevista ha dias prometida. . . 

Trócados os cumprimentos, e fa-
lando-me do aturado tratamento a que 
está sujeito, diz-me que ainda hontem 
de manhã o seu dedicado medico, cor-
religionário e amigo, o conselheiro Mo-
reira Júnior, lhe ^plicára uma typa dóse 
de pontas de logo e lhe fizera outros 
serviços clínicos com aqúela perícia que 
todos lhe reconhecem. 

Ficára bem, e horas depois o sr. 
conselheiro José Luciano recebia os 
seus amigos de Lisboa, vindos da Pam-
pilhosa em dois automoveis, e presidia 
á reunião dos marechaes do seu par-
tido. 

— Vieram en tão? . . . 
— Os conselheiros Veiga Beirão, 

Sebastião Teles, Pereira de Miranda, 
Artur Montenegro, Antonio Cabral, 
Dias Costa, Afonso Espergucira, Eduar-
do Vilaça, Augusto José da Cunh 
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D. João d'Alarcão, Conde de Cartaxo 
e Vicente Monteiro, tendo chegado na 
vespera, como lhe disse, o conselheiro 
Moreira Júnior. 

— Mas faltam ainda alguns mare-
chaes . . . 

•i—Sim, justificaram a sua ausência 
por motivos atendíveis os conselheiros 
Matias Nunes, Antonio Candido, Eduar-
do Coelho, Conde de Penha Gircia, e 
Libanio Fialho Gomes, que foi pre«i-
dente da camara dos deputados. 

— Na reunião a que v. ex.* presidiu, 
apreciou-se então a situação politica e 
tomaram-se certamente deliberações im 
por tan tes . . . . 

-—Expuz aos meus amigos com o 
máximo desassombro o objeto da con-
vocação da reunião, replica o sr. José 
Luciano, e ficou resolvido, por unani-
midade de votos, que nenhum dos ma-
rechaes progressistas fosse á recéção 
do dia 28, a não ser os que, como o con-
selheiro Matias Nunes, comandante de 
artilharia 3, téem de acompanhar a sua 
oficialidade, ou o conselheiro Sebastião 
Teles comandante da escola do exercito, 
que se encorpora também com a oficia-
lidade da escola. Desejaria que não 
fossem também á recéção os marechaes 
e chefes dos outros grupos da oposição 
e conto que não vão. Do que discordei 
foi da forma de protesto apresentado 
pelo conselheiro Augusto José da Cu-
nha, propondo que fossemos ao paço 
intimar o rei a que obrig isse o governo 
a voltar á normalidade constitucional, 
sob pena de não contar mais com os 
serviços dos seus antigos ministros. 
Como intimação, era impertinente; como 
ameaça, seria ridicula. Obteríamos tal-
vez uma resposta que nos colocaria mal, 
a menos que não tivéssemos certa a re-
volução. Convenci os meus amigos que 
devíamos usar de outros processos e 
tive a fortuna de os vêr a todos do meu 
lado, mesmo ao conselheiro Augusto 
José da Cunha. 

— Mas então o partido progressista 
parece querer entrar num periodo revo 
lueionario ? 

— Estamos num periodo revolucio-
nário, não ha duvida, diz-me o sr. José 
Luciano; por ora dentro de certas for-
malidades legaes, mas dispostos a ir até 
ao fim, porque isto não é ditadura, é 
um golpe de Estado que representa o 
puro absolutismo, e o partido progres-
sista comprometeu-se hontem a usar de 
todos os meios para que as ditaduras 
cessem por uma vez, reformando se a 
constituição com o concurso de todos os 
elementos liberaes. 

— Mas v. ex.* sabe que todos os 
governos têem feito ditadura e v. ex * 
mesmo. • . . 

— Nunca fiz ditadura senão em 1886, 
forçado pelas largas ditaduras dos rege-
neradores, e depois por ocasião da peste 
do Porto, com o acordo das oposi-
ções. . . E essas ditaduras eram curtas; 
o parlamento as sancionaria, ou não; 
agora é que nlo ha parlamento nem 
esperanças de ser convocado. Repito: 
o que se está passando é perfeitamente 
um golpe de Estado. Vamos convocar 
para os fins de outubro uma sessão 
magna em Lisboa, do partido progres-
sista, reunião em que serão apreciados 
os acontecimentos politicos e a atitude 
do bloco oposicionista a quem vou co-
municar as resoluções que tomámos na 
reunião de hontem. Nenhum de nós 
voltará ao paço emquanto não estiver 
restabelecida a normalidade constitu-
cional. Em seguida á reunião geral do 
partido, é natural que se dê um ban 
quete politico para mais largas expan-
sões, visto que não podemos falar nos 
comícios. Emfim, se alguma resolução 
mais se tomou hontem, de carater re-
servado, e que depende de combina-
ções com os nossos aliados dos partidos 
monárquicos, compreende que a não 
posso tomar publica antes de dar dela 
conhecimento aos interessados.. . 

—-E sobre a anunciada dissolução 
das camaras municipaes, o que pensa 
v. ex.* ? 

— Não acredito que o governo se 
atreva a dar esse passo; não é possível. 

Mas, se o der, resistiremos por to-
das as formas a mais esse golpe de Es-
tado. 

Quer que lhe diga a minha opinião 
individual sobre os acontecimentos ? 

O rei sairá para o Brazil em abril, 
e hão sairá, não poderá partir, deixan-
do o paiz na situação em que se encon-
tra. Tão pouco o principe real ocupará 
a regencia sob a atual ditadura. E' is-
to o que eu penso, e que tenho razões 
para acreditar. 

— De modo que, redargui, v. ex.» 
persuade-se que, antes de abril, a situa-
|Sq mudará? 

— Sim, muito antes. 
— E a lei eleitoral far-se-ha ? 
— Para quê ? acrescenta o sr. José 

Luciano, se o governo, mesmo que fi-
zesse ámanhã eleições á cabralina, não 
poderia sustentar se em desacordo com 
a regencia. . . 

— E sobre o proposito dalguns cor-
religionários de v. ex * não quererem 
receber o aumento dos seus ordenados, 
decretado em ditadura, o que me diz 
v. ex.* ? 

— Que acho impraticável o expe-
diente tomado. Nas repartições de fa-
zenda paga-se o recibo processado ou 
não se paga nada. O Banco de Portu-
gal, caixa do Estado, não aceita depo 
sitos senão em nome individual, como 
o Monte-pio, de modo que não ha meio 
de fazer a divisão a favor do Estado, 
das quantias recebidas a mais pela lei 
ditatorial. O conselheiro Moreira Júnior, 
esse não tem recebido ainda vencimen-
to algum. O conselheiro Cunha fez o 
deposito no Monte-pio, mas como par-
ticular, ficando á sua ordem. O que me 
parece, pois, praticavel é, quando ces-
sar a ditadura, e quando forem anula-
dos pelo parlamento todos os actos di-
tatoriaes, que hãode sê lo, e esse com-
promisso ficou hontem tomado pelo par-
tido progressista, restituir-se-hão ao Es-
tado as quantias que se tiverem rece-
bido a mais nos diversos vencimentos 
atingidos pelo aumento decretado. 

De resto, estamos todos de acordo 
em agitar o paiz pela salvação das li-
berdades publicas. Na reunião dos meus 
amigos, alguns houve que manifestaram 
a sua impaciência por se adiar ainda a 
convocação geral do partido. 

Alguns houve também que falaram 
na completa rutura de relações, mesmo 
pessoaes, com o Paço. Não sou desse 
parecer. Politicamente não volto ao Pa-
ço, emquanto estivermos sob a pressão 
do golpe de Estado, mas não deixarei 
de ser cortez, respondendo a cumpri-
mentos, quando entenda que devo res 
ponder a êles. E o rei, pessoalmente, 
tem sido sempre corréto comigo. Sa-
bendo, por exemplo, da morte do mar-
quez da Graciosa, Fernando, nosso vi-
sinho, que v. conheceu muito bem, 
apressou-se a mandar me os seus sen-
timentos de pezar, na persuasão, aliaz 
justíssima, de que eu perdera um dos 
meus melhores amigos. . . Já vê que as 
relações pessoaes, em determinadas cir-
cumstancias, nada têem, nada devem 
ter com a rutura das relações politi-

MUSEUS E BIBLIOTECAS 

Vae abrir-se proximamente a Uni-
versidade sem que da parte do governo 
tenha havido ato de valor que mostre 
que se interessa por o desenvolvimento 
deste instituto de ensino, que conheça 
as cpusas da sua crise, que aliás é ge 
ral para os de todo o paiz, e tenha em-
penho em resove-la. 

O governo não tem mesmo feito o 
que mais simples lhe seria—o deferir ás 
pretensões dos professores feitas no vi-
sível interesse do ensino e com singu-
lar abnegação e sacrifício pela abando-
nada causa da instrução em Portugal. 

O sr. João Fr»nco, que mostra tanto 
empenho em que todos conheçam o seu 
modo de pensar, que tem chamado ao 
paiz os jornalistas estrangeiros para que 
lá fóra se conheça, o que o paiz não 
consegue saber, a excelencia da sua 
administração, mostra um singular des 
prendimento pela opinião dos outros, 
supondose que a inspiração dos seus 
atos lhe venha, como ao sr. cardeal pa 1 U » I C I.MU O iuuseu ae nigtenc 
triarca, do espirito santo e não do co- da Universidade, cujas obras estão pa 
nhecimento terreno dos factos que pos-1 radas desde o começo do governo do 

sr. João Franco, o que importa a inuti 
lisação de muito dinheiro já gasto, além 
da falta de incentivo ao trabalho do pro-
fessor sr. dr. Serras e Silva que, aliás 
milita na politica franquista. 

Não nos agradavam, como aqui te 
mos mais de uma vez dito, os desenhos 
dos pavilhões, nem nosso desejo seria 
que a obra sei evasse a cabo como foi 
delineada. 

Os pavilhões deveriam ser uma cons-
trução simples e moderna, iluminada 
superiormente por um amplo tecto en-
vidraçado, e melhor seria até aprovei-

Franco que diz ser tão cioso do ensino 
portuguez, tivesse aproveitado este mo-
vimento e o favorecesse. 

Ora dá-se exatamente o contrario. 
Ha professores da Faculdade de 

Med cina que desejam ir fazer o tirocí-
nio no estrangeiro, e que fizeram ao go-
verno propostas nesse sentido que fica-
ram sem andamento. 

Os professores não pediam comis-
sões rendosas, desejavam apenas que, 
enquanto andassem em estudos de que 
apresentariam os relatorios oficiaes, se 
lhes conservassem o ordenado e a gra-
tificação. 

Não o téem podido até hoje conse-
guir apesar da alta conveniência que 
das suas viagens deveria advir para o 
ensino. 

Mas ha mais: o governo que se 
mostra tão solicito pelo museu dos co-
ches reaes tem com dotações insignifi-
cantes todos os museus de ensino e não 
favorece, antes hostilisa os que laborio-
samente se téem erguido á custa da ini 
ciativa particular. 

Está neste caso o museu de higiene 

DESCANÇO SEMANAL 

sam ter os que de mais de perto traba-
lham pelo fomento e progresso do en-
sino. 

A causa do progresso que por ve 
ze< se tem notado no ensino pela mo 
dificação de velhos processos e pela adó-
ção de outros modernos tem sido em 
Portugal sempre originada pelas viagens 
ao estrangeiro, ou subsidiadas pelo go-
verno ou da iniciativa e á custa parti-
cular dos professores. 

Isso se tem visto em Coimbra em 
todas as faculdades em que o ensino 
tem progredido 

cas. 

Eram quasi quatro horas da tarde. 
O sr. conselheiro José Luciano tinha 
de dar o seu habitual passeio de car 
ruagem, e de fazer as despedidas ao sr. 
conselheiro Sebastião Teles, o único dos 
marechaes progressistas que não se re-
tirára hontem no comboio correio para 
Lisboa. 

Apertei a mão ao sr. José Luciano, 
meu adversario politbo, que tão bem 
me acolhera como amigo pessoal, foi 
guei de reconhecer-lhe mais uma vez 
a lucidez do seu espirito e agradeci-lhe 
a amabilidade da sua entrevista, que 
pedi licença para reproduzir no Mundo, 
como o faço ao correr da pena, corres-
pondendo ao convite de França Borges, 
na mira de dar aos leitores deste jor-
nal, uma simples narrativa de ocasião. 

Albano Cominho. 

Casa Memoria 
Foi trespassado ao nosso amigo e 

correligionário sr. Justiniano da Fon-
seca o acreditado estabelecimento de 
maquinas de costura, bicicletes, e ins-
trumentos músicos da rua Visconde da 
Luz, pertencente ao sr. Santos Beirão. 

Da atividade do sr. Justiniano da 
Fonseca, do conhecimento que tem das 
condições comerciaes do nosso meio é 
de esperar ver progredir rapidamente a 
Casa Memoria e vê la transformar num 
estabelecimento de primeira ordem, o 
que bem fácil se nos afigura pela sua 
excécional situação e instalação alem de 
competencia e atividade inteligente do 
nosso amigo. 

Longa vida e prosperidades. 

Está em Coimbra o sr. ministro dos 
extrangeiros, que deve regressar áma-
nhã a Lisboa. 

Correu muito animada a feira dos 
23, havendo importantes transações em 
gidos bovino, lanígero, caprino e suino, 
sendo menos importantes as do asinino 
«cavalar. 1 
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A açao do sr. dr. Santos Viegas na tar para sua construção o terreno fron-

Faculdade de Filosofia, a do sr. Costa teiro ao laboratorio dc higiene, que foi 
Simões na de Medicina são exemplos cemiterio antigo, e fazer nêle edifício 
brilhantes por demai; conhecidos para condigno que podesse ao mesmo tem 
que seja necessário insistir neles, do po ter sobre a difusão de higiene uma 
efeito que para melhoramento do nosso ação direta e necessaria pela educação 
ensino tem dado as missões de ensino | do publico. 
mais de uma vez entregues a estes pro 
fessores. 

E' ás viagens de estudo, feitas por 
conta própria dos professores, num 
exemplo sem incentivo superior condi 
gno, que a faculdade de medicina deve 
o ensino da microbiologia, a reforma 
do ensino de anatomia, o progresso da 
medicina operatoria. 

Foi das viagens e estudos no estran-
geiro que os falecidosjprofessores drs. 
Augusto Rocha e Sousa Refoios trou-
xeram o alento vivificador que tem man-
tido o ensino na Faculdade de Medici-
na, em muitos ramos, superior ao das 
outras escolas do país, na esteira do 
dr. Costa Simões que conseguiu im-
plantar e desenvolver em Coimbra o 
estudo de histologia, tornar habitual aos 
alunos o uso do microscopio, e iniciar 
assim, na Faculdade de Medicina, uma 
reforma urgente nos estudos médicos 
do nosso país 

Mas, se somos contra as obras como 
elas se iam fazendo, peza-nos que se 
oão dê incentivo á iniciativa do profes 
sor que é, de mais a mais, uma neces-
sidade urgente do ensino, uma neces-
sidade urgente da educação geral. 

O sr. João Franco importa-se po-
rém pouco com museus de ensino. 

O seu favor vae todo para o museu 
dos coches reaes, a que por vezes téem 
tão heroicamente puxado os braços da 
aristocracia portugueza, substituindo as 
reaes parelhas. 

Esses nos custaram já cento e quin-
ze contos, cento e on\e mil e nove réis. 

Esses nos vão custar d'ora ávante 
sessenta contos de réis annuaes, mais 
dezasete contos do que nos custam so 
mados todos os outros muzeus portu 
guezes. 

Está na lógica do sr. João Franco. 
Portugal é terra de iletrados. 
Para que bibliotecas e museus se F —- - - I • «•» «* «JUW VIVI!1 

Ainda ás viagens no estrangeiro se ninguém sabe ler ? 
deve a iniciação dos estudos das doen- E não d ixa de ser levemente in-
ças mentaes feita por o dr. Sêna pro- coerente, porém, a difusão que o sr. João 
f e s sor da FariilHari» Wa IV1 ai^ixin» I Pranrn A 6 o/\e J: fessor da Faculdade de Medicina. 

Foi das viagens ao estrangeiro que 
o sr. dr. Daniel de Matos trouxe a for-
ça com que tão devotadamente se sa-
crifica de dia e de noite por melhorar 
0 ensino, dando lhe uma orientação pra-
tica notável, numa disciplina para ad-
mirar, numa persistência sem egual, 
pois vem desde os seus primeiros tra-
balhos na Faculdade, sem um incentivo 
e por vezes até mais ou menos enco-
bertamente hostilisado. 

Estavam taes processos nas tradi-
ções da Universidade de Coimbra, aon-
de vieram ensinar os maiores engenhos 
de outros tempos e de opde saíram vul-
tos scientifios que foram honrar o nosso 
nome no tnsino das universidades es-
trangeiras. 

E pôde dizer-se que nunca se extin-
guiu absolutamente no nosso meio a 
tradição de tão salutar prática, procu-
rando os professores á sua custa o que 
não podiam obter das bÔas graças dos 
1 [ovemos. 

Nos mais modernos professores se 
nota felizmente a mesma orientação. 

E é-nos muito grato ter ocasião de 
nos referir aqui ao sr. dr. Angelo Fon-
seca, amigo que temos o orgulho de 
contar desde o tempo da sua laboriosa 
mocidade, e que duas vezes já, á sua 
custa, foi fazer ao estrangeiro estudos 
de que beneficiou o ensino e poderia 
até ter beneficiado a cidade, se as ini-
ciativas generosas tivessem no nosso 
psís o incentivo e a respeitosa admira-
/*OA RTLLA Inaa foU„ M - _ J AI • 
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Franco dá aos seus discursos impres-
sos. 

Se níníuem sabe l e r . . . 
Decididamente o sr. João Franco 

deve custar a compreender mesmo aos 
letrados todos da China. 

N o v a f i r m a 

O sr. Adriano Fernandes com esta-
belecimento de marcenaria na rua Sá 
da Bandeira e Albino Amado Ferreira 
com estabelecimento idêntico no Cole 
gio Novo, constituíram se em sociedade 
sob a firma Fernandes efe Ferreira, Li 
mitada, abrindo oficina e armazém de 
moveis de madeira e ferro na rua Sá 
da Bandeira, n.° 37. 

Aumentou a febre aftosa grassando 
já no Ameal, Espadaneira e Casas No-
vas. 

A autoridade competente tem pro 
Tidenciado com diligencia. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

branco, 400; milho amarelo, 420; feijão 
branco, 770; feijão vermelho, 800; ra-
jado, 5oo; frade, 55o; centeio, 340; ce-
vada, 280; grão de bico, 520 e 65o; fava, 

* j- „„„ e . —«.«.-1400; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, çao que lhes falta mesmo daquêles de 2 5 e 3o réis o kilo. 

? • rC , t° ° S h a r e r i a 8 " P e í a r - Azeite, 2055o e 29600 réis, o deca-
fíra por natural que o sr. J o o ^ r o ç o n f o r m e a graduação. 

A lei do sr. João Franco está sen-
do recebida no paiz com geraes pro-
testos, apezar de ter sido posta em 
pratica em toda a parte sem oposição 
violenta á sua aplicação. 

Acatando a lei do descanço sema 
nal, o povo português mostrou que ela 
estava no espirito nacional, como esta> 
va já também no programa de todos os 
partidos politicos, emanando natural-
mente da necessidade dc satisfazer uma 
aspiração justa da classe operaria, a 
que os médicos vinham dando em con-
gressos e na imprensa da especialidade 
aprovação que no nosso paiz parece ter 
passado desapercebida aos que ultima-
mente téem versado este problema. 

A lei do descanço semanal era uma 
necessidade nacional. 

Demonstra-o a fórma como foi re-
cebida por todo o paiz. 

Mas o sr. João Franco não soube 
realisa-la; porque prescindiu dos traba» 
lhos, a que dera logar a sua implanta-
ção noutras nações, porque não teve 

1 conhecimento dos embaraços que no es-
trangeiro suscitou a sua aplicação, ou não 
soube medir-lhes o alcance, hipóteses 
que podem ser admitidas atendendo á 
ignorancia capital e á incapacidade ma-
nifesta do ilustre presidente do conse-
lho, que não são hoje ignorados por 
ninguém e que êle mesmo lealmente con-
fessa. 

A lei terá de ser posta de parte, ou 
terá de subordinar-se ás leis estran-
geiras, deixando de lado a maior parte 
do que o comercio está pedindo na in-
coerencia de quem não tem sobre os 
seus direitos e obrigaçõeá opinião ní-
tida e orientada. 

Em vêâ de disposições geraes que 
é necessário acatar no interesse colé-
uvo, o governo está cedendo a impo-
sições locaes, que ámanhã serão discu-
tidas dc novo, porque os que as pedem 
não vêem senão o seu interesse de mo-
mento, o que não se lhes deve estra-
nhar, porque a classe comercial não faz 
exceção na ignorancia geral do paiz, 
comquanto o sr. João Franco se mos-
tre mais disposto a ouvi-los e a aten-
de-los do que aos outros iletrados do 
paiz. 

O comercio em Portugal é peque-
nino em geral, tanto em capitaes como 
na competencia que dá a instrução e o 
meio. 

O comercio não se atreve a pedir 
a abolição da lei do descanço semanal, 
porque a imprensa lhe grita que ela e 
uma necessidade universal. 

O comercio queixa-se por isso da 
imprensa que o não ajuda, e que não 
o pôde ajudar, porque para isso seria 
necessário ter um espirito proteifórme 
para poder atender egualmente ás jus-
tas reclamações do comercio de Lis-
boa, Porto ou Coimbra ou do de An-
tanhol ou Farinha Pôdre, sem ofensa 
aos honrados negociantes destes dois 
povos. 

O que ha a fazer nSo é arranjar 
abaixo assinados, é discutir, procurar 
orientar-se e orientar os outros. 

O que ha a fazer é não tratar ex-
clusivamente dos proprios interesses, 
é respeitar também os dos outros. 

_Como se está fazendo, dando satis-
fação ás reclamações menos fundadas 
com o pretexto de respeito absoluto á 
liberdade dc não pensar, é inuuhsar 
propositadamente a lei que não poderá 
estabelecer-se, assim, definitivamente 
nunca. 

No proprio interesse do comercio 6 
necessário regularisar o descanço de 
uma forma uniforme por modo a não 
ferir interesses geraes. 

Se continua a dar-se a liberdade a 
cada população ou a cada profissão, de 
estabelecer o descanço s< manai em 
dias diversos, será necessário daqui a 
pouco um Anuário do descanço sema-
nal, mais ampliado de indicações que 
o atual Anuário Comercial. 

Não será, sem isso, possível dar um 
passo no país no interesse do comercio. 

Cada um terá a surptêsa de chegar 
em dia em que a especialidade comer* 
ciai em que exerce a sua atividade es-
teja fechada. 

E esse dia é impossivel de prevêr. 
Não ha senão um meio de estabe-

lecer o descanço semanal no nosso pais} 
é fazê-lo em dia certo e no mesmo dia 
e esse é naturalmente o domingo. 

Ao sr. Domingos Gaspar, distribuij" 
dor rural da estação de Coimbra, fo» 
concedida a aposentação extraordinária 
com a pensão de 108:000 réis, 
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TOUROS 
Outra vez se volta a falar em cons-

truir fim Coimbra uma barraca tauro-
maquica. 

E' a inópia de fantasia em crear mo-
tivos de atração, que assim vem peno-
samente arrastando-se em invenções in-
oportunas que tão infelizmente põem 
a descoberto educações viciadas ou in-
completas. 

Procissões, carnaval civilisado e tou-
ros. Não ha que sair daqui. 

Deixando as procissões, tanto reli-
giosas como as carnavalescas, para ou-
tra vês, é meu fim dizer hoje sobre 
o que penso das touradas. Estas são a 
contradição formal de tudo o que é ra-
zoavel. 

Quando nós carecemos de refazer 
toda a nossa educação moral, cujo ru-
mo a fantazia oriental cristalisada em 
dogmas desviou em prejuízo da Hu-
manidade, e lançar por isso mão da 
grande alavanca —a escola pratica — 
para crear gerações que, iluminadas 
pela Verdade procurem na Justiça só 
mente a base da Felicidade, é que se 
pretende ainda estender anacronica-
mente as ediondas praças de touros! 

O paciente boi, o simbolo do tra-
balho, o amoravel companheiro do la-
vradôr, desde que o homem se tornou 
sedentário, rasgando e fertilizando a 
terra abundante com o esforço de seus 
musculos potentes, transformando a 
própria energia em cearas que brotam 
ferazes é ali escarnecido e dilacerado. 

E' na verdade um simbolo do esta-
do social em que tem jazido a maioria 
da Humanidade. E' aquela a triste re-
compensa do trabalhador produtivo e 
paciente. 

Hoje, que vamos sabendo como não 
podemos perder a minima parcela de 
energias, acorremos todavia leviana-
mente a desperdiçar na infértil arena 
o sangue de tão prestádio animal, a sua 
vida, o seu vigor, que só nos era licito 
transformar em trabalho util: arar os 
campos que os temos incultos, suprir 
0 ferro e o carvão de que carecemos. 

A creança, o joven, o adulto, edu-
cados assim no desprezo da dôr alheia, 
na sensação acre que o sangue jorran-
do da vitima produz, como motivo pro-
positado de goso oferecido aos espeta-
dores, torna-se necessariamente cruel, 
deshumano, e covarde portanto. 

Porque o valor, como virtude que 
é, não pode deixar de ser concomitan-
te de qualidades lidimas. 

NSo admira pois que os jornaes nos 
venham contando pormenorisadamente 
como o sangue brota aqui ou acolá sol» 
to pela traiçoeira navalha que o mais 
fútil motivo impelio. 

As praças dc toiros servem para con 
tinuar a anquilozar o esbatido sentimen-
to do povo peninsular, sentimento que 
1 intolerância romana perverteu e tão 
tem tem sabido embutar pela pratica 
de crueldades em que tem sido eximia. 

As touradas são divertimentos que 
classificam pouco lisongeiramente quem 
com elas se satisfaz. 

Entre nós para que a lição fique 
completa, acresce a covardia de quasi 
ínutilisarmos as armas da vitima. 

E' mais uma frase educativa que se 
rae familarisando com a infancia e ju-
rentude. A escola do sicário fica com-
ileta. 

Para irrisSo ha quem. no ultimo re-
luto da defeza do bárbaro uso, preten-
la sustentar que as praças de touros 
Educam heroes! . . . 

Ignoram talvez que emquanto os 
lincinatos descança*am da espada en-
ostandose á charrua, e percorriam os 
ntão ferteis campos do Tibre acom-
panhando em cantos festivos os seus 
mros engrinaldados de flores, era a 
epublica Romana que numa pletora 
c vigor pujante ia dominando um a 
m todos os povos visinhos. 

Não reparam que depois o Império 
iventou os circos nefandos e os des-
jrados netos de Manlio assistiam ao 
padanar do sangue generoso mas in-
rtil do sagrado touro d'outr'ora, em-
lanto o sol que vinha percorrendo o 
isto Império se atufava no Tyrrheno. 

Quando o sol seguinte despontava 
Adiatico encontrava ainda a arena 

sanguentada e acumulada com des-
>ços d'animaes e gladiadores, mas os 
>arítas, que tinham deixado o circo 
nbriagados por tanto sangue, assalta-
is pelas virtuosas raças do Norte, não 
iham sabido defender se. 
De senhores do Mundo tornaram-se 

DQ resistencia nem combate em vis es-
ivo» dos barbaros receenvindo»! 

Os pregocios de tal lição d'herois-
mo esquecem decerto as guerras penin-
sulares do ultimo século, esquecem 
C,avite e Santiago de Cuba. 

Não. As touradas não preparam he-
roes. 

Apliquemo-nos á nossa educação, 
qu«_bem carecemos disso. E, se a edu-
cação intelectual da nação é titubiante 
apenas, a educação moral está em fa-
lência manifesta. 

E' já um logar comum dizer-se que 
somos de costumes brandos. 

Não. Somos laxos por costume, eis 
a verdade. Se nem ao menos se saco-
dem as moscas que nos importunam, 
nao é por bondade, mas por preguiça, 
por ignorancia e covardia. 

Assim não é de barracões para pra 
ças de touros aquilo de que carecemos, 
mas de praticas em que s e fundamen-
te e radique o amor pátrio bem enten-
dido, em que se depure e eleve o sen-
timento humano, em que se crie e orien-
te o senso estetico, se desenvolvam e 
ditundam conhecimentos agrícolas, se 
«batam e apurem convicções sociaes. 

Atraiamos as populações visinhas 
para harmonisar o esforço muscular 
que produz com o génio inteletual que 
cria e dirige. ^ 

Ensinemos por processos agrada-
veis como é que se pôde descançar pe-
la vanaçao de operações úteis. 

Setembro, 1907. 
Floro. 

de madeira, vários lavatorios de ferro, 
dois tapetes, cafeteiras de ferro esmal 
tado, candieiros para petroleo, zéfir 
para camisas, leques, emfim objetos na 
importancia de a5o:ooo réis. 

Parte dos objetos estavam já em 
casa das destinarias que ignoravam a 
sua proveniência criminosa, motivo por-
que a policia as deixou em paz, o que 
nao aconteceu aos dois manos que con-
fessaram o crime e recolheram á ca 
deia do Limoeiro. 

Triste fim dum idilio! 
Coimbra despoetisa-se.... 

Dr. Ph. Hauser 
O sr. dr. Ph Hauser que estas fe-

rias visitou, como noticiamos, a biblio-
teca da Universidade acaba de enviar 
a este estabelacimento a sua obra Ma-
drid bajo el punto de vista médico so-
cial (1902) em dois volumes, e os Es-
túdios epidemiologicos relativos d la 
etiologia yprofilaxis dei cólera basados 
en numerosas estadísticas, hechos y ob-
servaciones recogidos durante la epide-
mia colérica de 188485 en Espana, 
obra muito documentada acompanhada 
de um atlas com 18 mapas e 25 quadros 
epidemiegraficos que valeram ao seu au-
tor o premio Bréant da Academia das 
Sciencias de Paris. 

O sr. dr. Hauser é um medico dis-
tintíssimo, e um amigo raro de Portu-
ga , não por simpatia irrefletida mas 
pelo estudo que tem feito do nosso paiz. 

E uma inteligência de eleição, tra-
balhando com todo o fogo e orientação 
modernos apezar da sua edade avança-

Encanta ouvi-lo discursar com uma 
erudição assombrosa do passado e com 
tanto conhecimento das necessidades do 
progresso moderno e da forma eficaz 
de satisfaze las. 

Os livros oferecidos sSo modelares. 
Os livros vinham acompanhados de 

uma penhorante carta para o sr. dr. 
Mendes dos Remedios, o átivo e inte-
ligente dirétor da biblioteca da Univer 
sidade. 

Colégio de S. Pedro 
R u a A l e x a n d r e H e r c u l a n o (QUINTA DE SANTA CRUZ) 

C O I M B R A 

feito cumulativamente num só anno 7 " ( , C t r a s c s c i e n c i a s > 

C O R P O D O C E N T E 

INSTRPCÇÃO SECUNDARIA 

Dr. Mendes dos Remedios — Professor da Faculdade d-
Ismael Tavares - Bacharel formado em DÍreitol * 
Padre Francisco da Rocha Santos - Antigo lecionista 

" " • professor na 
JçU Ferreira Marttnt—Capitão dc iobnuria. 
J°°<mm Mendel Bacharel formado cm Direito. 

D r d " F " u l d a d e «< < d . Esco-

l a tessr^ssr^j^ * 
^ A S r » 1 4 " ' *> dc Microbiolo* 

A G R A D E C I M E N T O 
Tiago Ferreira d'Albuquerque, e 

seus filhos, julgando ter agradecido a 
todas as pessoas que lhes prestaram 
seus serviços e endereçaram suas con-
dolências, e ás que se dignaram acom-
panhar á sua ultima jazida sua dilecta 
esposa e mãe amantíssima Maria José 
da Silva Rocha, vêem no cumprimento 
de um indeclinável dever tornar bem 
publico o seu reconhecimento e repa-
rar qualquer omissão que podesse ha-
ver nos seus agradecimentos indivi-
duaes. 

Coimbra, 24 de setembro de 1907. 

• 1 • 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

C O N D I Ç Õ E S DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a côres, originaes de 

nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berno retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior; o texto é em tipo alzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de | — 

s f ã & A r P c r r ' ' ° w i ê í è s 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

Não se admitem alunos internos que tenham mais d» j j j 

as S ^ S T * ^ £ 

d i r e t o ^ S ^ e ^ r ^ t r ^ t S fi£ « " " ^ — • 
rJSSS"*® r ^ g u l a m c n

1
t o s ' 8 9 u e m os requisitar. 

Coimbra, 2 de setembro de 1907. 

O D I R E T O R E P R O P R I E T Á R I O , 

Maximiano Augusto Cunha. 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos 10 acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re 
messa são á custa d 'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e i5 de cada mez. 

Pedidos de assinatura pódem ser 
feitos á 

-A. E D I T O R A 

Administrado em Lltfcoa—Largo Conde B a r » , 80 
f j l la l no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 144. 

João Carvalho André, de Vila Pouca 
do Campo do Ameal, apresentou queixa 
no tribunal contra Antonio Monteiro 
Grilo do mesmo logar que atacou á ca 
cetada seu irmão Manuel Carvalho An-
dré deixando-o em perigo de vida. 

Regressou do Gerez o sr. David 
Sousa Gonçalves, conceituado e bem-
quisto uegociante desta cidade. 

Maria do Carmo Machado Leite e 
Maria das Dores Leite requere-am o 
pagamente dos vencimentos que ficaram 
em divida ao sr. Antonio Maria Leite 
de Albuquerque, guarda que foi do li-
ceu de Coimbra. 

A N N U N C I O S 

P T Í N f l Vende-se DO Largo da For-r i i U l U . palhinha, 2 — 2 ° 

oooooooooooooo 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE N O P O R T O — 

Mesuro* terrestres • marítimos 

Correspondente em Coimbra 

| JAIME LOPES LOBO 

43 — Praça do Comercio — 4,5 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 
. . . Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

GANHO DIÁRIO 
D E r a o R É I S 

Garante-sea homens e mulhc 

, res que queiram tra-
balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to-
do Portugal colaboradores e represen 
tanies. Manda-se grátis elegante mos 
truarioe explicações; franquear respos-
ta com sêlo de a5 réis. Escrever; So-
ciedad Italo franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

Â I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1S04) 

Novas secções d'lnteresse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o pais 

ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 
S E M E N T E S ~ 

DE 

A r m a z é n s d o C h i a d o 
Está aclarado já o roubo que mo-

tivou o encerramento perante alguns 
dias da sucursal destes armazéns em 
Coimbra. 

Foi principal autor João Pacheco 
Nunes, encarregado da secção de fa-
zendas e mobílias que enviava para o 
irmão Francisco Pacheco Nunes em-
pregado na sucursal de Coimbra, va-
rias fazendas e artigos que não escri-
turava e que eram, se são verdadeiras l 
as declarações do D. Juan, por este Margaridas dobradas de grandes flores 
oferecidas a duas donzelas coimbrãs • _ _ _ _ _ _ 
que requestava com intençáes opostas E S T A B E L E C I M E N T O DE H O R T I C U L T O R A 

— as do bom e as do mau fim. D , . . . 1(4 

E assim foi mandando para Coim- u a d o V l s c o n d c Luz, 12 
bra duas c a m a s , u n a de ferro, o u t r a ) ANTONIO MENDES SIMÕES DE CASTfiO 

V E N D E M - S E 
Duas moradas de casas, sitas na rua 

do Corpo de Deus d'esta cidade, com 
os n.*' de policia 8 1 , 8 3 , 8 7 e 9 1 , e que 
teem de rendimento annual I 3 O 9 O O O 
réis. 

Recebe propostas o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel. 

C H A H R E T E 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
Vieira. Rua Ferreira Borges, 167, Coim-
bra* 

AMORES PERFEITOS FRÂNCEZES 
MADAME PERRET e TRIMARDEAU 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-bienorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA 

SHCÇÁO A—Cobrança de dividas co-
merciaes. 

p u b f f ° £ ~ S c r V Í S ° n a s rcPartiçÕes 
. SECfÂO, C—Aluguer de casas: ser-

viço completo d informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

l t - K u a das Sollas-17 

( T E L E F O N E N . * 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

ÕUINTÃ~D0S~ S A R D Õ E S " 
Arrenda-se esta quinta que se com-

poe de magnifica casa de habitação, po-
mares e terrenos de cultura, com dois 
poços de agua nativa. 

E' situada ao cimo de Santa Cruz 
próxima de Celas. 

Dão-se informações na rua Camara 
Pestana, n.« 1 e no estabelecimento doa 
srs. Gaito & Cannas. 

CASA 
Vende-se na rua Nova, n.°* 26 e 28. 

Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, 

C0NSULT0RJÕ DÊÍÍtÃRÍÕ 
Rua Ferreira Borges — COIMBKA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
* horas da tarde, em todos os dias úteis. 

F E R I D A S A N T I G A S , E C Z E M Ã T " 

IMPINGENS fi MANCHAS DA PE1B 
Curam-se em poucos dias com a 

Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

réis 1 2 0 r é i l _ P d o correio, i3o 

Deposito — FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA 

R o í l a roupa enyiãdã á lavadeira 
P r e ç o i s o r e l a 

A' renda na typographu deste joroaj 

V 



««Tf <20 Sr ^ b r t de ÍOOT Di 

Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e á é « . p o n « a t o i I i d a d e L i m i t a d a 

Capita! - - - 2 0 Õ í Õ Q 0 $ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa-PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, IS 

C o m p a n t t i a . _ 

C a o i t a e * d i f f e r i d o s e R e n d a i T H a M c i a * i m m e d i a t a . , d i f e r i d a s « 
t e m p o r á r i a . , c o m o » « e m c o n t r a s e g u r o . 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 2 0 r é i s s e m a n a e s 

Par» Informações e tar i fa s d ir ig ir s e ao agente em COIMBRA: 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

Está. M . Pharm. "Souza Soares,, 
•(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um prémio de Honra de 1." classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( R e g i s t a d o ) 

(Marca registada) 

A mais util instituição de previdencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
dente é um seguro «le vida e pêra a 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
bos os sexos e para todas as edsdes. 

Rendas vitalícias no fim de l5 a 20 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TRINTA MIL REIS por anno 

Rendas até 300&000 réis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos de 
edade, tem mais 20 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mu£ 
lher e filhos. . 

As rendas são impenhoráveis (art. 
8 i5 do God. do Proc. Civil) . 

Portugal Previdente e 
um seguro moral e behemerito. — 

Para informações, dirigir 
a Joaquim António Pedro 

C ' á s k a b S a l - ( E m casa do es.™ 
gr. Antonio Rodrigues Pinto) 

^ C O I M B R A ^ 

SUCURSAL EM COIMBRA 

<2?ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esia cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos OB modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maie 
perfeito. . . 

Ninguém compre sem visitar est» 
a n t iaa e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N£t 
confundir a Memória com tantas outrat 
que por ai se vendem. Véndem-se » 
prestaç5ia e a pronto pagamento. Acei-
(go.se máquinas usadas am tróca pelo eeo 
j-TEtc valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

t e remessas de pianos alemàis e irancê-
aes que vende a pronto pagamento por 
gorem importados diretamente dos fabri-
cante? ; vandem-BG ao público em melho-
res co&diç5iK do Porte, ou Lisboa. Acei 
tSo-se pianos om troca a compr£o-aa pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alagar» 

C À C Â D O R E S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
Esoins ardas «1 d e ã e s » —da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Ehie irenetsa, trarcoíís, Rtmwgtcn, Bernard, manulaura Ltegeais 
Carabinas — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. -
Rewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. „ , 
P i s t o l a s — Mau\cr, Browing, Gaulas, etc., etc. 

V a n l ç 6 e i d e t o d o » o» c a l i b r e » e q u a l i d a d e * 

Mandam-se vir a m a » dc qualquer fabricante, como por exemplo: Holiand 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Grcewr, t f 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 

C U Í A p e S m U t e a bronchite aguda ou chronica, simples ou a ^ a t i c a ; 
S a a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

' " " c u S T n L n t e s t a v d m e n t e a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

t r ° S Cura^dmiravelooente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apele-

;ido pelas creanças. „«,„»« .. 
Frasco, 4$000 réis; 3 frascos, 2$700 reis. 

P A ST1JLHA S D A V I D A 
( B e ( l i t a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação ao estomago. Sao de grandeeh-
Scià naT moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 60a réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
( B e g l i t a d M ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 

M^lestia^Tnervosas, da pelle, das v i » respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 600 réis; 6 frascos, 2&70Q réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico-pelo Visconde de Souza Soares, á 
renda nos depósitos dos remedios do auctor; Preço : brochado 200 reis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

i Tubo com globulos 260 réis; dúzia 236600. 
1 Frasco com tintura 3.1 ou 5.» 400 réis; dúzia 4«>ooo. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7 ^ 0 0 0 . r 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopáticos O Medico de Casa 
t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.x — Rua Ferreira Borges, 36. „ , . , a 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Cathanna, I Í O Í . 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
f e r r u g i n o s a s , 

l í t i c a s e a r s e n i c a e s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro 
logico, e fóra dêle; a agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nus doenças de 
estomago, e especialmente na dilaaição. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia— agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme-
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosisisma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natura 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas aruficiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente cm dosagem incerta. 

I 

As aguas de Pedras Salgadaa ven< 
dem-se em todas as drogarias,- farmaciae, 
boteis e restaurantes. 

Daposite principal no PORTO — Ru» 
da Cancela Velha, 31. 

j Em L.ISBOA — Largo de Santo An. 
touio da Sé, 5-1.°. 
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O Estabelecimento Hidrologico de 

Pedras Salgadas, um dos maÍB formoso» 
e completos do paiz, abriu em 20 de|en 

maio. Excelentes hoteiB — Grande Hotel 16 
I a Hotel do Avelamos. Caminho de ferre ui 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-poata. - . 

Em breve — Caminho de ferro at 
| Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e oinooenta me< 
I tros do Estabelecimento. 

Q U I N T A 

Aviso importante 
O Estabelecimento tomou medico encarregado dc responder g r f " ^ " ^ 8 

qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e aplicação de»tc» remede». 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

»-

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna d* Ferreira Borges, 165, 1.* 
—« 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentoB contra o risco de m-
caiidii'. 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Uaiversi 
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A. L F A I A T E 

F o r n e c e d o r da Companlila Beal dos Caminho* de Ferro Portugueses 

5 8 , R u a d a S o f i a , 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 
Coníeções para homens e creanças, pelos nltimos flgnrinoa 

Vestes para eclesiásticos 
Grande variedade de coletes de fantasia, para ver&o 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos para homem. £352 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as mais 
vezes com o uzo dos Sacarolidei 

Aalcatrão, compostos ( I t e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, janto a outras substanciai 
apropriadas, se cvidoneaiSo em toda a «ua 
salutar eácacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádot 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M l i l a g r ó z o s ) sào confirmados, u4c 
só por milhares de passôa? que oa t>«n5 
usádo, mas lambem por abalizados facul-
tativas. 

Farmacia Oriental—R. S. Laaax , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róir 
paio ooneio oa iórti do Porto, 220 róis 

PFAFF, WHAITE E GRITZNER 
' Maquinas — . P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W l i a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G J - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Vende-se uma situada na Copeira 
a 3 kilometros de Coimbra, com boni> 
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de hab 
tação, adega e iojas para arrumaçá^ 
terras de semeadura, vinha recentemeó 
te plantada de americano, que já pro ̂  
duz vinte pipas de vinho, olival e uni liz 

1 grande quantidade de arvores de frut di 
de muitas qualidades. Tem um grand ^ 
deposito para agua, e um poço coi. , 
agua de nascente. n 

Quem pertender, queira dirigir-se 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 
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MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentari 
P r a ç a » d e M a i o , 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 datai 

(Jnica casa qoe vende a prestações 
de &«0 reis por «emana 

PAPELARIA CENTRAI 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a ir< 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS PianOS GAVJÈIAU 
u 
o 

PHENAT0L ( I n j e ç ã o a n t i - b l e . 
n o r r a g i c a ) 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

I S — R U A VISCONDE DA LUZ — » 0 
( C A S A ENCARNADA) 

Medicamento infalível no tratamento LOJA D E F E R R A G E N S 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio - COIMBRA 

Trespassa-se, nas melhores condi-
ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dSo aos interessa-
do* todos q* esclarecimento» preciso». 

Recebidos dirétamente de Pari a 

vendem-se nesta casa pelos preços 1 K 
fabrica e recebem-se pianos em troê n 
— pedir catalogos e condições de vend q 

Um completo sortimento à'apai 
lhos c todo o material preciso para 
fotografia, que recebe dos pnncipa 
fabricantes e vende pelos preços mi 
baratos. j 

Grande edição de bilhetes posfaes Ilustrada 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, G u 

telo Branco, Covilhã, Amarante, Bc 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. s 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B B A l " 

ir 
~~ a 

i a 
R A P A Z 

Precisa-se com alguma pratica 
negocio» Sofia, 
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Nas considerações, com que 
:ompanhamos a primeira entrevis-
do sr. conselheiro Augusto José 
Cunha com o nosso amigo Luiz 

erouet, redator de O Mundo, es-
evemos que o sr. João Franco era 
mais conhecido quando subiu ao 

íder para poder ser tpmado a sé-
e ter o apoio do ilustre profes-

ir, que alem de uma vasta cultura 
telétual tinha a experiencia longa 
vida politica em Portugal, e no-

mos, nas palavras que O Mundo 
is atribuía, a mesma indecisão, a 
lesma nebulosidade das ie todos 
que se lêem afastado das façõçs 

onarquicas em nome dos princi-
íos democráticos, em logar de aber-
mente abandonarem a monar-
uia. 

Tal procedimento é, na verdade 
MICO para aplaudir por quem com-
ata nas fileiras republicanas com 
nceridade, com convicção. 

Mas com as restrições que fi-
stnos ás palavras do sr. conse-
tiro Augusto José da Cunha não 

uizemos tirar-lhes a alta significa-
o que tinham por virem de um 
ornem com créditos antigos de 
oor^dez, de íé e lealdade monar-
uicas incontestáveis, de larga e 
onsiderada vida politica e que fôra 
té professor e mestre do atual mo-
arca. 

Estas eircumstancias eram por 
bastantes para darem ás afirraa-
ies do sr. conselheiro Augusto 
osé da Cunha valor incontestável 
ara aferir o estado dos espíritos 
m Portugal que o sr. João Franco 
liz em tranquilidade absoluta, na 
dmiração extatica da sua obra de 
olitico com atestados a tanto por 
oha pa imprensa de todps os pai-
es cultos. 

Este estado de espirito não é 
orém só devido á atitude do sr. 
ião Franco, que é também depen-
ente dos mesmos factores, e in-
oerente apenas pela falta de tato 
capacidade administrativas. 

São as ideias democráticas que 
multidão, dôs que em Portugal 

lensam nos destinos do nosso paiz, 
em irradiado, exercendo uma in-
uencia incontestável mesmo so-
re aqueles que, como o sr. Au-
listo José da Cunha, mais difíceis 
odiam parecer de deixar levar-se 
a onda de sugestão colétiva que é 
icil de ver avançar vitoriosamente 
m Portugal, sempre em afirmações 
ovas e de mais valor, dentro dos 
rincipios democráticos. 

A segunda entrevista, que hoje 
ublicfcmos, do sr. Augusto José 
a Cunha é porém mais clara e ra-
icai nas çugs afirmações e tem um 
aracter de sinceridade patriótica 
ue no paiz parecia faltar a todas 
s dessidencias monarquicas. 

O sr. conselheiro Augusto Josç 
a Cunha não se colocou pruden-
mente, como os anteriores e o 
roprio sr. João Franco, por detraz 
a afirmação que a monarquia era 
apaz de salvar o paiz e dar satis-
jão a toda» es aspirações demo-

cráticas da sociedade portugueza 
contemporânea. 

O sr. conselheiro Augusto José 
da Cunha mosjra-se pelo contrario 
duvidoso e pouco crente, e declara 
muito perentoritímante que o não 
apavora a ideia republicana. 

Este o merecimento e o alto va-
lor das declarações do ilustre pro-
fessor que não adóta para uso e 
conveaiencia proprios o dôce enga-
no de alma lêdo e cego, em que o 
rei possa andar, como a infelis Inês, 
levado pela astúcia do sr. João Fran-
co. 

O sr. Augusto Jo :é da Cunha 
não vê o rei, vê á nação. 

Não vê também o seu partido 
politico e mostra-se muito resolvido 
a abandona-lo definitivamente e a 
pedir aos seus amigos que o sigam. 

Isto o que torna bem diversas 
as afirmações do sr. Augusto José 
da Cunha das de todos os dissiden-
tes anteriores. 

Isso e a imposição ao rei, posta 
de lado pelo sr. José Luciano com 
receio de ouvir alguma má palavra, 
como êle ingenuamente confessou 
na entrevista da Anadia. 

E é de notar que, tanto pelas 
condições da sua vida publica, como 
pelas da sua vida particular, o sr. 
Augusto Jos£ da Cunha estava na-
turalmente mais preso á monarquia 
e ao monarca do que os que ante-
riormente se afastaram das fações 
monarquicas com o pretexto muito 
clamado de amôr á libsrdede, 
respeito pela constituição do país 
que todos íéitn cinicamente v a l a -
do, atribuindo as responsabilidades 
criminaes aos que lhes recebam a 
herança deshonesta. 

A dissidência hoje é da monar-
quia, por coerencia com a ilustração 
com a consciência nacional. 

A Republica deve estar na mente 
e nas previsões de todos os que de 
sejem a regeneração do nossso peís. 

Assim o sentiu e o disse o hor 
nestamente o sr. Augusto José da 
Cunha. 

O partido republicano iem feito, 
como se vê claramente de te e fa-
ctos analogos, a maior e mais fru-
ctuosa das revoluções, a revolução 
das consciências. 

A republica não é hoje em Por-
tugal apenas uma aspiração gene-
rosa dos verdes annos, entrou triun-
fantemente nas consciências dos 
mais velhos soldados da monarquia, 
e deu-lhes força para quebrarem 
formulas e preconceitos que pare-
ciam dever imobilisa-los definitiva 
mente, inutilisar a sua ação em bem 
do paiz e do progresso. 

Contente deve estar o partido 
republicano português com tão bri-
lhante resultado da sua propaganda, 
com tão perfeita consagração da 
sua atitude 

D e l i b e r a ç ã o a p r o v a d a 

Foi aprovada a deliberação da ca-
mara de Coimbra sobre o projetado 
alargamento da rua Fernandes Tomás, 
sómente para o efeito de ficar habili-
tada com os meios ordinários para a 
compra do prédio n.° 76 da mesma rua, 
cuja expropriação só pôde ter logar 
depois da empreitada por utilidade pu-
blica. 

ENTREVISTA P O L I T I C A 

Depois da interessante interview, 
hontecn publicada no Muvdo, entre o 
velho e lealissimo republicano sr. Alba-
no Coutinho e o chefe do partido pro-
gressista, ningueno, por certo, estranha-
rá que este jornal procurasse avístar-se 
novamente çom o sr. Augusto José da 
Cunha, cujo plano de oposição á dita-
dura franquista não mereceu, conforme 
se viu, o inteiro aplauso do sr. José Lu-
ciano de Castro. 

As noticias oficiosas e extra-oficio-
sas da sessão msgna da Anadia, posto 
não deixassem transparecer a discordân-
cia soiéne entre o chefe progressista 
e o seu antigo ministro da fazenda e 
das obras publicas, haviam sido de 
molde a fazer nos sair da quietitude, e 
a averiguar até que ponto as decisões 
ali tomadas no domingo podiam ter in-
fluído no animo do sr. Augusto José da 
Cunha, para que s. ex.a, tendo nos anun-
ciado o seu proposito de sair do partido 
progressista, em determinadas condi-
ções, continuasse firme ao lado dos seus 
curreligicnarics. 

Sabedores, porém, de que o sr. José 
Luciano de Castro ia dizer de sua jus 
tiça quizemos esperar. Era possível que 
o chefe progressista levantasse uma 
ponta do véo, e nesse caso nada teria-
mos a perder com a demora. Esperá-
mos por isso até hontem, em que apa-
receram as esperadas declarações do 
sr. José Luciano de Castro. De como o 
antigo presidente do conselho falou, 
viu-se. Não podia manifestar se mais 
palpavel o desacordo do chefe progres-
sista quanto á «forma de protesto» que, 
na opinião do sr. Augusto José da Cu 
nha, se deveria adótar contra o que s. 
ex." nos disse ser o «absolutismo vigen-
te». 

Em presença de semelhante revela-
ção o caminho estava-nos claramente 
indicado. Era mister ouvir de novo o sr. 
Augusto José da Cunha. E, por muito 
que nos pezasse maçar, pela segunda 
vez, o antigo professor do sr. D. Carlos, 
não podemos cu não soubemos fugir a 
enviar de manhã a casa de s. ex a uma 
carta em que lhe solicitamos uns minu-
tos de palestra. Estava o sr. Augusto 
José da Cunha evidentemente no direito 
de nos recusar a audiência pedida, tanto 
mais que já havia exposto ao «Mundo» 
as suas opiniões. Mas, sempre amavel, 
quiz s. ex.* distinguir nos ainda uma 
vez, dirigindo-nos, cêrca do meio dia, 
a seguinte carta: 

. . . . S r . — E m resposta á car-
ta de v. cumpre-me dizer que 

*estou ás suas ordens no Banco 
de Portugal, hoje, aié ás 4 horas 
da tarde. 

SoU com estima e considera-
ção, de v. etc. —• Augusto José 
da Cunha. 

Como se vê, s. ex.* não tinha du-
vida alguma em avistar-se de novo com 
nosco, o que, podendo parecer aos que 
se não querem comprometer uma ma-
nifestação de puro exibicionismo, só 
depóe a favor do antigo homem publico, 
que dessa fórma mostra «não temer» 
que os actos futuros lhe comprometam 
as palavras. . . . 

* 

Passava já das tres horas quando 
hontem galgámos o primeiro lanço da 
escadaria do Banco de Portugal, onde 
o sr. Augusto José da Cunha exerce o 
cargo de vice governador. O gabinete 
de s. çx.* encontra-se instalado á direita 
do andar nGbré do edificio, e é por isso 
que, num ápice, um continuo delicado 
e sorridente no« anuncia ao sr. Augusto 
José da Cunha, o qual se não demora 
a receber-nos. 

Ao que vamos? 
S. ex." presente-o bem, não lhe sen 

do assim dificil dizer-nos logo de en-
trada : 

— Quasi . que lhe podia responder 
sem pre?ia pergunta da sua parte.. 

Mas o sr. Augusto José da Cunha 
cede-nos gentilmente a palavra, e nós 
expomos então a s. ex.a o fim da nossa 
nova visita. As resoluções da Anadia 
foram, como é nolorio, consideradas se-
cretas; e, a não ser que a reserva ti-
vesse sido levantada, não pretendíamos 
sequer que s. ex.* pensasse em que 
ismos ali para o obrigar, por algum ar-
dil de reportagem, a trair o segredo 
assente entre todos os marechaes pro-
gressistas. Porque o sr. José Luciano 
de Castro, discordára, porém da fórma 
de protesto em que o sr. Augusto José 
da Cunha disse deverem assentar as 
opiniões monarquicas, dando-se, não 
obstante, ao mesmo tempo, a círcums-
tancia do antigo ministro da fazendá 
estar de acordo com todos os seus cor-
religionários, desejaríamos que s. ex* 
nos elucidasse sobre esse confuso pon-
to, que dava á sessão da Anadia um 
tom vago de mistério. O que se deci-
dira pois fôra mais radical e energico 
do que o plano que s. ex.* nos anun-
ciára ha dias, e que tão funda sensa-
ção despertou no paiz ? 

O sr. Augusto José da Cunha pas-
sa pela vista a parte do Mundo de hon-
tem, a semelhante respeito, e sem a me-
nor hesitação diz-nos: 

— O que se resolveu em casa do 
sr. José Luciano, no domingo, é ainda 
secreto, motivo porque quasi nada lhe 
posso adeantar. Mas, pcis que vem a 
proposito, deixe-me dizer-lhe que, em-
bora o chefe progressista achasse im-
praticável, ou* pelo menos, pouco pra-
tico o plano de combate que lhe expuz, 
nem por isso o que se resolveu me dei-
xou 4$ agradar. Conhece já o meu pen-
sar para que vá supondo que se não 
adotaram resoluções enereicas, praticas, 
e porventura até mais convenientes do 
que aquelas que eu fantasiara... 

E num outro metal de voz, que nem 
por ser mais sereno nos deixa de im-
pressionar: 

— Estou plenamente satisfeito com 
a orientação traçada pelos meus corre-
ligionários. Acima de tudo porém o que 
me faz ter esperança em que o partido 
progressista caminhará de vez num sen 
tido democrático é a próxima convoca-
ção da assembleia magna, que me agra-
da soberanamente... 

O sr. Augusto José da Cunha, in-
siste duas ou tres vezes neste adverbio, 
o que nos leva a interroga-lo ácerca da 
futura reunião. E é tal a confiança dc 
s. ex." no modo porque essa assembleia 
se hade pronunciar, que o velho pro 
fessor não se contem a exclamar: 

— Ah 1 Não tenha duvidas. A mas-
sa geral do partido hade querer que se 
caminhe... 

Incidentemente vêem á conversa os 
nomes dos srs. professor Moreira Jú-
nior e Antonio Cabral, cujo elogio o sr. 
Augusto José da Cunha faz rasgada-
mente. Pelos modos, foi o sr. Moreira 
Júnior quem propoz a convocação1 da 
assembleia partidaria. Se o antigo mi 
nutro da marinha se não antecipasse 
porém nessa proposta, apresenta-la hia 
o sr. Augusto José da Cunha, que por 
ultimo nos diz: 

— Se a resolução do partido me 
agradar como espero, evidentemente' 
que continuarei batalhando ao lado dos 
meus amigos e correligionários de tan-
tos annos. Estou velho, sem ambições, 
e portanto ÍÓ desejo que a situação se 
modifique, cessando de vez o absolutis-
mo dominante. As soluções mais radi 
caes, violentas mesmo, que não agra 
dam a alguns, não me repugnam a mim. 
pois, como já tive enstjo de lhe dizer, 
a ideia da Republica não me apavora 
Mas, repito, vamos a ver o que resol-
ve o meu partido, visto que por agora 
estou inteiramente satisfeito... 

Ao terminar, o sr. Augusto José da 
Cunha esclarece um pontô da entrevis-
ta de hontem, em que o sr. José Lu 
ciano disse que s. ex.a fizera o deposi 
to do aumento dos seus vencimentos 
como particular, achando impraticável 
tal expediente. Não é bem casino. O sr. 
Augusto José da Cunha depositou de 

facto o dinheiro que tem recebido a 
mais, em virtude do decreto da ditadu-
ra, mas á ordem do Ministério da Fa-
zenda. 

E com esta elucidação, sem duvida 
importante e honrosa para o sr. Au-
gusto José da Cunha, nos despedimos 
de s. ex.a, agradecendo lhe, como nos 
cumpria, a sua penhorante amabilidade. 

líUlz Uerouet 

£m primeira mão 
Contando a vida afadigosa do 

ilustre e venerando reitor da Uni-
versidade, sempre preocupado com 
os altos problemas do ensino, publi-
ca o Diário de Noticias a seguinte 
local: 

O sr. D. João de Alarcão, reitor 
da Universidade de Coimbra, procurou 
hontem o sr. ministro da guerra e in-
terino da marinha, com quem esteve 
conferenciando por algum tempo. 

Confirmam-se pelo visto os boa-
tos, que tão insistentemente corriam, 
da promoção do almirante Rato. 

E s t i m a m o s . . . 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

Em harmonia com as disposições do 
regulamento da aula noturna desta as. 
sociação, acha-se aberta a matricula 
desde o i.° de outubro a 16, para os 
socios e seus filhos, e para os não so-
cios, de 17 a 3i do mesmo mez, em 
todos os dias úteis, das 7 ás 8 e meia 
horas da noite, na séde da associação. 

Os interessados no acto da matri-
cula depositarão 200 réis, que recebe-
rão caso frequentem devidamente as 
aulas, e, dando 25 faltas, perderão esse 
deposito. Egualmente nesse acto paga-
rão 20 réis por um exemplar do regu-
lamento das aulas. 

Requereram matricula 5^3 alunos 
no liceu de Coimbrs, sendo na 1:* classe 
91, na 2." 52, na 3." 84, na 4.* 58, na 
5 * 87, na 6.a (letras) 28, na 6.* (scien-
ciasLj^ na 7.* (letras) 27, na 7.» (scien-
ciasjog. Oito alumnos requerentes, te-
rão de modificar os seus requerimentos 
por não indicarem a classe da matricula. 

Faltam ainda por matricular os alu-
nos que tem de fazer exame no princi-
pio de outubro, e por isso espera-se que 
o numero não será inferior ao do anno 
passado. 

Pelo ministério do reino foi aprova-
do o projéto e respetivo orçamento, na 
importancia de i.o65®ooo reis, para 
obras de construção de um muro de 
suporte á barreira do novo mercado de 
peixe desta cidade, e calcetamento do 
pavimento e passeios do largo junto ao 
melsmo mercado. 

Pediu transferencia para o liceu des-
ta cidade, o sr. dr. Luiz Antonio Trin-
cão, professor no de Vizeu. 

DECLARAÇÃO 
Levamos ao conhecimento dos nossos 

freguezes e do publico em geral qne deixou 
de estar ao nosto serviço desde o 1.° do 
Agosto do corrente anno o sr. Justiniano da 
Fonseca, como gerente da nossa casa de ma-
quinas de costura SINGER, estabelecida 
nesta cidade na rua Ferreira Borges, n.° 10, 
sendo substituído pelo sr. José Mateus Fer-
nandes. 

Coimbra, 26 de Setembro de 1907. 
Companhia das maquinas Singer para coser, 

Adcok & C,a, 

ê 
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DESCANÇO SEMANAL 

A Camara Municipal de Coimbra 
enviou ao sr. administrador do conce-
lho o seguinte oficio de resposta á con 
sulta que lhe foi feita sobre a pretensão 
dos negociantes desta cidade fecharem 
aos domingos apenas as lojas ao meio 
dia, comprometendo se a dar de quinze 
em quinze dias, um dia de descanço ao 
pessoal |ue tenham. 

Ex.™5 Sr.— Em resposta ao oficio 
de, V. Ex.* cora a data de 25 de se-
tembro corrente. 

Relativamente ás duas representa-
ções do comercio desta cidade de Coim-
bra, pedindo uma o dia de descanço ao 
domingo, a outra a tarde, a partir da 
i hora, e um dia completo por turnos, 
em cada quinzena, a Camara é de pa-
recer que se deve preferir esta ultima 
petição, principiando comtudo o des-
canço ao meio dia. 

Somos compelidos a modificar a 
nossa orientação, já traçada em varias 
consultas, de que o descanço deveria 
ser dominical; porque a cidade está so-
frendo graves e multíplices prejuisos, 
vendo fugir e deslocar-se o consumo e 
o comercio para outras terras, como 
Louzã, Luso, Penela, etc., onde não se 
respeita o domingo. 

Até mesmo em volta da cidade, 
muitos estabelecimentos comerciaes fun-
cionam aos domingos, por exemplo Ce 
las, Santo Antonio dos Olivaes, Santa 
Clara, etc. 

Esta desharmonia e falta de unifor-
midade não pódem ser mais ruinosas, 
e talvês tudo isto se possa remover com 
a nova solução apresentada a V. Ex.* 

Quanto aos proprietários de cafés 
e bilhares, pedindo o descanço sema-
nal ás segundas feiras, a Camara, pon 
derando que estes estabelecimentos de-
vem funcionar quotidianamente, não in-
dica nem escolhe dia nenhum. Que os 
pregados descancem por turnos nos dias 
combinados entre eles e os patrões. 

Devolvo a V. Ex.a os documentos 
que acompanham aquele oficio. — O 
Presidente da Camara, Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto. 

Aprovando a ultima parte da res-
posta, na coerencia de princípios aqui 
muitas vezes expostos^ não aplaudimos 
todavia a parte que diz respeito ao en-
cerramento ao meio dia, compreenden-
do todavia bem os motivos que deter-
minaram a resolução da vereação co-
nimbricense. 

A perturbação que a lei trouxe ao 
cotpercio não é da essencia da lei, é da 
fórma como tem sido aplicada dando 
satisfação a todas as reclamações, crian-
do dias de descanço diverso para as 
diversas classes na mesma localidade, e 
para a mesma classe em localidades di-
versas e próximas. 

Se o descanço se fizesse em toda a 
parte ao domingo, o comercio de Coim-
bra nada perderia. 

Fixar a população em Coimbra nos 
dias de descanço não é nem possível, 
nem conveniente. 

Se aos domingos a população sair 
para fóra da cidade, pode perder o co-
mercio, mas ganhará fatalmente a po-
pulação pela passagem pela atmosfera 
saudável dos campos. 

Melhorará a higiene das cidades, a 
saúde dos seus habitantes e é isso que 
precisamente pretende a lei do descan 
ço semanal. 

E é essa a aspiração moderna a que 
Portugal não pode furtar-se. 

Sendo assim, o melhor meio de não 
prejudicar a população e o comercio, 
seria o descanço dominical, em todo o 
paiz, para todas as profissões, exceto 
para aquelas que poderiam contribuir 
para o prazer e portanto para a utilisa-
ção do descanço. 

Isso o que deveriam pedir todas as 
Camaras do paiz, no interesse gerai, 
com o ponto de vista superior, que de-
ve dar lhes a sua ilustração e compreen-
são da sua missão. 

Tem-se feito exatamente o contra-
rio, e hoje é já dificil ao comercio o não 
perder tempo, o não embaraçar se com 
a variedade descanço semanal, encon-
trando fechadas portas que no seu in-
teresse deveriam estar abertas, sem 
modo pratico de evitar contrariedades. 

Já aqui o escrevemos, o diário do 
descanço semanal será dentro em pou-
co mais complicado de ler e perceber 
que um horário dos caminhos de ferro. 

E esta anarquia ha de levar fatal-
mente ao descanço geral do comercio 
ao domingo. 

Q dia de descanço quinzenal não 

dá, ppesar de todas as provas reaes das 
somas que possam tirar os ilustres mem-
bros do comercio, o que se quer, como 
necessidade humana imprescindível, que 
é um dia de descanço por semana. 

Não dá! 
Escusam vv. ex." de estar a con-

tar as horas pelos dedos.. . 

Manifestações 

A camara municipal resolveu na sua 
ultima sessão enviar ao chefe do gover 
no o seguinte telegrama: 

Ex.ra0 Presidente do Conselho de Mi 
nistros.—A Camara Municipal de Coim-
bra, em sessão de hoje, em seu nome e 
do Município, num movimento entusias 
ta e ardente de homenagem á heroicida 
de e valentia dos soldados portuguêses 
nas vitórias africanas sobre os cuama 
tas, felicita calorosamente a Nação e o 
Exercito. — 2 6 J X 9 0 7 . — Presidente da 
Camara. 

Ao general-comandante da 5.* divi-
são militar, enviou a Camara o seguinte 
oficio: 

Ex.m® Sr. — A Camara Municipal de 
Coimbra, em sessão de hoje, deliberou 
lançar na acta um voto de sentimento 
pelas vitimas da atual campanha africa-
na. 

Num movimento de sincero e arden-
te entusiasmo, telegrafou ao Governo 
felicitando a Nação e o Exercito pelo 
extraordinário heroísmo, denodo e va-
lentia dos nossos soldados na guerra 
contra oa cuamatas. 

Prestando homenagem a estes bri-
lhantissimos sucessos militares, resol-
veu também içar a bandeira nacional 
nos Paços do Concelho durante o dia 
de hoje e iluminar á noite a fachada. 

De tudo isto se fez menção na seta. 
Para realce desta manifestação ou-

sa esperar esta Camara, de V. Ex.*, o 
favor de conceder que a banda do 23 
toque esta tarde, o tempo possivel, no 
ádito dos Paços do Concelho, podendo 
ser, em substituição do Caes. 

Deus guarde a V. Ex.» Il.m0 e 
Ex.m<) Sr. Comandante da 5.* divisão 
militar.—Coimbra, 27-IX 9 0 7 . — O pre-
sidente da Camara, Silvio Pelico Lo-
pes Ferreira Neto. 

Do sr. general da divisão recebeu a 
Camara o seguinte penhorante oficio em 
resposta: 

Ill.rao e ExM0 Sr. —Sua Ex.* o Ge-
neral Csmandante da Divisão encarre-
ga me da honra de dizer a V- Ex.* em 
referencia ao seu oficio n.° 65o desta 
data, que, muito penhorado, agradece 
á Ex.m* Camara da sua mui digna pre-
sidência o sentimento de pesar e as fe-
licitações que tiveram por alvo o Exer-
cito, em consequência do decorrer das 
atuaes campanhas em Africa, de cujas 
manifestações a mesma Ex.m* Camara 
se dignou fazer menção nas suas atas. 

Outro sim, me encarrega S- Ex.* 
de dizer a V. Ex * que foram dadas as 
convenientes ordens a infanteria 23 para 
que a respetiva banda toque hoje das 
6 e meia ás 8 e meia da tarde no átrio 
dos Paços do Concelho em vez de o fa-
zer no Caes como já havia sido orde-
nado. 

Deus guarde a V. Ex.* —Quartel 
General da 5.* divisão militar em Coim-
bra, 26 de setembro de 1907. — Pelo 
comandante da Divisão, Felisberto Al-
ves Pedrosa, Cap. inf. ajud. campo. 

__ Apraz nos arquivar estes ofícios que 
dão ás manifestações desta cidade uma 
nota bem diferente da da bajulação e 
servilismo manarquico dos telegramas 
oficiaes. 

Escolas normaes 
Os livros aprovados oficialmente pa-

ra o ensino destas escolas, no anno le-
tivo de Q07 908, são os seguintes: 

P O R T U G U E Z — Seleta literaiia, por 
Augusto Cortesão e José Castanheira; 
Trechos seletos e Gramatica portuguê-
sa, por José Cabanita; Gramatica por-
tuguesa, por Ulisses Machado; Nova 
matica, por Antonio Cortezão; Grama 
ticáportuguesa, por José de C. e Silva. 

F R A N C E Z — Lectwes trançaises, por 
Albino Magno; Gramática francêsa, do 
mesmo autor; Grammatica francesa, 
de Alfredo J. de Brito. 

G E O G R A F I A — Compendio de geogra-
fia, de Raposo Botelho. 

H I S T O R I A — Historia de "Portugal 
e historia geral, de Arsênio de Masca-
renhas, 

Q U Í M I C A — Elementos de química, 
de Aehiles Machado; Elementos de quí-
mica, de Francisco de S- Gomes. 

P E D A G O G I A — Elementos de pedago-
gia, de Antonio A. Leitão; Noções de 
pedagogia elementar, de José A. Coe-
lho. 

C A L I G R A F I A — Exemplares epautas, 
por José N. dos Santos; Exemplares 
de bastardinho e cursivo, etc., por Car-
los Silva. 

ARITMÉTICA — Aritmética e geome 
tria e escrituração, por Francisco M. 
Preto. 

ZOOLOGIA — Noções elementares de 
\oologia, por Fernando M. dos Santos 
e B. Osorio. 

D E S E N H O — Compendio de desenho 
linear e de ornato, por Miranda Diniz, 
Artur M. da Silva e José V. de Freitas; 
Compendio de desenho, de José M. de 
Abreu. 

M O R A L E DOUTRINA — José M . Cas-
tanheira. 

Banco de Portugal 
Teve aprovação do ministério do 

reino, o processo para aquisição do ter-
reno municipal destinado ao novo edi-
fício da agencia do Banco de Portugal. 

Segue se naturalmente a aprovação 
pela camara do projéto do novo esta-
belecimento que, ao contrario do que 
têem dito outros colegas, não está ainda 
definitivamente elaborado. 

E, a tal respeito não podemos dei-
xar de repetir mais uma vez as consi-
derações que aqui temos feito. 

O banco de Portugal tem feito mo-
dernamente, na orientação geral, cons-
truções luxuosas, e não é fóra de pro 
posito lembrar a da Guarda que é um 
edifício planeado e concluído com cui-
dado. 

Em Coimbra a construção que se 
projeta deve ser vigiada escrupulosa-
mente pela Camara, que dentro dos re-
gulamentos municipaes, tem meio de 
fazer sentir eficazmente a sua vontade. 

Aqui temos dito, por nos ser asse-
verado por pessoa de todo o credito, 
que o irquiteto sr. Adães Bermudes 
elaborou, ou pretende elaborar o pro-
jéto dentro das tradições da arte local, 
escolhendo para estilo do novo edifício 
o da Renascença que, par circunstan-
cias em que temos insistido por vezes, 
se presta a toda a invenção do espirito 
contemporâneo. 

E' necessário, porém, que a execu-
ção corresponda ao projeto. 

A' Camara compete, por ser a úni-
ca coisa a fazer dentro dos seus regu-
lamentos, a aprovação do projeto. 

Quanto á sua execução, com a fran-
quêsa que costumamos usar, declara-
mos já que ha em Coimbra um só ar-
tista capaz de o executar; é o sr. João 
Machado. 

Se algum dos seus colegas se acha 
melindrado com tal apreciação, pedi-
mos lhe o favor de fazer valer os seus 
direitos, oferecendo lhe já as colunas da 
Resistencia e dando-lhe inteira liberda-
de. 

Em Coimbra ha artistas que traba-
lham e nisso gastam a vida e perdem 
interesses; á sua sombra, porém, ou-
tros vão tomando conta de obras fóra 
das suas aptidões e levando-as a cabo 
sem proveito e sem credito para a arte 
conimbricense. 

Em Coimbra ha artista* de raro me 
recimento, tanto pelos conhecimentos te 
cnicos, como pelo amôr á sua arte e 
respeito pela sua profissão. 

Mas ha-os também sem valôr algum 
e metediços e de más e parasitarias ma-
nhas. 

E a sua ação tem-se feito sentir em 
desabono de Coimbra mais de uma 
vez. 

A arte industrial não se mede toda 
pelas subtilêsas da arte culinaria. 

As arrufadas de Coimbra têem fa-
ma em toda a parte e, na Alta, como 
na Baixa, são excelentes. 

Canteiros, marceneiros e serralhei-
ros, não são eguaes em Coimbra. 

Ha bom e máo. 
As pessoas de confiança do Banco 

de Portugal em Coimbra conhecem 
bem os artistas conimbricenses, dêles 
ha a esperar a escolha sensata que por 
certo farão. 

A l i n h . a m e n t o 
A Camara Municipal de Coimbra 

foi autorisada a adqu rir uma pequena 
parcela de terreno pertencente á sr.* 
Maria Florência Alves, para alinhamen-
to e regularisação da bifurcação das 
ruas do Padrão e do Arco Pintado, j 

COIMBRA E OS FORASTEIROS 
Em o numero passado repudiei o 

projeto de edificar uma barraca para 
praça de touros por atentatorio da mo-
ralidade moderna. 

Bem sei que isso desviaria para 
Coimbra uma certa corrente de foras-
teiros, o que beneficiaria de quando em 
quando o comercio local. 

Mas nem só a utilidade comercial é 
motivo determinante de actos sociaes, 
nem tão pouco se pôde alegar que a uti-
lidade do fim justifique a imoralidade 
do meio. 

Para que assim fôsse era urgente 
que aquêle meio fôsse único. 

Ora as touradas nem são o único 
meio, nem, para honra da Humanidade, 
são o melhor para atréir forasteiros. 
Não mais carecemos de que cotejar a 
estatística do tourismo na Suissa, Pa 
ris e Sul da França com aquilo que se 
possa saber a respeito do tourismo em 
Portugal para nos convencermos ime-
diatamente de quanto são inferiores as 
touradas em confronto com outros meios 
para chamar forasteiros. 

Na Suissa e em Paris não ha tou-
radas, nem o céo é lá mais benigno do 
que aqui, mas auxiliam e guiam a Na-
tureza no embelesamento da paisagem, 
procuram motivos decorativos de com' 
prehensão universal, reúnem em com-
plexos de belêsa os esforços do génio 
humano nas artes belas e aplicadas, na 
sciencia e na industria, e facultam co-
modidades de viagem e conforto de ins-
talação aos forasteiros. 

Ganham muito com todos e pouco 
relativamente com cada um, em prepa 
rarem festas em que o bom gosto e cri-
tério rasoavel se dão as mãos para ca 
tivar o estrangeiro persuadindo o a res-
peitar a terra que o recebe a ponto de 
lhe deixar dela memoria indelevel. 

Os que de longe lá vão, perante a 
belê*a e a ordem que os empolga, fa-
zem confrontos em que, não poucas ve-
zes, as lagrimas de saudade e de raiva 
e o rubor da vergonha são o triste cor-
tejo da Patria ausente. 

Pois façamos outro tanto. 
Em Portugal, Coimbra é, apesar de 

tudo, bela e interessante; bela pelo en-
canto de seus arrabaldes, interessante 
pelos monumentos que encerra. 

A' maior parte da população erudi-
ta de Portugal aqui lhe floriu a existên-
cia. Aqui despontou o primeiro amor, 
aqui se fez o primeiro verso. 

E quando os annos téem passado ao 
ao contemplar as aras da alma onde o 
fogo se vae extinguindo, começa a atri-
buir se o brilho que outr'ora as fez re 
luzentes não tanto ao viço da edade que 
desabrochava, como aos encantos das 
margens do Mondego, acariciados pelo 
marulhar da onda que descia. 

E' por isso que se não perde o mais 
leve pretexto de se voltar aos braços do 
primeiro amor. 

Aproveitemos esse estado d'alma, 
não para explorar o que volta ou o que 
chega, mas para lhes acrescer o nume-
ro de motivos de amor por esta terra 
adorável. 

O comercio fruirá lucros compensa-
dores. E' o numerário que o forasteiro 
deixa e é o rejuvenescimento do seu 
amor que o elevará a defensor denoda 
do desta terra, que tão despresada tem 
sido. 

Mas sobretudo incumbe nos prodi-
galisar lhes uma alimentação sadia para 
o espirito. 

Tem-se falado em remodelar o car-
naval, civilizal-o, dizem. 

Ingrata e inútil tarefa. 
Carnaval civilizado temos nós todo 

o anno. Contentem se com o que nos 
é servido pela politica ortodoxa: é ge-
nuíno, posto que não fique barato. 

Por ventura não teremos capacida-
de para mostrarmos que não somos re-
fratarios á civilização ? 1 . . . 

Porque s« não hãode organisar jo 
gos, excursões, exposições, congressos, 
certamens, em que a força e a dextre-
za, a arte e a sciencia, o bom e o belo, 
o agradavel e o util, se entrechoquem, 
se fundam, se purifiquem e combinem, 
assumindo modalidades criticas, capa 
zes de levantar e orientar a nossa so-
ciedade apauca ? 

Que cidade do pais estará, mais do 
que Coimbra, apta para realisar este 
programa por um modo completo? 

Não temos artistas de merecimento 
e autoridade? Faltarão homens de scien-
cia? Careceremos por ventura de mo-
numentos das varias manifestações da 
atividade humana? Não. Tudo isso te-
mos manifesto ou latente, o que falta 
é decisão e orientação, 

Uma vez compreendida a Ideia ge-
ral, que deve presidir á nossa atividade, 
iniciemos a sua especialisação com afin-
co, tendo um objetivo. A evolução que 
o tempo imprime ás cousas fará o resto. 

Setembro, 1937. 
Pioro. 

Lorvão 
Parece que desta vez terá segui-

mento o projeto de variante da estrada 
que partirá da Rebordosa e comunica-
rá a estrada da Beira com Lorvão por 
forma a permitir a visita do velho mos 
teiro, hoje tão incomoda de fazer. 

Lorvão ficou na historia como o sím-
bolo da aristocracia fidalga dos conven-
tos, e a crónica dos casos de galanta-
ria monastica confirmou-se com o rui-
doso processo intentado por D. João 
III contra a abadeça, que por largos an-
nos fez andar o nome dos Eças nos 
processos escandalosos de Roma e Por-
tugal. 

Foi um viveiro de freiras. 
Ali nasciam e ali se creavam freiral 

fidalgas, com mães no convento e paes 
de nobreza conhecidos na côrte, porque 
o caminho de Lorvão andava sempre 
cheio de fidalgos cavaleiros, que iam 
hospedar-se no convento e passavam as 
horas do dia no namoro discreto das 
pomposas cerimonias da egreja, com a 
abadeça de mitra e báculo, pezada e lu-
xuosa capa de brocado dourado, em 
que estavam bordadas virgens santas e 
mártires, sorrindo numa ironia suave. 

Na grade servia se o chá em luxuo-
sas louças da China, e passavam cheios 
de doces saborosos os grandes pratos 
de faiança portugueza tão delicadamen-
te decorados. 

Voavam os doces para poderem lêr-
se as silvas e as frases de amôr que os 
oleiros de então pintavam riscando o es-
malte branco com um traço finamente 
delicado e egual como as veias daque-
las aristocraticas mãos. 

Bem se merece dizia ás vezes o le-
treiro e trocavam-se os olhares ligeiros 
através das grades, como pela calada 
da noite galgavam os corpos ágeis por 
cima dos altos muros do convento. 

Outras vezes era o nome ou o bra-
zão da freira que indicava ao fidalgo 
galantadeador qual a que o escolhera 
para cavaleiro naquêle torneio de amôr. 

E era de ver o desapontamento fin-
gido, a ironia do olhar que lhe respon-
dia quando o namorado lia no fundo do 
prato o letreiro muito comum — Da 
Comunidade — que parecia reclamar-
lhe a freira cubiçada. 

Por vezes corria também o idilio 
das freiras com a gente forte e submis-
sa do logar, mas estas coisas de amôr 
perdem todo o recato e interesse, quan-
do não passam com gente fidalga. 

E são dificeis de contar . . . 
A riqueza e a grandeza monacaei 

desapareceram, mas ficou inabalavel 
a tradição apezar do grito tão doloroso 
e^sentido de Alexandre Herculano a fa-
vor das freiras que ali iam definhando, 
nos últimos tempos na miséria. 

Hoje o convento de Lorvão é uma 
ruina, sem grande pitoresco, roubado 
lentamente, sem grande evocação artis-
tica possivel. 

E' ainda curioso, e agrada a sua 
frescura depois de uma longa caminha-
da. 

O que tem que vêr, porém, são 
obras de um interesse artístico secun-
dário. 

A crónica escandalosa do convento, 
a forma do seu luxo passado, chamam, 
todavia, ainda ao logartmuitos forastei-
ros, que até agora se sugeitavam a uma 
viagem incomoda e a perda de tempo 
sem grande compensação. 

Foi autorisada a cedencia de terre* 
no feita pela Camara Municipal, ao pa-
dre Antonio Pinto, para alinhamento 
de um prédio que pretende reconstruir 
no logar de Brasfemes. 

Conflito 
Noticia o Jornal do Comercioi 

Regressa hoje a Coimbra o sr. D. 
João de Alarcão, reitor da Universida-
de, que ha dois dias se encontra em 
Lisboa. 

O sr. D. João Foi chamado 
para resolver o ultimo conflito aca-
démico— o de el-rei com o seu ve-
lho professor, sr. conselheiro Au-
gusto José da Cunha . , , 
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SERVIDÃO E FULEflClâ 

A dinastia de Bragança iniciada pe-
los patriotas da revolução libertadora de 
1640, em vez dum legitimo governo do 
povo pelo povo — A Republica — entre-
gou todo o poder de nos dominar nas 
mãos do duque de Bragança, que entre-
tinha os seus ocios caçando javardos nos 
matagaes de Vila Viçosa, que depois se 
chamou D. João IV. Teve desde logo 
a sagacidade de em vez de crear ho-
mens livres para bem servirem a liber-
dade e a patria, de fazer dos portugue-
zes um bando de servos inconscientes 
e passivos; e realmente um povo que 
se libertava pela sua energia e amor da 
liberdade duma escravidão estranha, e 
lhe ia pôr nas mãos, sem ele ter nunca 
pensado em ser rei de Portugal, todo 
o poder de os dominar, outra coisa cer-
tamente não merecia do que, continuar 
a ser escravo dum senhor. 

Foi assim, que nós os portuguezes 
educados^ na servidão dos Braganças 
nunca até ao presente tivemos a auda-
cia bastante de sacudirmos tão infa-
missimo jugo, e assim, termos conse 
guido por um rasgo de audacia, liber 
tar-nos de toda a instituição do despo 
tismo; é por isso que, vergonhosamente 
atraiçoados por João VI, ainda depois 
tão passivamente nos deixamos ludi-
briar por Pedro IV. 

Assim, a liberdade tão justamente 
merecida que devera ser a conquista 
de todos nós, desta nobre e gloriosa 
patria, acceitamo-la como uma dadiva 
infamante das mãos doutro senhor, para 
ser a obra que é — falsa, mesquinha, 
ignominiosa—não tendo produzido mais 
que infamia e prejuisos para os liber-
tados e mais benefícios e mais poder 
para a familia Bragança e côrte para 
sitaria que a rodeia e a explora. 

O despotismo do poder, ficou o 
mesmo — ele ahi está com aderente pa 
rasitaria em falida liquidação — sem 
responsabilidade para o déspota, que a 
tal adorada carta entrega toda ao povo, 
no seu falseado direito de eleger os seus 
representantes que o déspota lhe im 
põe. 

Foi exatamente por isso que, a li 
berdade cartista originou a maior mi-
séria de todos nós; e agora a corrução 
do proprio despotismo e a submissão 
servil dos partidos chegou ao estado da 
mais flbjeta decomposição, um cadaver 
putrefacto prestes a desaparecer deste 
abençoado solo que, tão traiçoeiramente 
sugou. Senhor e servos morrem como 
nasceram, como foram educados e co 
mo viveram. 

Os proprios heroes e patriotas de 
1820 não tiveram egualmente como os 
libertadores de 1646, ainda a precisa 
coragem de se desprenderem de todo, 
dos laços da servidão brigantina; assim, 
o soberano congresso a par de provi 
dencias e disposições exaradas na cons' 
tituição que estava elaborando, que 
lhe são bem extranhamente contraditó-
rias, como por exemplo: no art. 8.° do 
tit. I, em que trata da liberdade reli-
giosa, põe sob o cutelo dos seus mais 
irreconciliáveis algozes, concedendo aos 
bispos a censura de escritos sobre do-
gma e moral, e a punição dos reus; e 
o governo até se oferece para sireneu 
da punição e castigo dos culpados' 
Realmente abrir assim as portas da so 
ciedade politica á teocracia desenfreada, 
é um absurdo incompreensível 1 

Furtar ao escalpelo filosofico todos 
os abusos, excessos e superstições reli 
giosas, é transportar-nos ao obscuran 
tismo da meia edade, é arvorar em sis 
tema de governo a teoria das bulas, 
das indulgências, das excomunhões, dos 
milagres, e das aparições fantasticas 
dos fínados. 

Bem se vê que atuava no espirito 
dos revolucionários a macula origina-
ria da servidão. E, de então até hoje, 
o mesmo espirito servil de obediencia 
cega e respeito estúpido ahi está pre 
ponderando srbre a consciência de to 
dos os homens públicos, inoculado em 
todlas as classes sociaes do solio á chou-
pana. 

Até no u/case do descanço semanal, 
a fatalidade do despotismo teocratico 
tem primacial influencia que traz ra-
diante toda a jesuitada que nos domina 
e explora, também-

É' pois, fóra de duvida, porque a 
clara manifestação dos factos de todos 
os dias o confirma que, é, á servidão 
dos braganças que o paiz deve todos 
os de*astres, todas as baixezas, todo 
o seu descredito, a enormíssima divida 
nacional, que lhe tolhe todo o seu pro-
gresso moral e material, todo o «eu de* 

senvolvimento econom co e financeiro, 
e a reduz a uma pobreza mendicante, 
a sua riqueza nacional. 

Somos daqueles que não cremos 
na hora presente, na acção revigora-
dora dos falidos partidarios da monar-
quia, o seu servilismo arrastou-os fi-
nalmente, á indigna e vergonhosa li-
quidação final. São mortos insupultos, 
urge enterra los. 

Vamos fechar estas desataviadas 
apreciações com chave d'ouro. Fala o 
nosso imortal historiador Alexandre 
Herculano: 

«Passado um século é muito possi 
vel que o liberalismo tenha desapare 
eido. As gerações precisam ás vezes 
retemperar-se nas lutas da anarquia ou 
nas dores da servidão: concentram re 
para a explosão calcadas sob o pé fer-
reo da força brutal. Deixem me levar 
para me entreter a rumina-la pelo ca 
minho a convicção de que entalada en 
tre duas bestas negras — a tirania em 
nome do ceu e a tirania em nome do 
ceu e a tirania em nome do algarismo, 
— surgirá como um loco de luz, nas 
paginas da historia, a época em que se 
proclamavam os direitos individuaes 
absojutos e imprescriptiveis, embora as 
paixões humanas nem sempre os res 
peitassem.» 

P -ra nós ha uma antecipação. O 
grande histotoriador, também foi um 
vidente. 

* * * 

Dia de grande gala 
Conspiraram-se os elementos. 
Chove. 
O vento quebrou o mastro da Uni-

versidade e não chegou ainda do Al-
garve um que de lá vem, segundo es-
creve o nosso estimado colega Noticias 
de Coimbra. 

O de cá, o velho, foi chanateaio, e 
lá está coberto de chuva, a ranger num 
gemido triste, a pedir versos sentimen-
taes de Eugénio de Castro. 

A bandeira, supremo desconcerto, 
rasgou e está em farrapo, só azul, sem 
a candura do branco, as armas parti-
das, a bater ao vento, húmida e des 
consolada, num agouro mau. 

E doloroso, gemendo, do alto da-
quela torre, o velho mastro olha per-
didamente, como a irmã Ana do conto 
do Barba Azul, sem ver ninguém. 

E o seu olhar perde-se triste pelo 
campo, a suspirar pelo outro, o mas-
tro que deve vir forte e cheio de saúde 
do Algarve, que é excelente clima para 
naturezas combalidas. 

As vitorias e a imprensa 
No ultimo numero do nosso jornal 

censuiámos a atitude da imprensa por-
tugueza de todas as matizes, que esque-
cera tudo, para aplaudir num gesto fe-
tichista as nossas vitorias em Africa, 
sem ver o que elas representavam co-
mo surdida exploração monarquica. 

Não rxeetuámos a imprensa demo-
crática, e hoje vemos com prazer na 
Vanguarda, no Mundo e na Luta, a 
justa indignação pelas manobras gover-
namentaes e pelos entusiasmos irrefleti 
dos da imprensa. 

De O Jornal do Comercio transcre 
vemos as palavras seguintes: 

«Louvores e recompensas não re-
gatearemos a quem da Patria tão bem 
mereceu, mas é forçoso que o sangue 
dos nossos soldados não tenha sido der-
ramado inutilmente e que todo o pro-
veito se tire para o Paiz da vitoria al-
cançada. 

«Toda a campanha de Africa é im-
profícua se a derrota do inimigo não e 
completa, e se a esta se não segue a 
ocupação do territorio, por forma a tor-
nar impossível qualquer nova subleva-
ção. 

«Todos os que andaram por lá sa-
bem a facilidade com que os pretos mu-
dam a séde das suas povoações, e o 
pouco valor que lhes ligam, reedifican-
do as noutra parte, conforme as suas 
conveniências. 

«Os cuematas são um povo nóma-
da, vivendo de rapina e de caça, com 
poderosos visinhos da mesma raça, os 
Cuanhamas, os Evales, os Herreros, 
com os quaes se podem aliar e entre 
êles refugiar-se, para regressarem e de 
novo incomodar-nos, se não tiverem sido 
derrotadas a fundo e se a ocupação do 
paiz não fôr completa. 

«Para conseguir este duplo fim é 
que achamos, e continuamos achar, 
absolutamente insignificante o efetivo 
da coluna, e da maior urgcn>if que 

para a base de operações sejam envia-
das as tropas necessarias para manter j 
a ocupação, guarnecendo os fortes e 
pontos de étape, que forem sendo mon 
tados. 

«Com efeito, a campanha até hoje 
pôde considerar-se como um brilhante 
castigo e desforço do revez de 1904; 
mas isto não basta, e forçoso é não es-
quecer que além do Cuamato pequeno, 
ha a combater o Cuamato grande, que 
o sr. Roçadas tem de deixar forças no 
forte de Ancongo e em quaesquer ou-
tros que crear tem de manter livres as 
comunicações entre estes e a base, e 
que o efetivo da coluna, inicialmente 
de cerca de 1:200 soldados brancos e 
2:400 pretos, estará a esta hora, muito 
reduzido pelas doenças e pelas baixas 
em combate. 

«Assim como a Patria tem sempre 
o direito de, para sua defeza ou para 
seu engrandecimento, pedir o sangue 
dos seus soldados, tem o estrito dever 
de o não derramar em vão, e grande 
crime comet» e em grande responsabi 
lidade incorrerá o governo, se, por des-
leixo ou incúria, não tirar do que até 
agora é apenas um brilhante feito de 
armas, toda a vantagem que ao Paiz 
dêle pode advir,» 

Esta linguagem da imprensa conser-
vadora é a confirmação do que aqui es-
crevemos quando afirmámos que a vi-
toria das armas portuguezas poderia não 
ser uma vitoria definitiva. 

Não insistiremos... 

Fabrica, do gaz 
Em sessão camarariá de 26 de se-

tembro ficou arrematada por José da 
Silva pela quantia de 2:og6»>ooo réis, a 
construção da casa das maquinas da 
fabrica do gaz. 

Abriram se, na mesma sessão, 7 pro-
postas, provenientes de 5 casas cons-
trutoras para o fornecimento de tuba-
gem e duma caldeira a vapor. Eis os 
preços das propostas: 

Para a tubagem: 

Emprega Industrial Portuguesa (Lis-
boa).— i:543&820 reis. 

Fundição de Betem (Lisboa). — réis 
1:395#ooo. 

Fundição de Massarelos (Porto).— 
i:o5o$ooo réis. 

Para a caldeira: 

Fundição do Bicalho (Porto). — caldei-
ra horisontal, 565$ooo réis; caldeira 
vertical, 49256003 réis. 

João Pert\ (Lisboa)—caldeira horison 
tal, com mjétor 6o5a»ooo réis. 

Emprega Industrial Portuguesa (Lis 
boa). — caldeira horisontal, 85o»ooo 
réis. 

Fundição deBelem (Lisboa).—caldeira 
horisontal, 1:1909000 réis. 

As propostas, plantas e condições, 
oram submetidas ao exame do dirétor 

do Gaz, que apresentará o seu relato-
rio na próxima sessão, afim de habilitar 
a Camara a resolver em harmonia com 
os interesses do município. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mercado 

de Coimbra, são os seguintes: 
Trigo 58o réis o alqueire; milho 

tranco, 400; milho amarelo, 420; feijão 
jranco, 700; feijão vermelho, 800; ra-
ado, 5oo; frade, 55o; centeio, 38o; ce-

vada, 3oo; grão de bico, 5ao e 65o; fava, 
400; tremoços, 20 litros, 38o; batatas, 
25 e 3o réis o kilo. 

A z e i t e , 2 » 4 5 O , 2 $ 5 O O , 2«Í>55O e 

2 9 6 0 0 réis, o decalitro, conforme a gra-
duação. 

O Diário do Governo publicou de 
novo, por ter saido com inexatidões no 
numero de 18 do corrente, a lista dos 
candidatos admitidos aos logates de 
primeiros, segundos e terceiros oficiaes 
das repartições de fazenda distritaes e 
primeiros aspirantes das mesmas repar-
tições e das concelhias. 

De Coimbra foram admitidos ao 
concurso de primeiros oficiaes o sr. Au-
gusto Lopes da Costa Pereira; ao de 
segundos o sr. Antonio Augusto Veiga 
Júnior; ao de terceiros oficiaes os srs. 
Adelino Duarte Areosa, Antonio Mar-
ques Ribeiro, João Herculano Ferro 
Bessa, José Antonio Lucas Júnior; ao 
concurso para primeiros aspirantes os 
srs. Abílio Augusto de Lemos Rego, 
Adriano Augusto Monteiro Carvalho, 
Albano de Andrade, Amadeu do» San-

Colégio de S. Pedro 
Xlua Alexandre Herculano (QUINTA DE SANTA CRUZ) 

C O I M B R A 

Está aberta a matricula neste Colégio, o mais antigo de Coimbra para o 
sexo masculino, situado no local mais higiénico da cidade, em edifício mandado 
construir expressamente para esse fim. 

Recebe aiunos internos e externos para todas as classes de instrução pri-
maria e do curso completo dos liceus, (incluindo a ginastica sueca, para o que 
tem uma boa instalaçao), sendo o curso das 6.»e 7.» classes (letras e sciencias) 
feito cumulativamente num só anno. 

O ensino das Sciencias Naturaes tem ama feição acentuadamente pratica 
e experimental, fazendo os proprios alunos todas as experiencias fundamentaes, 
exigidas pelos programas. ' 

C O R P O D O C E N T E 

INSTRPCÇÃO SECUNDARIA 

Dr. Mendes dos Remedios — Professor da Faculdade de Teologia. 
Ismael Tavares — Bacharel formado em Direito. 
Padre Francisco da Rocha Santos — Antigo lecionista. 
Eugénio de Cas/ro —Diplomado pelo Curso Superior de Letras e professor na 

Escola Industrial Brotero. 
José Ferreira Martins — Capitão de infantaria. 
Joaquim Mendes — Bacharel formado em Direito. 
Dr. Sidonio Paes — Professor da Faculdade de Matematica e diretor da Esco-

la Industrial Brotero. 
Dr. Anselmo Ferras de Carvalho — Professor da Faculdade de Filosofia. 
Antonio dos Santos e Silva — Aluno do 5.° anno medico. 
Alberto Nogueira Lobo - Medico e preparador do Laboratorio de Microbiolo-

gia da Universidade. 
Lourenço Martins — Antigo professor de ensino livre. 
Augusto Martins — Antigo professor de Ginastica. 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

Francisco Duarte d'Almeida — Ant igo professor de ensino livre. 

Não se admitem alunos internos que tenham mais de i3 annos de edade 
no acto da primeira matricula no Colégio, nem alunos que desejem frequentar 
as aulas oficiaes. ^ 

Nenhuma matricula é valida sem a devida inspeção feita pelo medico e sub-
diretor do Colégio — Alberto Nogueira Libo. 

Enviam-se regulamentos, a quem os requisitar. 
Coimbra, 2 de setembro de 1907. 

O DIRETOR E P R O P R I E T Á R I O , 

Maximiano Augusto Cunha. 

tos Ferreira, Annibal Loureiro da Cu-
nha Pinto, Antonio Augusto Coelho da 
Rocha, Antonio Cardoso Mota Júnior, 
Antonio Delfim Duarte Morgado, Fran 
cisco Correia Mendes de Abreu, Fran-
cisco Ruivo da Costa Rodrigues, Jaime 
Augusto de Carvalho Simões, João Fir-
mino Madeira, João Lopes Fraqueira, 
João Maria Simões de Carvalho, José 
Joaquim da Silva, José Maria da Silva 
Guardado, Julio da Costa Saraiva, Luiz 
Dias Guilhermino, Manoel Correia Es-
teves Ferrer, Manoel Ferreira da Silva. 

A s provas teóricas e praticas serão 
prestadas nas repartições de fazenda 
distritaes ás doze horas da manhã dos 
dias abaixo des ignados pela seguinte 
o r d e m : no dia 8 de outubro, para pri-
meiros oficiaes; no dia 9 do dito m ê s , 
para segundos oficiaes; no dia 10, para 
terceiros oficiaes; e, finalmente, no dia 
11, para primeiros aspirantes, sendo de 
quatro o numero das horas concedidas 
aos concorrentes para a prestação das 
suas provas. 

Os concorrentes poderão dar pro-
vas em distrito diverso do seu, provando 
préviamente a sua identidade perante o 
respétivo delegado do tesouro. 

A N N U N C I O S 
M A R Ç A N O 

Para mercearia e papelaria, admi-
te-se com um anno de pratica. 

Carta á Intermediaria — Coimbra. 

CASA 

QUINTA DOS SARDÕES 
Arrenda-se esta quinta que se com-

põe de magnifica casa de habitação, po-
mares e terrenos de cultura, com dois 
poços de agua nativa. 

E' situada ao cimo de Santa Cruz 
próxima de Celas. 

Dão •se informações na rua Camara 
Pestana, n.° 1 e no estabelecimento dos 
srs. Gaito & Cannas. 

C A I X E I R O 
Para mercearia, com bastante pra-

tica, precisa-se. 
Dá se bom ordenado e exigem-se 

boas referencias. 
Carta á Intermediaria — Coimbra. 

S E M E N T E S 
DE 

AMORES PERFEITOS FRANCESES 
MADAME PERRET e TRIMARDEAU 

Margaridas dobradas de grandes flores 

E S T A B E L E C I M E N T O DE H O R T I C U L T U R A 

Rua do Visconde da Luz, 12 

AHTOHIO MENDES SIMÕES DE CASTRO 

Vende-se na rua Nova, n.°* 26 e 28. 
Para tratar com o solicitador Eduardo 
Ferreira Arnaldo, rua da Sofia, 33, i.°. 

Fornecedora da Caia Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, «em 
a u m e n t o d e jpreço, 

GANHO DIÁRIO 
DE 7 « 0 R É I S 

Garante-sea homens c
 mulhe-

res que queiram tra-
balhar em suas casas por nossa conta 
ou própria ; artigo fácil, lucrativo, novi-
dade nunca vista. Procuram-se por to-
do Portugal colaboradores e represen-
tanies. Manda-se grátis elegante mos-
truário e explicações; franquear respos-
ta com sêlo de a5 réis. Escrever: So-
ciedad Italo-franceza — Barcelona, Cal-
le Princeza, 34. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

G H A H R E T E 
Vende-se uma com pouco uso e 

muito solida. Para tratar com José 
JJeira. Rua Ferreira Borges, 167, Coi«. 



« H is*-*» a l a , , ~ *J»o SO « © t e m b r o «te 

C o m p a n h i a p o r t u g u e z a d e s e g u r o s s o b r e a v i d a h u m a n a 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e Ke»p«»«*al»ílidade L i m i t a d a 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa— PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Se*nro«. d e ^ i d a í n l e i r a . T e m p o r á r i o » , Mi*to«, P r a s o F ixo . Combi-
n a d o » e fcupervi v e n c i a ; c o m o u sem p a r t i c i p a ç a o no» l u c r o » da 
C o m p a n h i a . 

Cap i tae» dilTerldos e *ewda» v i t a l í c i a » 
t e m p o r a r i a » . c o m o u t e m « o n t r a - » e g u r o . 

i m m e d i a t a » . d i f f e r l da» « 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 2 0 r é i s s e m a n a e s 

Par» Informações e tarifas dirigir se to agente em COIMBRA; 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 

Estai). índ. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um.premio de Honra de l .a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ. 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; , 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica ; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

?STt 'curalncontestavelmenfe a asthma, moléstia diflkil de ser debellada por ou-
tros meios; , . , 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apeie-

ÂGUáS SALGADAS 

Portugal Previdente i á i â _ l i l B I I â 
A mais ntll instituição do providencia 

O seguro P o r t u g a l P r e v i -
d e n t e é um seguro de vida e para a 
vida. Sem inspeção mediei. Para am-
bos os sexos e para todas es edades. 

Rendas vitalícias no fim dc i5 a ao 
annos de inscrição. 

Por cada premio de DOZE VINTÉNS por 
me\, renda de TBINTA MIL REIS por amo 

Rendas até 300$00Q réis por anno 

O segurado ao atingir 6o annos de 
edade, tem mais a5 p. c. da sua renda. 

O marido pode legar a renda á mug 
lher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis (art.0 

8iS do Cod. do Proc. Civil). 
P o r t u g a l P r e v i d e n t e é 

um seguro morai e benemérito. 

Para informações,, dirigir 

a Joaquim Antonio Pedro 

C a s a d o S a l — (Em casa do ex.®10 «o*» pianos em troe» a oomprãc-se pi» 

SUCURSAL EM COIMBRA 
'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mai? 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar este 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços dêstas máqui 
nas que nçnhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do sen maquinismo. Nãt 
confundir a Memória com U n t a s outra» 
que por aí sa vendera. Véndem-ae s 
prestaçõis e a pronto pagameutp. Acei-
tSo-se miqsinaa usadas em trócít pelo m 
jasto valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recabêr importan-

tes remessas de pianos slemàis e írancê-
%e« qn»' tende a pronto pagamento po> 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público am meiào 
res condiria dc Fôr to ou Lisboa. Ace» 

sr. Antonio Rodrigues Pinto) 

- w - C O I M B R A •«•-

nos usados. 
A' asmpre quentiàadss de piano para 

•legar. 

CÀCÀDORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é e de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a s «I d e ã e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 
táfr. Elite, br entesa, Irartotts, Rennngton, Bernard, manufatura Liegeais 
Carabinas —La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
Rewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, VelloDoges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulcis, etc., etc, 

Huniçõer. de todo» o» calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir ara;as d& qualquer fabricante, como per exemplo: Holland 
& H o í U c d , P u y , C i r c c u ; , 

_ _ _ _ _ _ _ 

COMPANHIA GjEBAL DE SEttURQS 
m 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Rtbeiro 
Rua ds Ferreira Borgas, íW, i * 

Tomam-se segures de prédios m«bth»s 
e estabeiecimentes contra o risco' de Ht-
C0BÒÍO. 

TISANA ANTI -S IPHIUT ICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora 
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisbo3, .na Rua Rafael d'Anárade, 
35, pelos farmaceuticôs pela Universi 
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enyiam-se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

,ido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

58, B u a d a Sof ia , 6*1 — C O I M B R A 

Yestes|para eclesiásticos 

Gravatas, suspensórios, t 

P A S T 1 J L H A S D A V I D A 
(Regi»tado) 

Combatem o fastio, a szia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companbia Beal do» Caminho» de Ferro Porlogueset 

Sortido T&rlado de fazendas nacionaes 

Coníeçóes para homens e creanças, pelos últimos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para Terão 

diversos artigos para homem. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(RegiMtado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febrçs era geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos deposites dos remedios do auctor. Preço r brochado 200 reis, enca-
dernado 400 réis 

M e d i c a m e n t o s h o m e o p á t i c o s g a r a n t i d o s , a v u l s o s 
d e m c a i x a s d e d i v e r s o s t a m a n h o s 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 236600. 
1 Frasco com tintura 3.1 ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7Í&000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Oazosas, 
b i o a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 

í e r r u g i n o s a s , 
l i t i e a s e a r s e n i e a e s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro 
ogico, e fóra dêle; á sgua do 

P.nedo é utilíssima na litiase urica 
oxalica, gota aguda ou crónica, der-

matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma, 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaa ção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
Grande Alcalina são de indiscutível 

efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia—agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme-
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosisisma, 
nas dispepsias atomeas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natura 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas aruficiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

Casa 

và 
Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da SU 

& C.4 — Rua Ferreira Borges, 36. 
Deposito geral em Portugal -—Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
qualquer consulta por «seripto, sobre o tratamento "t aplicação deste» reme >• 

, 1 1 1 Lê 1 1 • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórias. 

Se htenúâo. sempre, e cúrào as mais 
ias vezes, com o uzo dos Sacarolidei 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a » 
d o s IWtilagrozos) ondeosofuitoB 
maravilhemos do alcatrão, jeaumaaientc 
medicinal, janto a outras substanciai 
apropriadas, se evitianceiâo em toda a áaa 
salutar eík&jáa. 
3 i cauto astam, que os bons rezuitádo» 

obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( í i e b u ç a d o s 
M i l a g r o s o s ) s|o cou^rmado»^oic 
só por milhares dè pessoas que os 
uséío, líi&ò tambe.B p-aí abalisád^ f a ^ 
tativos. 

Farmacia Oriental--r. S. Laaai , PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réie 
paio uon.no g^fór» du Pono. r^a 

PHENATOL (Injeçfto anti-ble-
norragicai 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça, da Comercio —COIMBRA 

PFAFF, WHAITE E GRITZNER 1 ; .... ,, 1 : 1 !t,v M 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar 

Maquinas r - " W j b i a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G J - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automático. 

Única cana que vende a prestaçOe» 
de 500 rei» por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer 
tos de toda e qualquer maquina de co£< 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve 
mente chega bordadeira para ensino 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Doposito principal no PORTO —Rua 
da Caucela Velha, 31. 

Era JLISBOA—Largo de Santo An. 
touio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes boteis — Grande Hotel 
e Hotel do Avetames. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-poata. 

Em breve — Caminho de têrro ató 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Q U I N T A 

Vende-se uma situada na Copeira, 
a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe-se de casa grande de habi-
tação, adega e lojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertínder, queira dirigir-se á 
ruía das Solas, n.° 27, cm Coimbra. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça » de Maio, 8 

Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da Urda 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

— RUA VISCONDE DA LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

LOJA O E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comerciai im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa 

P i a n o s QAVJSAU 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica é recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogps e condições de venda. 

Um completo sortimento d1 apare-
lhos e todo o material precisci1 para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Granda edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas* 

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

C O I M B R A 

R A P A Z 

' - ^ " - - i - i - v - i r - T v - , P f c c i t r " mmvtttimé* 4q» todos o* «KlurecimeotQ» preciso».. negocio, Sofia, 64. 

« 


